

TIFOC^EAFIÂ MAWEi 
















S ü M Â R I 0 

Paq, 


A Vida e a Obra do P. Luís Próis- losé Vicld ... 1 

Tm — Arnidndo Mem 2 es ... i7 

O Despertar do Sentimento de Solidariedade Nacional 
NA India. Sua Conversíío em Nacionalismo Militan¬ 
te, O Pensamento e a Acçáo do Loiíamanya Tilak 
— Pandorongã 3. Vardê ... õl 

ÜOA, e os Lusíadas — Renato de Sá ... 85 


On a Method of Study of PresnêLs Diffraction of 
Light by a Screen ~ jenardaim U. N. Countó 


pelo J®sé Vicki 
Sócio corrc.spondcnte do íiisíituío Mcneas Bragança 

Sr. Presidente e senliores vogais do Instituto Menezes 
Bragança, Seiilioras e Senhores: 

^ E; para iriim um grande prazer falíir a esta ilustre assem¬ 
bleia, O tema e a vida e a obra do P. Luís Fróis, insigne 
historiador do Oriente e pai da japonologia, 

Vida do IL L Fréis 

Luís Fróis nasceu em Lisboa cm 1.532, onde, com toda a 
probabilidade, recebeu a insíniçrio elementar e a formação 
humanística. Esteve também um tempo não e s p e c i íi c a d o 
ocupado na secretaria real, enu|iie era oficial Baríolonieu Fróis, 
e,scrivào da fazenda, talvez seu parente. Era Fevereiro ou 
Março de 1548, sendo ainda um jovem de 16 anos, entrou em 
S. Antiio, Lisboa, na Companhia de Jesus. Mas já a i7 de 
Março desse ano partia, na nau Galega, para Goa.' A nave¬ 
gação não foi muito aprazível, porque a Galega, antes de chegar 
a Moçambique, foi dar ditas vezes em baixos, c de uma, o leme 
saiu do sítio e parecia quase impossível podê-ío tornar a meter 
no sçu lugar. Durante a travessia de Moçambique a Goa, 
sendo já tarde e iniciada a monção contrária, começavam os 
mantimentos e a água a escassear. Desembarcaram finalmente 
em Goa, a 9 de Outubro, um bom mês mais tarde do ordinário. 
Fróis, sendo ainda noviço, ficou dois anos na metrópole 
portuguesa do Oriente, onde viu várias vezes e conheceu o 
P. Mestre Francisco Xavier, até que este, por meados de Abril 
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ds 1549, com AnjirÔ, japonês, partiu para o Japão, Fw^no 
fiip de 1550, foi enviado para o norte da í nd.a, c 
outras aldeias circunvizinhas. O P. Gaspar Barzeu ao voltai de 
Ormirt chamado por Xavier para Japao, encontrou em Baça m 

“ Z: 1» F.6i,. .fc .».« Q* .. 1-- 

de Mandapeshvar e Kanlieri, a ilha do Elefante e Tana. E 
^!ovembro del551 Fróis voltou para Goa eali ficou ate Abul 
de 1554. Eni Novembro de 1552 foi encauegaco, p 

Barzeu, que depois da partida de Xavier para a Clima ficaia 
como reitor do colégio de S. Paulo de Goa e vice-provincial, do 
e^cr “ as novas de cá ”( Goa 1, o que fez egregiamema, 
acabando a Ide Dezembro a primeira carta que bem poae 
merecer o nome de 1.‘ àmia das missões, muito comprida, noa 

de vocabulário e viva na composição. Nela mostia bem o » 

fuíiiro talento de historiador eminente, que lhe mereceu jus a- 

mente ser chamado Policarpo, “ abundante em frutos . 

Guando, em Março de 1554, chegou a Goa o corpo 
incomipto de Xavier vindo de Sanohio e Malaca.^Frois estava 
presente. Com o corpo de Xavier chegara também o famoso 
escritor Fernão Mendes Pinto que o fora esperar a meio do 
caminho, e que, tomado de entusiasmo, entrou na Companhia 
e se ofereceu ao vice-provincial Belchior Nunes Barreto para ir 
ao JapSo. Barreio resolveu então ir com ele, tanto mais que 
Mendes Pinto pagava parte da empresa e o Vice-Rei o mandava 
como seu embaixador. Um dos companheiros escolhidos para 
expedição foi o Ir. Fróis. Mas de Malaca não poderam con¬ 
tinuar a viagem e tiveram que ficar ali retidos quase um ano. 
Neste tempo Fróis, como secretário do Vice-Provincial, escreveu 
bastantes cartas. Entretanto, o Vice-Provincial continuou a 
sua viagem, mas a Fróis foi ordenado que permanecesse em 
Malaca, para tomar conta da residência e da igreja da Compa¬ 
nhia, ensinar a doutrina, fazer práticas espirituais e amizades, 

servir os presos e enfermos dos hospitais, e, como ele mesmo 
escreve “ pera varrer estas casas e oulhar porellas até vir 
Padre ou irmão desse colégio ” de Goa, não havendo então ali 
outfo Jesuíta. Quando o Vice-Provincial voltou do Japão, ao 
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passar por Malaca levou de novo o .ír. Fróis e na Páscoa de 
1557 ambos estavam já em Goa. De 1557 a 1558 Fróisí^ estu¬ 
dou sob a orientação do estimado humanista .Marcos Nunes. 

Os anos de 1557 a 1560 foram a época em que as aldeias 
de Goa abraçaram a fé cristã, facto que proporcionou a Fróis 
a ocasião de narrar em longas ânuas os vários sucessos deste 
importante acontecimento, particularizando-os inteligente e 
agradàvelmeníe. Mas Fróis não foi só o historiador dos factos; 
foi também activo cooperador na grande empresa, levando h 
conversão a numerosa c nobre aldeia de S. João de Caram- 
bolim, em 1560, e dele refere o Ir. Baltasar da Cosia, a 16 de 
Novembro de 1560, “ que foi o principal meo de se comveríer 
as ilhas Divar e Choram 

Entretanto chegava Fróis aos 26 anos de idade e era mais 
que tempo para os estudos superiores. Começou a 24 de 
Outubro de 1558 a filosofia escolástica, fazendo “ocurso”» 
como então se dizia, em dois anos. O P. Francisco Rodri¬ 
gues “ leu ” aos cursislas, em 1559, também duas horas'por dia 
sobre o astrolábio e casos de consciência. Acabado o estudo 
da filosofia, começou Fróis o da teologia, seguindo com outros 
sete, que o Padre Francisco Cabral dava, pela manhã, sobre 
a primeira parte de S, Tomás; e à tarde, o reitor Francisco 
Rodrigues, sobre a terceira parte dos sacramentos, do mesmo 
Autor. Fróis foi ordenado sacerdote pelo patriarca de Etiópia, 
D. João Nunes Barreto, em 1561. 

Esta vida de estudante terminou, para Fróis, em Abril de 
1562, quando de novo embarcou para Japao, com o italiano 
P. João Baptista de Monte. Ambos chegaram felizmente a 
Macau, mas então já a monção para o Japão tinha acabado e 
não havia outra coisa a fazer senão esperar un.s dez meses, até 
Junho de 1563. A 6 de Julho de 1563 pòs, finalmente, pé em 
Japão, com o seu companheiro, no porto de Yokosenra 
( Ômura). Em todo o Japão havia então apenas dois sacer¬ 
dotes; 0 superior, P. Cosme de Torres, em Yokoseura, em 
Miyako (Kyôto) o P. Gaspar Vilela. Bem se pode imaginar 
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, alegria duBS e doutros. Desde então até 9 de Outubro de 
m l quase 30 anos - todo o que Fróis conta de si mesmo, 
na História, é autobiografia. 

Nto me proponho aqui descrever com todos os pormeno¬ 
res aaclividade do P. Fróis no Japão, já que ele mesmo, 
principalniente nos primeiros decénios, às vezes com gt ande 
Llismo, conta 0 que fez e lhe aconteceu. Sera porem, util 
passar uma vista rápida, em grandes linhas, sobm a mesma 
actividade De Yokoseura foi aTakushima, emHiiado, ea 
cidade do mesmo nome, onde se encontrava o Ii.JoãoFer- 
nández, experimentado e eficiente missionário desde o empo 

de S. Francisco Xavier. Com este Irmão, iniciou-se na Imgua 
japonesa e no modo de pregar a fé, Mas em fins de 1564 
partiu paraoMiyako, a “capital" do Japão, aonde chegou 
por ocasião do novo ano japonês de 1565. Desde o pimcipio, 
de 1565 a 1576, quase 12 anos inteiros, esteve sempre em Miya- 
ko ou noSakai, ao princípio com o P. Vilela, depois só, e 
de 1570 a 1576 com o P. Organtino. Foi uma vida de grandes 
sacrifícios e privações, que levou, sempre consciente da impor¬ 
tância extraordinária desta missão na capital, desde havia 800’ 
anos centro da vida política, cultural e religiosa da nação. De 
1577 a 1581 foi superior em Bungo, no sul, e em 1581 compa¬ 
nheiro e intérprete do P. Visitador Valignano, sobretudo quando 
este visitou Nobunaga. Depois da partida do P. Valignano 
do Japão, em Fevereiro de 1582, Fróis ficou como companheiro 
do P. Vice-Proviiicial Gaspar Coelho, fazendo com ele, de novo- 
em 1586, a viagem do Miyalco. Depois do edito de Hideyoshi 
contra a igreja, Julho de 1587, o P. Fróis retirou-se para a 
ilha de Takushima. Nas duas Congregações da Vice-Província 
japonesa, em Fevereiro e em Julho de 1592, foi secretario das 
mesmas. Em Outubro de 1592 voltou a Macau com o Visita- 
tador Valignano e ali íicou sempre ao seu serviço durante dois 
anos, mas mal de saúde. Voltou ao Japão, em Julho de 1595» 
e faleceu em Nag a s ak i, a 8 de Julho de 1597, apos doença 
molesta e prolongada. 


0 porquê da História do Japão de Fróis 

Os Superiores maiores bem cedo descobriram em Fróis 
as qualidades não ordinárias de escritor. O primeiro foi o 
B. Barzeu que já em 1552, como fica dito, o encarregou de escre¬ 
ver uma carta geral de todas as notícias ocorridas na Província, 
para mandar às casas dc Europa e dar a muitos de fora, e o 
F. Francisco Cabral observou cm 1559 que Fróis era “ habil para 
dar bom expediente a quaisquer negocios de papeis De 
facto escreveu dc 1552 até à morte muitas cartas ânuas e tantas 
outras e por conta de outrem, de maneira que ainda hoje se 
conservam, manuscritas ou impressas, 130, algumas das quais 
muito longas, IF coisa, porém, diferente, escrever cartas e 
compor uma história. 

Em 1579 andava o P. J. P. Maííèi era Portugal buscando 
documentos e materiais para a sua história da .índia oriental. 
Entre este trabalho veio-lhe à ideia de sugerir ao P. Geral 
Mercuriano que o P. Fróis, que vivia no Japão, bom talento 
para escrever, podia compor, com a sua experiência, ciência e 
habilidade, um “ comentário ” do progresso da fé naquelle 
país, com uma descrição da terra, do governo e guerras que 
têm obstaculado o Evangelho. Morrendo em 1580 o P. Mer¬ 
curiano, a quem MalTei se dirigia, o seu sucessor Cláudio 
Aquaviva colheu a ideia de MalTei e escreveu, talvez em fms de 
1582 ou princípios de 1583, ao P. Valignano sugerindo-lhe 
que procurasse levar o P. Fróis a compor a desejada história 
de Japão. E’ provável que a carta do Geral tenha chegado às 
mãos de Valignano cm fins de 1583, em Cochim ou em Goa, e 
que depois, em Abril, a enviasse ao P. Vice-Provincial dc 
Japão, que a podia receberem Nagasaki por metade de 1584. 

O P. Fróis aceitou o encargo, mas em Outubro de 1585 
informou o P. Geral de que havia perto de um ano estava como 
aleijado, com dores contínuas nos braços e nas mãos, sem lhe 
ajudarem os remédios que lhe davam : nem sequer podia 
escrever a carta por sua mão como desejava. No dia 1 de 
Janeiro de 1587, servindo-se de um italiano como amanuense, 
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fez saber ao P. Geral que havia já dois anos que^ o Provincial 

da tiidia(Valicnano) escrevera ao Vice-Provmcial do Japao 

(Coelho) pedindo-lhe o encarregasse de escrever com reali¬ 
dade e verdade a História da missão japonesa desde o tempo 
de Xavier até então. E diz ainda Fróis na sua carta, que, 
para ta! assunto, se sente muito insuficiente mas, sendo-lhe 
imnosto isto pela obediência, o faz enquanto puder. A idade 
-tinha então 54ou 55 anos - as contínuas enlermidades. a 
falta de tempo e as ocupações ordinárias não lhe davam opor¬ 
tunidade de ser tão e.vacto como era preciso, mas chegara ja ao 
fim da primeira parte e começara a segunda. Le-se t^lmen e 
no liai da primeira parte, que termina com o ano de 15/8, 
numa adição do mesmo Fróis, que a concluira a jO de Dezem¬ 
bro de 1586. 


Eiitreíanío o P. Valignano comunicava em 1588 ao P. 

— 1 -eferindO'Se à carta anua dos anos 1586 e 1587, com¬ 
posta’ pelo P. Fróis, - que este, além de ser uaíuralmente 
copioso e ampliíicativo em descrever as coisas, não tinha tonto 
em visia inquirir se tudo o que se dizia era verdade ou não, e 
em escolher o que convinha relatar. Esta crítica nao^ foi 
puramente literária. O P. Visitador reduziu-lhe aquela anua 
de 6 a 1, inserindo ainda informações de outros e por hm 
enviou a nova composição ao P. Geral como carta de Fiois, 
por muito favor. 

Entretanto, o P. Fróis continuou a obra, nada sabendo das 
práticas do seu superior maior, de maneira que a 30 de Janeiro 
de 1589 já podia escrever para Roma dizendo que havia quatro 
anos se empregava na História do Japão, esperando que com 
a nova vinda do P. Visitador (Valignano ) ao Japão acabaria 
tudo depressa. Alguns meses mais tarde, em Setembro de 
1589, esperava que com a chegada de Valignano ao Japão 
(em 1590), havendo então quase sete anos que começam a 
escrever a História, com a qual cria que todos se alegrariam. 
Neste ponto, nota-se um longo silêncio de Fróis, a coincidir 
com a chegada do P. Visitador. Através de suas cartas, até 
1593, nada mais sabemos da História, Em Janeiro deste ano 


comunicou ao P. Geral de Macau que estava escrevendo carias, 
cada dia três ou quatro horas da parte da manhã e outras 
tantas a tarde, para 0 P. Visitador; que lhe tremiam as iiiãos, 
mas que a Historia do Japao, na qual tinha gastado cinco ou 
seis anos, estava terminada; c que o P. Visitador agora a 
pedia para, nos tempos livres, a limar e rever. 

Depois disto o P. Fróis recebeu a carta do P. Geral 
Aquaviva, de I de Janeiro de 1591, á qual respondeu extensa- 
mente a 13 dc Novembro de 1593: refere que em Macau se 
sente mal dc saúde, muito íraco e debilitado, sempre de novo 
ocupado cm escrever j)ara Valignano. .E c[uanío ao cpie o 

P. Gerai llic recomenda,.atender e acabar de aperfeiçoar a 

História do .íapão-, responde que depois que o P. Gaspar 
Coelho 0 encarregou, por ordem doNiiesmo P. Geral, de 
escrever a dita obra, ele se dedicou a fazê-la muito dc propósito, 
sendo agora o único do tempo de Mestre Francisco Xavier que 
ainda vive no Japão. Fora do seu ofício ordinário e das obri¬ 
gações cjiic tinlia, gastou cerca de seis anos na composição da 
História. O P. Visitador já íinlia visto no Japão parte da 
mesma, e desejava que ele, Fróis, a trouxesse para Macau para 
ali a rever e limar; mas, estando Valignano muito ocupado, 
durante todo aquele ano não se ofereceu oportunidade para 
isso. Falando com o P. Visitador sobre a mesma História, este 
observou qiio ela podia lazer bem aos Padres e Irmãos do 
Japao, mostrando-lhes o que os primeiros Padres, seus anteces¬ 
sores, haviam passado para lançarem os íundamentos daquela 
cristandade. Mas, continua Fróis, para poder ser enviada 
para Roma e ser vista por todo o mundo, era preciso — na 
opinião de Valignano-™abreviá-la e resumi-la num compêndio 
.inais breve, embora um. pouco mais amplo que as cartas ânuas 
de Roma (livro de bolso dumas 300 páginas). Fróis reconhece 
que nela há muitas coisas a limar; nega, contudo que possa 
ser abreviada daquele modo sem sofrer notàvelmente. Por 
isso, deseja muito que a História se envie ao P. Geral como 
está, anotando só na margem algumas coisas que se podem 
omitir. Mas lembra dois inconvenientes ainda nisto: primeiro, 
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Qiie a História está escrita em português, sua língua e oda 
Z sna mão - qne nunca teve mão alheia que o acidasse 

e depois, estando elejá velho e indisposto, "“«Pf ^ 'no 

oiZvez para que fique lâ cópia, se se perder a of " 
cZiZo. Desde o ano de 1589 até o presente (tim de 1593) a 
Hilria ficou parada, sem se fazer nada para a prossegui. A 
fim de colocar o P. Geral em seu favor, hrois, ao ooncluii, 
não deixa de observar que alguns Padres doutos e de boa inte¬ 
ligência das coisas de Japão tinham visto a obra e lhe afirmaiam 
afie oP Geral se havia de alegrar muito se ela chegasse as 
suas mãos. Ordene ao P.Visitador (Valigtiano) ou ao P. 
Vice-Provincial (Pedro Gómez ) o que melhor lhe parecei . ele, 
Fróis, aceitará a decisão, ainda que não sabe se a resposta o 

encontrará vivo. i 

Entretanto Fróis continuou a obra e, antes de pai ir e 
Macau, de volta ao Japão, pôde deixá-la concluída no conjunto, 
uois chega até Fevereiro de 1594, última data nela mencionada. 
Mas como o P. Valignano não gostava de tanta prolixidade a 
obra do P. Fróis nem em vida nem depois da morte do Autor 
foi enviada nem para Portugal nem para Roma. _ Ficou no 
Extremo Oriente, confirmando o P. Francisco Pasio, italiano, 
numa carta ao P. João Álvares, Assistente do P. Geral para as 
Províncias portuguesas, a sentença de Valignano com^ estas 
palavras: “ A História de Jappão que fez o P. Luis Frois de 
boa memória, que V. Reverencia pede, não se mandou porque 
tinha muito que emendar” (Nagasaki, 5 de Dezembro de 1602). 


Desitiio e descoberta dos manuscritos da História do Japão 

Quando Fróis voltou para o Japão em 1595^ é muito pro¬ 
vável que tenha deixado o manuscrito da História em Macau, 
à espera do que sobre ele decidissem os Superiores. Seja como 
for^ a obra ficou lá, intacta, em alguma casa da Companhia, 
até quase metade do século XVIII, sofrendo os danos do 
tempo. Na Europa, de vez em quando ouviam-se vozes incer¬ 
tas e vagas sobre Fróis historiador. 


Em 1710 José .Juvency, na parte V da grande .Flistoria 
Societatis lesu, tomo posterior, Roma, p, 604, dá-nos no necro¬ 
lógio do P, Fróis boas informações sobre ele, mas absoluta¬ 
mente nada sabe da História. O que é mais surpreendente, 
porque o P. Daniel Baríoli, assíduo investigador do Arquivo 
geral da Companhia ern Roma, aí a buscara, como escreveu 
ern 1660 na segunda parte da Asia, O Japão, livro 2, c. 64, sem, 
porém, encontrá-la. Alguma notícia tinha também da nossa 
obra 0 P. António Franco,, grande investigador nos arquivos 
de Portugal. Escreveu em 1717; “ Que feito seja da tal Histo¬ 
ria, se se conserva ern Macao, Goa ou Roma, eu o não acho 
escrito. Sem dúvida que será cousa mny curiosa ”, Alguns 
decénios mai.s tarde, em 1752, Diogo Barbosa Machado, no 
' vol. Ilí, p. 102, da Bibliotheca Lusitana, não sabe mais do que 
Franco, cujas palavras repete. Já então a obra devia estar em 
Lisboa! 

A 4 de Março dc 1742, os Padres José de Jesus Maria 
O. F. N. e José Montanha S. J, deixavam o porto de Lisboa, 
para chegarem a 5 de Novembro do mesmo ano a .Macau, 
enviados ambos peia R. Academia da História, fundada em 
1720 em, Lisboa, iam para copiar c enviar à dita Academia 
quantos documentos havia era Macau, de vastíssimo interesse 
histórico. Lançan,im-se ao trabalho assiduamente, de maneira 
que 0 Jesuíta já por 1744 pôde mandar um ou dois volumes 
copiados para Portugal. Contudo, Montanha já em Março ou 
Abril de 1745 era, enviado para a missão da Indochina, e foi o 
ír. João Alvares que continuou, a tarefa, enviando, porém, as 
cópias h Procuradoria missionária dos Jesuítas em Lisboa. 
Parece que toda a obra de Fróis foi enviada quanto antes à 
Academia da História. Não se sabe exactamente quando lá 
chegara nem que interesse despertara. Contudo, parece certo 
que nada se fi:z para a sua publicação, estando talvez já então 
a Academia a sofrer a crise que a conduzia à dissolução. 

Segue-se um longo silêncio, que durou mais de um século. 
E chega-se a Agostinho De Backer, que em 1869 na Bibliotliò- 
que de la Compagnie de Jesus, vol. ÍIL col. 1037-38, nos 
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transmite a divisão da obra segundo a carta de Fróis, de 12 de 
Novembro de 1593, sem a citar. Em 1598 é Carlos Sommer- 
vogel, que de novo copia De Backer e acrescenta que Alegambe 
e Sotwel falam da obra mas só vagamente, parecendo crer que 
ela não era oiiíra coisa senão a coleccão das cartas. De 
maneira que, passados quase três séculos sobre a morte de 
Fróis, ao que parece cada vez se sabia menos da sua História. 

Foi 0 P. L. J. M. Cros, S. J., benemérito investigador da 
família Xavier e do mesmo Santo, que, em Dezembro de 1894 
e Janeiro de 1895, descobria na Biblioteca Real da Ajuda,. 
Lisboa, a cópia da primeira parte (49-ÍV>54) e publicou 
alguns fragmentos em tradução francesa, em 1900. Era a 
primeira vez que o mundo científlco soube da existência e do^ 
lugar onde se encontrava pelo menos a primeira parte da obra 
inutilmente buscada durante séculos. O eco, porém, foi 
modesto e escasso. 

Quase ao mesmo tempo foram descobertos os “ Aparatos ” 
para a História do Bispado de Macao ( 1583-1593). Desta vez, 
foi a revista Ta-ssi-yang-kuo, Archivos e Annaes do Extremo- 
-Oriente-portugiiez, em que I. E. Marques Pereira, Lisboa, 1899, 
p. 34 prometeu publicar os ditos “Aparatos”, atribuindo-os- 
ao P. José Montanha! 

Mas perderam-se os vestígios de uma descoberta e da 
outra, até que em 1923 apareceu em Lisboa o P. Schurhammer, 
um dos mais perseverantes e afortunados investigadores do 
Oriente português do século XVL “ Descobriu ” na Ajuda o 
já citado vol. 49-ÍV-54, que refere à História do Japão, de 1549 
a 1578, da autoria de Fróis, como se lê no fim do códice numa 
espécie de pós-escrito. Grande foi a sua alegria, pois Fróis 
era contemporâneo de Xavier, cuja actividade no Japão se 
descreve neste volume. Fez notar o seu achado em várias- 
revistas e com um entusiasmo juvenil traduziu a primeira parte 
em alemão e publicou-a logo em 1926, afirmando na introdução, 
como já antes fizera, que a segunda parte desta História se per¬ 
dera totalmente. Conhecia contudo a continuação de 1538 a 
1593, que também encontrou na Ajuda sob a cota 49-IV-57. 
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Mas ele não era o único a interessar-se pelo Fróis O P 
Dorotheus Schilling O.F. M. vinha procurando também em 
variíis cidades material para os seus cstudo.s sobre as aníifas 
missões japonesas. Conta-nos ele no sci, artigo em alermlo 
Novos achados para a História do Japão do P. L. Fróis, em 
19.13,c de novo em 1938 na edição da segunda parte de 
into-Okamoto --que descobriu eraToulouse e em Lisboa a 

cm wio fr“»? dos quais falara 

tin 18 )9 J. h. Marques Pereira ( “ Aparatos ” do P. .1. Mon- 

taiiha ) lorani a 9 de Mareo de 1931 descobertos na biblioteca 
paiticular do biblioiilo Sarda, em Toulouse, pelo P. Schilliiiu 
c reconhecidos como obra do P. Fróis. O P. Franciscano 
nomeou, menos IblEiiientc, os códices gémeos. Sarda A e 13 . 
Foram cntiio leitos vário.s niicrolilme.s deles. Em 1944, com a 
morte de Sarda, os inamiscritos de novo desapareceram’. Mas 
em 1957 loram comprados pela Biblioteca Nacional de Lisboa 
onde hoje tem a cota 177 360 c 177 361. 


Não terminou aqui a boa sorte do P. Scliiiliug, No princí¬ 
pio de 1932 0 letrado português Adolfo Benariis disse-lhe que 
110 Aiqiiivo Historico Ultramarino, então ainda não aberto ao 
publico, se encontrava um manuscrito de Montanha e dos 
Jesuítas; e por um empregado soube O P. Franciscano que 
havia pouco ele pertencera i Seceao Ultramarina da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. O Padre pôde examiná-lo a 14 de Marco 
de 1932 e verificou qiic era a Segunda parte da História do 
I. Í-Tois, que começava no f. 299 e acabava nof. 474v, contendo 
43 capítulos, de 15/8 a 1582, todos escritos por mão do 
P. _J. Montanha (de facto por um amanuense deste). A,ssim. 
foi corrigido o erro que aíribuia a obra a este Padre. 

Conhecemos hoje seis códices nos quais se encontra a 
História do P. Fróis: 


1. Biblioteca Nacional, Lisboa, códice 9448, ff. 20iv- 
-4431, I eitence à Colecçao Jesuítas na Asia, o primeiro dos 
“ Aparatos Abrange os anos de 1566 a 158L i. é os anos 
posteiioies da primeira parte ( 1566-78 ) e os primeiros 
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,1.: H-.rada ( I57S-S1). Esta cópia, consi()ei'ar.tio os divossoa 
é amevior e inferior is outras, mas apresenta algumas 

leituras melhores. 

2 , Biblioteca da Ajuda, 49-1V-54. da Colcoção Jesuítas 
na \siii, Contém a Taboada sobre o clima, o governo e as 
seitas do Jap,-.o; segucm-se o Prólogo, a Taboada dos 1 6 

capítulos e o texto da Primeira paríe, ano por ano de 1549 
até 15 / 8 . Esta cópia, se bem que de fácil leitura, apresenta 
■lirtiunas lacunas e outras dehciências. 


^ Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa, n. 1659, já 
lambém da Colecção Jesuítas na Âsia. A História do Japão 
prossegue, em 43 capítulos, de 1578 até 15p, e contem,^ alem 
disto a lista de toda a segunda parte, i. é de ^ 129 capítulos, 
acabando com 0 ano de 1589. Este códice foi publicado poi 
Abranclies Pinto e Y. Okamoto, Tóquio 1938. 


4. e 5. Biblioteca Nacional, Lisboa, os códices 177 360 e 
177 361 (por algum tempo chamados Sarda A e B): são a con¬ 
tinuação e conclusão da (obra nãosòraente “aparatos”) e 
abarcam os anos 1583 a 1593. 


6. Biblioteca da Ajuda, 49-IV-57, da colecção Jesuítas na 
Asia. Refere, cm 80 capítulos, os acontecimentos de 1589 
a 1594. i: posterior ao número 5, pois tem no princípio esta 
nota: “Jáíemhido [aPoiíiigal] o LUresladoEncon¬ 
tramos nesta cópia algumas variantes de consideração. 


As fontes e o conteúdo da História do Japão 

O P. Fróis contamos, ano por ano, sob a forma de anais, 
mas com bastante liberdade, e de maneira agradável, os aconte¬ 
cimentos mais importantes do princípio e do progresso da 
missáo dos Jesuítas, desde a chegada de S. Francisco Xavier 
em 1549, até 1593. No prólogo expõe as razões por que 
escrevia esta obra : executar o que pretendia o Padre Geral, 
que “ era exhoríar seos filhos que andào na obra da conversão 


para, com o retrato e o exemplo dos que lhe precederão no 
tempo, trabalharem por lhes não ser inferiores no zelo das 
almas, como padecer por ellas à imitação do Verbo Encarnado”. 
Além disso, a obra devia ser impressa na Europa para fazer 
. conhecer a implantação e o progresso da fé católica no mais 
distante país da terra. 

Como historiador consciencioso, propôs-se “não discrepar 
do fio da rectitude e verdade, que hé o principal em que se 
mais põem os olhos E assim, para ele “ a primeira [ coisa ], 
era as informações veras e genuinas, que os primeiros explora¬ 
dores desta terra e cultores desta nova vinha do Senhor pode- 
rião dar, como pessoas que em a cultivar levarão ‘pondus diei 
et aestus dos quais são já falecidos quatro ou cinco, os que 
melhor sabiào a origem desta matéria”. Como foi já tarde 
que começou a escrever esta História, vieram-lhe em ajuda os 
prontuários das memórias dos antigos Padres, Irmãos e cristãos 
(Prólogo), e “o livro que anda impresso das cartas annuas”. 

Observa que'‘nos primeiros annos se escreverão algumas 
couzas das quais depois se entendeo melhor sua realidade, e 
assim a carência de lume, que se delias tinha, faz alguma., 
opozissão às informações mais modernas Em consequência 
desta situação foi preciso “tratar-se primeiro do clima da terra, 
das qualidades, natureza e costumes dosjapões, do culto e 
veneração de seus idolos, por serem suas couzas em tanta'jna- 
neira oppozitas às nossas, e tão alheias e peregrinas dos costu¬ 
mes e modo de proceder de Europa”. E prossegue: “passados 
38 anos de experiência, e descubrindo o estudo da lingua e a 
comunicação dos homens, os segredos que somente a vista não 
podia alcansar, agora é tempo oportuno para escrever e enviar 
a História do Japão”. 

Fróis informa ainda que, já antes de lhe ser confiada a tarefa, 
tinha “ alguns papeis antigos” (Prólogo), que lhe eram úteis. 
E “ 0 que mais importava — confessa - foi que, por ser com¬ 
panheiro do Pe. Vice-Provincial [ Gaspar Coelho ], que o anno 
de 1586 visitou todas as partes principais da missão, assim os 
Padres e Irmãos velhos como os cristãos antigos, deles pode- 
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■colher boamente o restante das infornições; e foram os lugares 
de Arima, Amakusa, Nagasaki, Ômiira, Hirado, Biingo, Sakai, 
Ôsaka, Miyako e outras partes do Gokinai, “ por onde anda¬ 
mos ”(Prólogo). Assim, acerca dos lugares fala como tes¬ 
temunha de vista, e vale-se também das pessoas das quais refere 
na História, especialmente desde 1563. Aproveitou-se muitas 
vezes das cartas impressas e manuscritas, sendo ele mesmo 
autor delas. 

O conteúdo da extensa História não pode ser resumido em 
poucas palavras. Como figura eminente, por santidade, gran¬ 
deza de ânimo, coragem e iniciador da missão japonesa, aparece 
Francisco Xavier. Este deixara como único sacerdote no Japão 
Cosme de Torres, que durante 19 anos prosseguiu como superior 
no caminho por ele começado. Em 1552 foi-lhe era ajuda 
0 P. Baltasar Gago, português, que penetrou mais profunda- 
mente na ideologia difícil do país. Durante mais de 25 anos 
0 número dos Padres foi extremamente reduzido, e de entre 
eles, ainda, os Padres Gago, João Cabral e Vilela voltaram para 
a índia, por falta de saúde. O peso da pregação e da conver¬ 
são em grandíssima parte caía sobre alguns Irmãos eminentes, 
como João Fernández, Luís de Almeida, cirurgião, Lourenço, 
Damião e outros, bem como sobre os dôjukus (catequistas). 

Seguimos com emoção os esforços do P. Vilela por se 
fixar na capital, e por converter pessoas eminentes, bem como 
as suas visitas ao Kubôsama; e expulsão de Torres de Yama- 
guchi em 1556; a imponente evolução da missão em Kyushü ; 
as contínuas guerras e intrigas dos dairayôs; a subida vertigi¬ 
nosa de Nobunaga, desde 1568 o mais poderoso senhor do 
Japão, benévolo aos Jesuítas; a chegada do novo superior da 
missão, Francisco Cabral ( 1570); a fundação da igreja e do 
porto de Nagasaki (1571); a primeira igreja edificada em 
Miyako em 1575. 

No princípio da segunda parte Fróis narra-nos o baptismo 
de D. Francisco Otomo Sôrin ( 1578), a derrota infligida ao 
filho deste pelo daimyô de Satsuraa; a primeira estadia de 
Valignano no Japão, de 1579 a 1582, com a visita do mesmo 
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a Nobunaga na nova residência Azuchi; o contraste entre 
Araki e D. Justo ükondono ; o grande movimento de conver¬ 
sões nos territórios de Ümiira ; a famosa disputa dos bonzos 
em 1579 ; a crescente soberba e o trágico fim de Nobunaga 
( 1582); a convulsão do Japão por causa da morte de 
Nobunaga e de Akechi, cora as graves consequências para as 
casas e obras da Companhia. Na segunda secção desta parte 
( 1583-1589) Fróis descreve as lutas de Hideyoshi contra leyasu 
e a cidade de ()saka; os alevaníameníos dos Negoros e do 
Sakai; a catastrófica derrota de Bungo e a morte de D. Fran¬ 
cisco (1587); 0 edito de Hideyoshi, em 1587, contra a Igreja, 
0 qual marca o início da sua lenta agonia no Japão; o exílio 
de D. Justo ükondono ; a perseguição de Yoshimune em Bungo 
e a expulsão dos missionários do seu território. Fróis trans- 
mite-nos também apreciáveis notícias sobre as casas da Compa¬ 
nhia, especialniente sobre o noviciado e o seminário para 
jovens japoneses. 

Na última parte, de 1589 a 1593, narra-nos a morte de 
Gaspar Coelho, vice-provincial, e a do Ir. Lourenço; a volta 
da Europa dos nobres embaixadores e a sua entrada na Com¬ 
panhia ; a segunda estadia de Valignano no Japão e a sua visita 
como embaixador à corte de Hideyoshi; a reabilitação de 
D. Justo; a chegada duma embaixada de Manila; a guerra 
da Coreia com a participação de Konishi Yukinaga Agostinho 
e outros senhores cristãos. 

Justamente observou Fróis em 1593 aos Padres e irmãos 
de Coimbra e Évora: “o que na História não menos lhe 
agradará serão as cousas de que athé agora não tiverão noticia, 
por aver niuytas que não forão referidas nas cartas que lá 
forào enviadas ”. 

Os acontecimentos que Fróis, com expressão épica, narra 
São dos mais importantes da história do Japão: é a época 
Mmromachi, da idade média japonesa, o tempo do feudalismo 
e dos daimyòs em contínua rivalidade, e a época Azuclii-Momo- 
yama, o tempo mais moderno a caminho decisivo'para a.. 
unidade nacional. Vemos assim as fases dolorosas por que 
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passou a Nação na segunda metade do século XVI, com muitos 
exemplos de fidelidade da fidalguia, e também da atriçâo, 
através de numerosos saques e incêndios, das principais cidades 
edificadas em madeira; e muito nos conta sobre 0 budismo 
com as suas seitas e 0 xintoísmo, a religião nacional, bem como 
sob]'e os seus templos. Tudo vem exposto com tanta vivaci¬ 
dade, clareza e riqueza de vocabulário, que alguns trechos 
mereceriam vir formar uma antologia. 

Desde que a História começou a ser mais conhecida e 
publicada, ao menos parcialmente, cresceu de modo notável 
0 interesse pelo Autor, a que se deu publicidade especialmente 
nas enciclopédias e em estudos particulares. Os que mais se 
distinguiram foram Schurhammer, D. Schilling, Y. Okaraoto 
K, Matsuda, H. Cieslik e .1. Fr. Schüíte, 


TWO SEMINARS 

(Erarpts fn a dlir), EKIISH HOUDIV, 1960) 

by Frsíf» ArmaMíl® Meiiezes 
Member ot the Institute Menezes Bragança 

I 

I had told the British Council, who were my hosts, that 
1 was not interested in seeing university professors, and 
noí even eminent men of letters. I would rather, if 
possible, live in English communities. So, on Easter Monday, 
two days after my arrival in London, íheysentme to Barllasíon, 
in Staffordshire, to attend a seminar on the Modern Arts_ 
( Lileratiire, Miisic and Painting). 

BARLLASTON: At 2.20 took train at Euston Station for 
Baiilaston, changing at Stafford, Amazing ticlceí-examiner 
who could, in one breath, tell me, wiíh a quick look at my 
ticket, my platform, and where to change. í had no small 
change at all on me for the porter — if there was one at Bar- 
llaston. It was the staiion-master, who was aíso shimting 
trains frorn a cabin, who asked me to waií tül he had aítended 
to the next train and he would see to my problem. Goí me 
a casual pas.senger to carry my heavy suit-case up an incline, 
and he (my luck was good) wouldnt take any tip. 

19íh April: morning stroll íhroiigh the level-crossing 
thatjoins (and separates) twoviílages. Feel still scared and like 
a fisli. ouí of water, at breakfasí. Few of the guests could tell 
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the names of the local flowers; nor of the fisli tliey were eating; 
was it haddock, or cod, or plaice—all guesswork. And was the 
cheese possibly Cheshire? Tliey called limcli dinner and dinner 
siipper. The top lectiirer said hciand for hand and staand íor 
síand (Lancashire, as í learned later); and íhename of the 
lectnrer on modem art was pronoimced íhree different ways. 

— Excelleiit talk by Mrs. Fleetwood on modem music. 
Haggeí’s íalk on Picasso rather conservaíive, iiot to say 
tinsympaílietic, í am complimeníed on the cut of my coat, on. 
my ability to talk Englisli and to eat in the western style. Trled 
to sueak in an afternoon nap, biit in vain : it seems so import- 
ant to be avvake and alive all the time, í have been put iip in 
a room curiously named after Shelley, and I wonder if the 
Briíish Council thoiightfully told íhem about my poeíry. Why 
have somanypeople here, of all ages, greyhair? ( But itis 
■yariously disguised). Everybody is so polite ; and tliere are 
ever so many sweet old ladies. Do í look so European, 
í wonder; for a driver, asking íbr the way and being told 
í was a stranger myself, remaríced, ‘ Oh, not of íbis place ? ’ 

— Wedgwood College, named after a great pottery man¬ 
ufacturei- (we are in ílie famous Eive Towns) had an amazing 
variety of courses ditring íliis year (Í960 ), including such 
siibjects as Industry, Mining, Local Stiidies, Background of 
Contemporary Thought, TheSpirit of France. The present 
coiirse is on contemporary arts, comprising Music, Paiiiting 
and Poetry. We wrestled wiíh Joyce’s Finnegan's l^ake for 
three days, and my smattering of many European languages 
carne in handy, for Joyce perpetrates polyglot puas. The 
participants in the Seminar included teachers, h o u s e w i v e s 
(withtheirhusbands), a businessraan, and were drawn from 
many parts of the country, and also a young handsome couple 
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who had, to all appearances, come down from Oxford for a lark. 

, At lunch, had the company oí three exíremely nice 
young women, all ciirioiis to know about Índia. Barbara, big, 
round babyTace, blotched red.; Delphine, with a lace as if 
carved by acubist; and Sheila, Chinese porcelain face and 
complexion. They were all teachers, curiotis to know about 
Maharajahs' palaces and wliat we were going to do with them. 
Told them the Aga-Khan-in-the-moonlight story ; also stories 
about modern art (They were attending Mr. .Haggarks course) 
--about Picassobs red tree, and the mirror image of a philistine. 

1 dont reniember in what context I told them about Caesarks 
cure for baldness. 

— And there was nice old lonely Miss Evans, whotaiight 
history in a London school to children under 10. She was very 
sensitive and íiill of sympathy, which I failed to discover until 
I saw her changing from the second to the first class in the 
train back, and paying more than a poiind excess fare for it, 
only to keep me company as far as London. She was so eager 
to know about everything; was the sort to go to South America 
on a freighter, and she had. She had had an ‘ upheaval ’ in her 
lifc some ten years before, and had attempted, not suicide, 
but... free-versc. And there were otller nice old ladies, so 
Liiiübírusively protective and helpful. There was also Bill, the 
gentleman of leisure, quite knowledgeable; a sort of factotum, 
Joe, the lab assistaiit from Birmingham ; John the schoolmaster, 
looking like a football player. What are the^índian styles of 
painting, someone asked; and they all said inunison: ‘Pity 
we dont get enoiigh of the East 

— I siiífered aciitely most of time about how to obtain a 
lew shillings to get my bag back to London. Missing my watch 
greatly. At dinner, ate celery tliinking it a sort of asparagiis 
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troiibled with giganticisra ; but I discovered it only after I had 
eaten íoo much of it. Anoílier shock was to íind íhaí a 
German-íooking lady was not German. Watclied a procession 
of boys aí a laboiir drive : ‘ a bob a job ’ scherae. Dance after 
dinner. Mrs. Fleeíwood, tlie excellení music lectiirer, did not 
dance ; her husband didn’t approve of it; but she had her 
patíer all right: ‘ a íoot on the piccolo here, a run on íhe harp 
íhere, a jab ofa trumpet íhere...’— that was liernotion of 
orchestration and style. Buí she raade music (linguistically) 
alive all right. 

~ On the last day, facíoíum Bül gave me a boost for doing 
noíhing: ‘ the Tutors had done very well he said iii a farewell 
speech — ‘ perhaps better íhan usual, because íhe presence of 
acolleague from a Commonweaíth coimtry had kept them on 
their toes! ’ 

lí 

few days laíer, I was on my way to Urchfont Manor, in 
Wilíshire, to attend an international seminar: an adiüt educa- 
tion course on, adult education. Here one could see another 
aspect of íhe English characíer, and howthe Germans, specially, 
were, without any visible effort, made perfectly at home 
in England. 

One afíernoon, 1 wasput on thetrain at Paddington Station 
for Patney and Chiríon, where I would be picked up for Urch¬ 
font Manor, tò attend a ten»day seminar on Adult Education _ 
lí was a mixed crowd, mostly Germans, with a Frendi girl, an 
Indian, one West Indian and an Argentinian. A capable 
warden and superintendent, Mr. Cherrington, on his way soon 
to the County Council: the Director and the Dy. Director, he 
said, knew nothing of what is going on here. The course was 
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very íntensive and exhausting, but brilliantly organised and 
executed, calculated ío ‘ hiiraanise progress to fit technology 
back in a patíern of human life and personality. í had here, 
for the íirst time, an iiisight into the English systera of educa¬ 
tion, specially what they call Further Education, and the role 
that private and collecíive initiative plays in it. There was a 
background talk on íhe developing sodety •— the growing 
inlluence of the businessman, the increasiiig use of maiiy kinds 
of power, the accent on uíiliíy, the acceiit on newtiess (e. g., 
slioes are not for mending), greater mobility in travei, the 
leveíling of classes, íhe internationalisaíion of trade (e. g., 
true-bluc capiíalist Englishmen would buy Russiaii shoes with 
the hammer-and-sickle stamped on them), the growth of íhe 
laboiir force and iheir disíribuíion into as many as 38,000 
occupations, and other factors of industry and commerce that 
tend to withdmw the hiyjier inteUkence not only from the profess- 
ions but cúso from the home. There had grown, concurrently, 
the problem ofleisiire: the mass communication media had 
increased, advertising had over-simplified taste, and civilisaíion, 
instead of being gradually assimilated, was pressing iipon 
us in its most material fornis. 

— Met Monica W. A Caíliolic from Luback, iiow readiiig 
for her doctorate in fCiel. She had come forni Scotland, where 
she held a scholarship to study English for her doctorate. 
Worried about the spread of Commuiiism, and the Church’s 
impotence to arrest it. Rather tliaii hope that the íwo German- 
ies would eventually joiii, she was horrified at the very thought: 
it would mean aii entire Germany gone Red. Curioiis to hear 
such thoughts from a 2,3 year old girl, with a pink baby face, 
red hair and bliie eyes. She said she was terribly iníerested in 
Índia, and thought it was the home of spirituality. 

— Strayed into the village in searcb of a barber’s shop, in 
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vaii); 1 must go to Devizes, some miles way, by bus or car. 
Had two bitters (Englishdraiightbeer, wliich tlie English never 
recommend) at a piib. Habitués, old and young, were ioiing- 
ing abouí, playing bar- billiards, or sittinginertly with set glazed 
eyes. When the others joined and woiild have ‘ baby ’ chara- 
pagne, we had a ‘ kitty that is, pooled oiir shillings in a hat. 
We tried cricket on the lawn : none of the Germans had ever 
seen it played ! 

- Next day, an informative and criticai talk oii Further 
Education by a Yorkshíreman, who pronounced ,v/i as t, e.g. 
perfection. Extension lecturers had íended, in the past, to go 
in for attractive ( and expensive) courses which were yet too 
short to be really usefiil. They were academic and cultural 
rather than charged with social purpose. There was a feeling 
that they did not help in securing better jobs or obtaining pro- 
motions, although of those who had beneíited from ihese courses, 
two had risen to be Vice-Cliancellors! Today, however, there 
was less unemployment, so that leisure itself had become a 
problem; the pendulum had swung to personal culture, or 
just personal sastisfaction of some kind or other. The,State’s 
attitude was ‘ p u s i 11 a n i m o u s ’; there was a general lack 
of drive and direction. 

-A real ‘English’ lunch, with cheese-pastry, .rhiibarb 
sweet and junket ! 

- The evening talk began with the stateraent that there 
was no planning in any aspect of education in England; there 
was only control, inspection, grants. Besides the 740 major 
technical institutions, there were 8000 evening schools. The 
polytechnictype offered about 300courses (there were foiir 
different courses in book-binding alone). Since the war, there 
had been a tenfold increase in day-release technical colleges 


(that is, where woi’kiiig pupils coiild attend courses on alternate 
days, without loss of pay). There were also sandwich courses 
on the same terms, where work and study alternaíed every lialf 
year; and yet there was no obligaíion for siich a worker to return 
to the same íirm or factory. Skill was the stuffoftliesc courses; 
and difficulty had been experienced in giving a liberal bias i to 
technical stiidies. 

- After diniier (here called supper ), there was a talk by 
the Warden on Residential Colleges; and then a lengthy íiiter- 
national Catholic Conference — MonicaW. MissFischer 
( Frendi and forgetful. She lost her purse ou the Contiiient 
and lier caniera at Bristol), Weston (a Classics síudent at 
Oxford, with a dimiiiutive car) and myself— mostly on the 
attitude of Catholics in a mixed society. 

28th April: salted haddock for breakfast, followed by 
a talk on Comniuniíy Centres. The felt need for íhese was 
greatcr than facilitics for establíshing íhem: there was one 
under an archway; functioned from a fire station; another 
still, from a mortuary! Tliese centres were powerful venues of 
public opinion and conceríed action; e.g., one had led a 
dcpuíation to the local aufhority because an estate builder had 
fltted the same lock to all the hoiises! (Commiinity life was 
highly desirablc; but also security and privacy). There were 
contacís amongcommmiity centres; they held c o nf e r e n c e s, 
though only some joined a federation. Though some centres 
had party affiliations, there could still bs cooperation between 
them. In one case, the Conservative candidate had won ; but 
the chairs for the Conservative meeting had been leni by a 
Labour centre! These contacts could extend beyond the coim- 
try; andHalifax might interchange visiis withaGerman 

town, etc. 
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- Visiíed Devizes, a íine town 5 miles off, with a popula- 
tion of 8000, Excellent shops; woraen in a biistle of hoiise- 
liold shopping, tlieir bahies left in a pram on lhe pavement, or 
led on a leading-string, like dogs on a leash. The fish and 
butchers’ Windows clean and firinly secured from dustaiid flies. 
A church in the centre of the town; many inns, and a brewery. 
Woolworth’s I Had a hair-ciit (at last) for 2 sh and a tip. In 
the large sqiiare, a conspiciious statue with no face, like the 
ancient Eros. 

— Laíer, a talk by one Mrs. Diamond on Women’s Organisa- 
tions: their functions, problemsand growing infliience. Among 
tbeir diíhciilties were : lack of accommodation (in one case, 
women of 40 had to make shift in chairs designed for an infant 
class); lack of leadership; and what raight be categorised as 
‘ townswomen’s guilds husbands ’! They organised courses, 
not only in the fine arts and social studies, buí also in such 
subjecísas Peace (open to all) and Loneliness (for women 
over 60), One woiild have envied the Frenchwoman, who 
gets 30 sh. a week for staying at home with the children ; only, 
the subsidy was given to her husband! (Cherrington told a story, 
in some coníext, abouí Ford’s version of the Hobson’s Choice : 
‘ Yoii may take any colour you wish, provided it is black ’). 

— 28th May : Talk on Marriage CounsellingandEdiication. 
People were more serioiis about marriage today, we were 
informed. The situation in Counselling was, however, iinsatis- 
factory. Thework was often voliintary, part-time, unpaid. 
Many applications are turned down. (Titbit: in the selection, 
iníellígence was a handicap I ) 

•— Later, a talk on Education and Training in índustry. 
Its goal; full paríicipation pf the workers in management — 
political, socialj industrial. There was need to ‘ hiimanise 
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employment’. After efficieiicy, one must aim at social ünity; 
índustry must not disrupt social unity by becoming a social 
organism by itself: not factory nms society, but factory 
within society. Industrial progress must not reduce men to 
‘ hunch-backed, short-sighted troglodytes ’ (Raíher im-English 
rhetoric ?). Progress itself must be humanised. 

— After lunch, visií to an apprentice school and an indus¬ 
trial residential college. Touched Stratford-on-Avon; thought 
the Memorial Theatre ugly, On the return ride Monica talked, 
in whispers, of ghosts and the manner of her faíher’s deaíh: 
he had been a religious man; but his last moments had 
been terrible ; he had shouted and sworn and cursed God and 
His Moíher, with a cruciíix beíween his folded hands. (One 
of the things war does to people). She spoke of the German 
school System, with its eighteen subjecís, which few outlive. 
She was a kid in the War and had fled, with her mother, from 
placeto place as the big bombers carne, Oiice she had seen 
American planes swoop down very low to strafe a Street, sparing 
neither men, women nor children. A litíle later, whçn the War 
was over and the conquering heroes marched through those 
very íowns, the Germans offered them f lowers in their relief, and 
the Americans gentlypressedthembackinto the children’s hands. 
She couldnt believe they were *the same she liad seen machine- 
-gunning little children a short while before. Not the same, 
said I; the first were only machines, these were men again. 

— Next morning’s newspaper gave the news of the Duke 
of Bedford’s divorce case. His co-respondent was reported to' 
have said, it was not love at all on either sidé, jusí fonãness; 
and she hoped to he soon engaged to her boy-friend. The New 
Síatesman had this gem under ‘Tliis England’: A woman refused 
to sign a protest against inclusion of her town in Cambridges- 
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hire as íhe sir of Cambridgesliire suited her beíter! And íbis 
too: there was an advertisement in a paper for fire-eatei s, sword- 
-swallowers etc., preferably with ecclesiastical experience! ’ 

— Aii informative and sysíematic talk by Anthony King 
on íhe Eüglish scliool structure (I have noted this elsewhere ). 

-- Aprii 30: To Salisbury via Stonelienge and Old Saruni 
(where we resíed and had an open-air lunch). Coach driver 
a weil-dressed gentleman, knowledgeable, who could disciiss. 
international politics; had been in Gerraaiiy on a holiday, and 
was paid, he said, 100 pounds a week. 

-- Salisbury Cathedral disappointing: the spire seemed 
out of proportion. A very iin-English notice, I thought, at the 
gate; it stated the cost of inaintaining the Cathedral, and theie 
was an annual loss of 2000 pounds. Monica freíting every 
time she sees an old Catholic church no longer in Catholic use. 

—Evening: talk on Radio and Television in education,. 
There is the haunting fear thaí, as one Smith said later at the 
Bristol E. B. C., such excellení tools of education should go 
into the hands of Big Business. 

May 1: Mass in a nearby parish, after much search, with, 
Y/eston (driviug) and Monica. s 

— Talk by one Hutchinson on the need for a central body 
for Adult Education. He defined it as ‘ an organised provision 
toenable menandwomen toenlargeand interpret their own 
living experience \ Through Adult Education people should 
be enabled to be ‘ as adult as they are ever going to be ’ (a new 
angle). 


— Thought I might note down íhe poinís standing out 
from the talks; 

(i) Eiiglislimen are, by and large, rather happy abouí 
their scientiílc and economic progress, and the reducíion in 
unemployment. 

(ii) There is íhe apprehension that Culture might be 
swainped by íhe growing demand of the masses for eníertainmení 
and pass altogether into the hands of Big Business. 

(iii) The problem of Lei.siire. With the reducíion of the 
workiiig week, what is one to do with one’s spare time ? 

(iv) A general, pethaps unconscious, avoidance of ethical 
and spiritual issiies and implications. 

(V) A general complacency about organisation — the lar- 
ger the better (a post-War U.S.A. influence ? But how to 
reconcile it with the fear of dictation, the desire for individ- 
iialism, etc?) 

(vi) Side by side, a rather ‘ proud ’ apology for lack of 
planning, and even of deíinition, in Englishlife (This was, 
apparently, obvious to the French girl and the Indian delegate 
and, of course, to tlie Germans as a group, in practically every- 
thing). 

(vii) Conspicuous was the English individualism — 
watchfulness for any signs of central dictation ; accent on what 
they called piuralism. A natural fear of standardisation. 

(viii) The decreasing participation of the working-class in 
Adult Education activities of residential colleges, or even of the 
Folk Home type (Reason: better job satisfaction ? Discovery 
of more congenial leisure-tirae interests ?) 
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May 2: Started after breakfast for Bath and Brisíol. Had 
lunch over the Roman baths, wiíh me awkwardly ofíering wine 
to the Warden and Miss Bell, a British Coimcil ‘ invigilator 
Saw Beau Nash’s pimip-room and bath. Lovely Abbey wiíh 
its fan-roof 'vaiilt. At Bristoi, visited the B. B. C., the Folk 
Hoiise (a show-piece?) and the famoiis suspension-bridge, wiíh 
the descending terraces and near-tropical vegetatíon, where 
Miss Fisher losí her camera. Lovely drive in a coacli, over 
the famoiis rolling, ‘ driinken ’ Eiiglish roads. 

- May 3 : general reports on Adiilt Educaíion. Here are 
some findings: 

(i) Itwasorginally meantto meetaworking-class deraand; 
now a refinement for the other classes. 

(ii) No longer an instrument of social change, but for the 
satisfactioii of personal (cultural) iaterests. 

(iii) There had been cousiderable increase in all Furtiier 
. Education, but particularly in technical education ; and the 

issue was the stepping-up of the process to Hberdíse technical 
education. 

(iv) Industries were becoming increasingly alive to íhe 
need to humcmise employment and the coming-together of 
worker and employer (or manager). 

- Visit to West Kennet and Long Barrow, the latier 
involving a mile-long walk up hill. Saw the Avebury Stoiie 
Circle and had, obviously by previous arrangement, ‘home-made’ 
tea and cakes at a Vicarage. The cakes were evidently home- 
*made; but some-hQuy jam was a novelty. 

- Closing day: course, dinner with wines. An M. P., 
Boyden, had been asked to windup the course. Cherrington 
gave me shorí notice to propose a vote of thanks to the chief 


guest,. Attempted, in my utíer blankness as to facts, a witty leg- 
'Piilling little speech which, though causing some sensalíoii 
(some admiration perhaps, for the Indiau is imderrated in 
England), well received, even by its victini. Followed a dance 
and eiitertainment, Dr. Riiland of the German groiip, whose 
English was (with fhe soliíary excepíion of Monica), best, giving 
thanks and appropriate gifís to the hosts. One item of enter- 
tainment was Anthony King''s Glossary of Âdult Education 
terms; and one Thomas gave a version of an Indian dance 
that proved to be half-Arabic. 

- CherrringtoiFs brillianí summingmp of the course: Con- 
ception of life, more and more, as a whole -- a goal for 1999 ; 
the need to reorganise our civilisation ; to educate in respons- 
ibility, in decision-making, in taking an attitude even bcfore 
one knows all íhe facís; the two poles: art and rebellion 
(Read: Caniiis’s The Rebel). 

— Next day, parted from Monica aí some jimction. She 
had sat iip till early morning after the dance, reading Líghter 
Than Air, which í had given her as a birthclay present (‘ Why 
did you not give it to me before? ’ she cried outfiercely, putting 
on an act as if she would pull all my grey hair out). So eager 
to study, Her childhood friend, now a priest, had gone 
tlirough a 14-year course before ordination. How she envied 
him 1 She was sharp on any sign of frivolity. ‘To me ideas 
are real she said, ‘ I cannoí trifle with ideas Intensely con- 
cenied with the social order: hiit for her desire to serve socieíy, 
she would have been a nun 1 

— Boyden, on the sarae train, very affable, and keen on 
my seeing him in Parliament. 

■— Memorable experience, this at Urchfont Manor. One 
conidnT tell about the others. There was evident difficulty of 
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language for most of the Germans; and íliey all ran, unlike the 
Englisli, excessively to abstraction. Dr. Ruland, a Catholic 
from Swabia (‘ Swabian lion’ he called himself ): good-hu« 
moured, noí minding making a fool of himself for good íellow- 
ship’s sake, and ever ready with his jokes; ‘ one more Swabian 
choke ’ as he called it. A sheer contrast to his more aiistere 
and dignified compatriot, who was always referring to his 
pubiications: ‘Iamjustreadingtheproofsofmythirdbook.’ 


0 Despertai' do Sentimento ie Solidariedade 
lacional na Iniia. Sna Gotiversão em Naolo- 
nalismo lllitante. 0 Fensamento e a Scpo 
do Lokamaiifa lilal 

pelo Dr. PíimáKroMga §. Varílè 
Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança^ 

( Cmimuação do número anterior} 


P^LAS são administradas por outros prolissionais, que não 
professores, E a consequência natural deste facto é a 
^ conversão das nossas universidades em meras agências 
de examinar candidatos e conferir graus e diplomas. 

Num artigo publicado no Kesari de 19-8-1902, Tilak com¬ 
para as nossas universidades às universidades japonesas e diz: 

.“ As universidades fundaram-se entre nós, há quase- 

cinquenta anos, mas pode-se afirmar que elas não produziram 
até agora cientistas de renome, enquanto o Japão, dentro de 
trinta anos somente, oferecemos a esse respeito um aspecto- 
totalmente diferente. Não quero repetir as causas que con¬ 
duziram a esta situação, a que já me referi atrás. O que, 
porém, quero dizer ern resumo é que há hoje necessidade de 
profundas modificações nos programas .das universidades, de 
maneira que elas sejam efectivamente templos da ciência e 
casas dos sábios. E’ necessário que elas possuam laboratórios- 
bem instalados, com toda a espécie de aparelhagem moderna 
para as pesquisas científicas, bibliotecas ricas, etc, E neces¬ 
sário também que haja nelas professores altamente competentes 
a darem exemplo aos estudantes no que diz respeito à dedicação 
absoluta à investigação científica. Quem tiver conhecimento 
do como funcionam as universidades europeias ha-de com,” 
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preender logo que isso tem de ser assim. Infelizmente, porem, 
cinquenta anos após a fundação das universidades, não se tem 
feito entre nós nenhum progresso neste sentido. 

.... A orientação do Governo a esse respeito não parece ser 
favorável ao país, pois as recomendações da Comissão dos Estu¬ 
dos Universitários não são animadoras, visto representarem 
retrocesso em relação às recomendações da Comissão de 1882. 
A actual Comissão recomenda uma série de medidas para ele¬ 
var 0 nível do ensino superior, entre as quais a de restringir o 
número da graduados por meio do aumento das propinas, limi¬ 
tação do número dos colégios de estudos pós-graduados, restri¬ 
ção do número dos colégios de Direito, a um, por cada provín¬ 
cia, etc. Mas, se o propósito da Comissão ao recomendar essas 
medidas, é de facto elevar o nível do ensino, como declara, era 
preciso que ela recomendasse também o recrutamento de pro¬ 
fessores de reconhecido mérito nos colégios oficiais, era subs¬ 
tituição de muitos daqueles que ora se encontram aí, e que 
deixam muito a desejar. Mas a comissão não fez nenhuma 
sugestão nesse sentido. Parece por isso, que a pretendida res¬ 
trição no número de graduados a sairera das universidades visa 
a uma finalidade muito diferente, ade não produzir mais gra¬ 
duados do que são necessários para o recrutamento nas diversas 
repartições públicas para serviços subalternos, O governo 
pretende com isto evitar que haja graduados desempregadas cuja 
e.xistência é politicamente indesejável, pois os graduados naque¬ 
las condições sentem-se frustrados e ficam cientes da pouca 
utilidade da instrução por eles adquirida, sob o ponto de vista 
prático. Esta situação gera naturalmente descontentamento 
pela orientação p o 1 í t i c a do Governo. E é exactamente isto 
que 0 governo pretende evitar restringindo o número dos gra¬ 
duados. Em outras palavras, pretende-se evitar a desvalorização 
dos graus ou diplomas universitários por ura processo análogo 
ao empregado para evitar a desvalorização da moeda, restrin¬ 
gindo a sua quantidade em circulação. 

O que tem preocupado a Comissão mais do que a instrução 
propriamente dita, é a procura de meios para cada vez maior 
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subordinação das Universidades ao Estado, e tomar as neces¬ 
sárias precauções de natureza disciplinar, para que os estudan¬ 
tes que saem das Universidades não sejam demasiadamente 
cônscios da süa dignidade pessoal nern dos seus direitos de 
cidadãos. A comissão tem também tomado particular cuidado 
em recomendar meios de fiscalização na administração dos 
colégios particulares, para alcançar a mesma finalidade. De 
resto, não era de esperar outra coisa durante a governação de 
Lord Curzon 

Num artigo publicado no Kesari de 6 de Dezembro de 
1904, após ü triunfo do Japão na guerra russo-japonesa, Tilak 
faz considerações muito importantes a respeito das diferenças 
existentes entre os sistemas de educação e ensino que vigoravam 
ao tempo no Japão e na índia. O artigo em objecto fora moti¬ 
vado por umas ideias que o bispo de Madrasta exprimira então, 
a respeito do mesmo assunto. As considerações de Tilak podem^ 
-se resumir do modo seguinte: 

“ O resultado da guerra russo-japonesa quebrou para 
sempre omito da superioridade fundamental dos povos euro¬ 
peus sobre os povos dos outros continentes, demonstrando sera 
equívocos que, dados o necessário treino e instrução, os asiáti¬ 
cos são capazes não só de enfrentar sem receio os exércitos 
europeus, mas ainda de triunfar contra eles. Os japoneses 
demonstraram à saciedade que não há nenhuma deficiência 
orgânica, ou seja de natureza racial, que os torne para sempre 
incapazes de se libertarem do jugo dos europeus ”, 

“ O bispo de Madrasta referiu-se ao resultado da guerra 
russo-japonesa e afirmou que o mesmo demonstrava o valor 
da instrução e treino militar à maneira ocidental recebido 
pelos japoneses. Nesse contexto o referido bispo comparava' 
as consequências da Instrução ocidental no Japão com o 
que acontecera na índia, onde o mesmo tipo de instrução fora 
introduzido muito antes do Japão, mas não dera resultado satis*' 
fatório, e concluía que a organização social indiana cheia de 
preconceitos de vária ordem, não era de molde a permitir a 
frutificação da instrução ocidental, enquanto o Japão, livre de 
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preconceitos sociais, tinha conseguido prosperar com aquela ins¬ 
trução. O bispo considerava assim a organizaçao social india¬ 
na totalmente responsável pelo atraso da índia era relação ao 
Japão, Tilak, porém, não concordava com isso e achava que 
havia diferenças entre os sistemas de ensino e educação ao 
tempo vigentes no Japão e na índia. “ Embora os dois siste¬ 
mas fossem ocidentais, enquanto no Japão o interesse pelo 
desenvolvimento do ensino era completo e livre, na índia o 
sistema sofria de limitações próprias do regime colonial. Por 
exemplo, enquanto no Japão havia instituições de ensino e treino 
militar completo, na índia essa instrução limitava-se aos rudi¬ 
mentos necessários para os soldados e oficiais subalternos 
poderem cumprir as ordens dimanadas dos oficiais superiores 
ingleses. Mas, mesmo deixando à parte o problema de instru¬ 
ção militar, pois não era de esperar muito neste particular dum 
país imperialista em relação a um país subordinado em regime 
colonial, no que diz respeito ao ensino ern outros ramos tais 
como, ciências, letras, e artes ocidentais, há diferença substan¬ 
cial entre a orientação do governo japonês e a orientação do 
governo da índia. Enquanto aquele governo promoveu livre¬ 
mente 0 ensino das ciências, letras e artes ocidentais no máximo 
grau, durante os últimos trinta a quarenta anos, mandando 
anualmente centenas de estudantes para o estrangeiro para se 
aperfeiçoarem nas diversas ciências como a física, química, 
geologia, mineralogia, etc. e se especializarem em diversãs 
indústrias e artes, o governo da índia não fez nada que se possa 
comparar com isso. Uma ou duas bolsas de estudos por cada 
província, instituidas recentemente para o ensino dos estudantes 
no estrangeiro, constitui uma medida irrisória perante as neces¬ 
sidades do país. Se o Governo da índia tivesse a intenção sincera 
de fazer progredir o país, havia de adoptar uma orientação 
similar à que o Japão adoptara. Só assim podíamos ter no país 
no futuro próximo uma élite verdadeiramente dextra nas diversas 
ciências, artes e indústrias que poderia fazer progredir o país. 
Quanto às instituições de ensino superior existentes no nosso 
país actualmente, podemos dizer sem receio do desmentido, que 


elas não fazem mais do que preparar candidatos para os serviços 
subordinados do Governo. E é natural que para os nossos 
governantes seja esta a finalidade da instrução no país, pois um 
punhado de europeus ocupando posições superiores não pode¬ 
riam de outra maneira fazer correr a máquina administrativa 

“ Deste facto pode-se concluir seguramente que o nosso 
governo não deseja que os indianos sejam verdadeiramente 
dextros nas ciências, letras e artes ocidentais com o receio de 
que rivalizem com os cientistas, sábios e industrialistas dos 
países avançados pela sua competência, pela sua habilidade ou 
pelo seu espírito de empreendimento. Ou, se tal deseja, pelo 
meno.s a sua actnaçào não corresponde àquele desejo. Flui 
desta circunstância, naturalmente, que, o que o governo britâ¬ 
nico deseja não é o verdadeiro progresso e prosperidade do 
nosso país, mas sim a sua exploração em benefício da Inglater¬ 
ra, e consequentemente o nosso ensino superior visa à formação 
de um número suficiente de graduados para o ajudar nessa 
tarefa”. 

“ Não é de admirar nessas condições, que a índia não te¬ 
nha produzido um Kuroki ou um Kitasato. A diferença que se 
nota entre os estudantes indianos e os estudantes japoneses é 
comparável àquela que se observa entre as plantas de ornamen¬ 
tação cultivadas nos vasos, e as majestosas árvores cultivadas 
nas grandes herdades. ” 

” Dentro de quarenta anos o Japão avançou a ponto de se 
enfileirar entre as nações mais adiantadas do mundo, e nos 
estamos a retrogradar de ano para ano e nos tornamos cada vez 
mais desesperados, frustrados e carregadores de peso alheio. 
A explicação disto está no facto de os japoneses serem um povo 
livre e nós um povo sujeito ao domínio alheio ’. 

Desde que a instrução ministrada nós estabelecimentos e 
instituições oficiais era incompleta, sem vida e incapaz de criar 
espírito de independência, o povo criou estabelecimentos de 
ensino particulares com o alto idealismo de preparar a juventude 
para servir a nação, mas, como tais estabelecimentos tinham 
de depender também dos subsídios do Governo, por causa da. 
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falta de meios financeiros, tiveram eles de satisfazer as condi¬ 
ções impostas pelo Governo, pelo que, pràticamente, desaparecia 
a diferença entre o ensino oficial e o particular fundado corn 
altos ideais nacionalistas, anulando-se assim o seu carácter ver¬ 
dadeira mente independente. 

Daqui surgiu 0 movimento de Educação Nacional sob a 
direcção de Tilak, revigorado após a aprovação pelo Congresso 
Nacional, do programa de Educação Nacional com ura meio 
de alcançar o “Swaraj O ideal deste movimento era prepa" 
rar cidadãos capazes de reconstruir a nação, rrraterial e moral- 
niente, proporcionando aos jovens educação de carácter 
independente que os pudesse imbuir de um alto ideal de civismo, 
a simüe do que faziam as nações independentes avançadas. As 
instituições como Samariha Vidyalaya foram fundadas com 
este ideal. 

Tilak sentia imenso a dependência da índia nos países 
estrangeiros ainda para artigos da primeira necessidade, como 
açúcar, tecidos de algodão e outros, óleos comestíveis, etc. La¬ 
mentava que várias indústrias da índia, corno a de tecidos, coi¬ 
ros, óleos, e outras, outrora florescentes tivessem sido totalmente 
desíruidas pela política económica inglesa, e que depois de um 
longo período de instrução inglesa, o país não pudesse fabricar 
ainda artigos como fósforos, alfinetes e agulhas, que tinham de 
ser importados do estrangeiro. Segundo Tilak, só se poderia 
chamar educação nacional à educação que pudesse preparar 
jovens sabedores de diversas ciências, artes, indústrias e negócios, 
capazes de se salientarem pelo seu valor pessoal tanto intelectual 
como moral, e pela sua actividade independente, sem depender 
dos empregos públicos. O ideal da Educação Nacional devia 
ser 0 de preparar gerações de jovens capazes de se manterem 
independentemente, de levantarem o país industrialmente, e 
de, ao mesmo tempo, elevarem o prestígio da nação com o seu 
patriotismo indefectível. 

Conspícuos entre os outros nacionalistas que trabalharam 
no campo de instrução foram Laia Lajpat Rai, Aurobindo 
Ghose, Bipin Chandra Pal e Mrs, Besant. 


Lajpat Kai foi pioneiro do movimento de educação nacio* 
nal no Punjab, tendo começado a trabalhar nesse campo ainda 
ein 1883, coligindo fundos para varieis instituições particulares 
de ensino, e criando opinião pública a favor de instrução nos 
moldes nacionalistas. Esteve associado por quase um quarto 
de século à administração do “ Dayananda Anglo-Vedic Coll- 
ege” de Labore, fundado sob a égide do Arya Samaj, tendo 
sido secretário geral da comissão administrativa do Colégio por 
9 anos, e por muitos anos o seu Vice-Presidente, Este colégio, 
assim corno os colégios já referidos atrás, tais como o Moham- 
rriedan Anglo-Orlental College de Aligarh (desenvolvido mais 
tarde ein Aligarh Musllm University) e o Centra! Hindu College 
de Beirares (evoluído em Benares Hindu University), tinham,, 
sem dúvida, ideais nacionalistas, nos quais o patriotismo figurava 
no mais alto grau, e o altruísmo era a nota dominante. Todavia,, 
0 nacionalismo destas instituições era francaraente sectário. 
Estas instituições seguiam neste particular as pisadas das ins¬ 
tituições missionárias cristãs. Admitiam, porém, estudantes 
de todas as religiões e seitas, e seguiam os programas aprovados 
pelas universidades oficiais, com acrescentamento de certos 
cursos nas línguas e outras matérias que eram consideradas 
sagradas, segando a seita a que pertenciam. Apesar de sectário,, 
não era, porém, baixo ou mesquinho o espírito destas institui¬ 
ções. Não havia nele lugar à malquerença para qualquer seita 
011 comunidade alheia. 

Uma outra instituição similar às acima mencionadas era 
a ‘Gurukula Academy’ de Hardwar, fundada por Miinshi Rann 
e outros. Era também uma instituição sectária (hindu), ma& 
profundamente nacional no sentido em que o termo se aplica 
às outras já releiidas. 

No Maharashtra a ideia de educação nacional era implícita 
no estabelecimento da ‘ The New English School ’ fundada em 
1 de Janeiro de 1880 por Visnum Shastri Chiplonkar, Tilak, 
Agarker e Namjoshi. A respeito deste grupo de obreiros diz. 
0 Prof. P. M. Limaye na sua ‘ História da Deccan Education 
Society’: “Nenhuma escola dum extremo ao outro da índia 
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possa talvez orgnlhar-se de um grupo de fundadores de tão gran¬ 
de personalidade. Os mesmos obreiros, ajudados por outros como 
Apte, Goghale, Kelkar e Gole fundaram o ‘ Fergusson Col- 
lege’ em 1885, tendo-se constituído em uma sociedade devida¬ 
mente registada, a ‘ Deccan Education Society ’, no ano anterior. 

O sucesso da escola foi tal que, apenas dois anos após a sua 
fundação, quando em Setembro de 1882, Sir William Hunter, 
Presidente da Comissão de Educação, a visitou, lhe prestou 
0 sen generoso tributo nos seguintes termos: " Throughout the 
whok of Indiã I have not yet xvitnessed a single insiiUUion of 
this nature which can be compared with this estabUshment. 
This institiUion, thoiigh not receiving any aid from the Govern¬ 
ment, can rival and compete with sucess, not only with the 
Government High Schools in this country bui may compare 
favQurably with the schools of oíher countrm 

O sucesso do Fergusson College não foi menos impressivo, 
pois assim como na escola, também no colégio as bolsas de 
estudo e os prémios instituídos pela Universidade tornaram-se 
quase um monopólio dos seus estudantes. O governo esteve 
tão bem impressionado com o trabalho do Colégio que se dis¬ 
punha a entregar à respectiva sociedade a administração do 
Deccan College, uma instituição oficial. Mas o plano não se 
materializou por causa das condições propostas pelo Governo 
à sociedade, as quais esta não pôde aceitar. 

Os dois princípios cardinais que os fundadores da ‘ Deccan 
Education Society ’ tiveram sempre era vista e que distinguem 
esta instituição das outras instituições já mencionadas, foram : 
(1) a democratização do ensino e (2) a sua secularização, 
Embora os homens como Chiplonker e Tilak fossem profunda¬ 
mente religiosos, não fizeram eles provisão nenhuma para a instru¬ 
ção moral e religiosa na escola. Eles esperavam moldar o carác¬ 
ter dos seus alunos pelo seu próprio exemplo, pelo seu patrio¬ 
tismo vivo e intoxicante, paia sua maneira da vida simples e 
impecável em toda a linha. Eles não tinham fundado apenas 
escolas para a instrução da juventude, mas uma nova escola de 
pensamento, uma nova maneira de encarar a vida. Para eles 


a ‘ New Engiish School’ e o ‘ Fergusson College ’ eram apenas 
0 começo de materialização de vários projectos de promover a 
educaçao do povo. Não bastava educar os jovens; era preciso 
também educar os adultos e ainda os velhos que fossem suscep¬ 
tíveis de educação. Era preciso que as massas populares 
compreendessem as causas da sua pobreza e as condições 
desoladoras e degradantes, em que um governo estrangeiro .as 
colocara. O semanário Kesari em raarata, foi fundado com o 
propósito de ilustrar as massas, e o Mahratha, em inglês, com 
vista nos sectores mais avançados da comunidade que precisavam 
de material para pensar inteligentemente nos tópicos mais 
importantes da época. O tora e o temperamento do Kesari 
eram democráticos; o seu ideal, a educação popular e a agita¬ 
ção pública. O Mahrattá era para servir como órgão da opi¬ 
nião pública ilustrada do Maharashtra. Os jornais foram 
progredindo da mesma forma como as instituições de ensino, 
e 0 papel que eles desempenharam na emancipação política 
da índia é sobejameiite conhecido. ) 

Como a ‘ New Engiish School ’ e o ‘ Fergusson College' 
triunfaram desde o início em servir o ideal que adoptaram, 
pode-se aquilatar pelo facto de terem perturbado os editores 
dos jornais anglo-indianos e o alto funcionalismo britânico que 
viam nisso perigo potencial para a administração britânica da 
índia. Quando foi da fundação da Deccan Education Society, 
0 Times of índia, enquanto admitia a legitimidade da ambição 
dos fundadores da ‘ New Engiish School ’ era constituir-se 
numa organização pública de instrução, exprimia o seu receio 


(20) Porém, em 1887 surgiram dissençoes entre os sócios por causa da 
reforma do Estatuto da Sociedade, as quais levaram Tilak a exoiierar-se da 
Sociedade e ficar só com os jornais em 1890. • Terminou assim para Tilak a 
vida de professor após 11 anos de trabalho dedicado durante os quais 
ensinou sânscrito e matemática, suas disciplinas favoritas. Não terminou 
porém a sua vida de educador de sociedade a qual continuou com redobrado 
fervor, não só por meio dos jornais, mas também por meio dos programas 
já referidos era outra parte tais como a celebração colectiva da festa de 
Shri Ganesh e do dia natalício de Shri Shivaji Maharaj. 
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de que "u- sociedade podia com o andar do tempo chegar a ter 
efeitos momentosos no futuro da índia. ” 

O sr. Leo Warner, Director da Instrução Pública, não se 
achava menos perturbado. Escreve ele: 

“ Uma sociedade indígena de Poona, que é geralmente 
chamada ‘Sociedade Patriótica’, fundou recentemente o Fer> 
gusson College, e atraiu, por um apelo ao patriotismo, o melhor 
produto das nossas escolas secundárias.... Essa sociedade espera 
que há-de vencer todos os colégios rivais na sala do exame^. 
Ela sustenta que o vencimento pago aos professores não é 
indicação segura do mérito deles. O Colégio pretende ser em 
grande parte independente de qualquer elemento europeu nas 
suas salas de aula, e imbuir as mentes dos seus estudantes, dos 
sentimentos patrióticos dos seus fundadores. A experiencia não 
tem paralelo em nenhuma outra cidade na índia, e é interes¬ 
sante sob 0 ponto de vista diferente do da instrução''. 

Outra instituição de ensino de carácter secular foi a escola 
fundada por Rabindraiiath Tagore em Bholpur, desenvol vida 
mais tarde era Wiswa-Bharati ou seja na Universidade de 
Shantiniketan. Shantiniketan foi um ‘ashrara’ (lugar de retiro 
espiritual) para meditação religiosa fundado em 1843 pelo 
‘ Maharshi’ Devendranath Thakor, pai do poeta Rabindranath. 
Rabindranath começou aí a sua escola experimental em 1901, 
•cora 0 objectivo de ministrar aos estudantes instrução que não 
estivesse divorciada da natureza, e onde os alunos se sentissem 
membros duma grande comunidade e pudessem crescer e apren¬ 
der numa atmosfera de liberdade, alegria e confiança mutua 
entre eles e os seus professores. A escola,! sem prejuízo 
do seu carácter nacional, era ao mesmo tempo internacional no 
seu objectivo de alcançar a fraternidade universal poi meio de 
cultura. Apesar do profundo espírito religioso do seu fundador, 
na escola de Bholpur respirava-se um ambiente secular, no 
tradicional sentido indiano. O plano dos estudos de Viswa- 
-Bharati era caracteristicamente nacional, patriótico, profun- 
daraente indiano, e, apesar disso, impregnado do mais alto, 
do mais nobre e do mais inteligente método de estudo, e de 
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maneira de pensar de que o espírito humano tem sido capaz até 
hoje. No seu esforço de integrar numa só simbiose o mundo 
ocidental e o oriental, Tagore recusou-se a aceitar qualquer 
barreira entre os dois, desde que reconhecia a unidade básica 
de toda a cultura humana. Achava que a consciência mística 
do infinito que o Oriente trouxe consigo era necessária para 
0 homem do Ocidente se equilibrar. De outro lado o Oriente 
precisava de se equilibrar com o estudo das ciências positivas, 
magnífica dádiva do Ocidente. 

Papel muito importante no campo de educação caracteris¬ 
ticamente nacional e secular, foi também desempenhado pela 
organização denominada ‘ The National Conncil of Eclucation ’ 
em Bengala, sob o ímpeto do movimento de ‘ Swadeshi e Boy- 
cotth O ‘National Couiicil’ teve a coragem de ignorar os 
programas universitários bem como os subsídios do governo. 
A sua íinalidade era consolidação do sentimento nacional e a 
conquista do Swaraj por meio dele. ínfelizmente, porém, o 
movimento não pôde triunfar, pois o conflito com o Estado foi 
inevitável e o movimento não tinha forças suficientes para 
sustentar a luta por muito tempo. O National College que foi 
a criação do Council fez por algum tempo excelente trabalho 
no campo de instrução, movido pelo entusiasmo e sacrifício dos 
que se dedicaram a essa grande tarefa, mas não pôde resistir 
por muito tempo às circunstâncias adversas e às perseguições 
do Governo. vShri Aurobindo Ghose foi o Principal deste ‘ Coll¬ 
ege e deu-lhe todo o seu entusiasmo e idealismo, mas foi em 
vão. Mr. Palit e Sir Rash Bohari Ghosh que foram os mais 
fortes pilares do Council, deram-lhe um golpe de morte quando 
ofereceram à Calcutta University a sua magnífica dotação em 
vez de a dar ao ‘ Council ’ que foi a sua criação. 

Poder-se-iam enumerar várias outras instituições que traba¬ 
lharam nesse tempo no campo da educação nacional com idealis¬ 
mo e sacrifício, umas que desapareceram mais tarde, outras que 
evoluiram e continuam até hoje, mas não está dentro do âmbitO' 
do presente trabalho dar uma nota exaustiva de todas as insti¬ 
tuições dessa natureza. A referência é apenas exemplificativa. 
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No íseu livro intitulado ‘ The Problem of National Edu'- 
cation in índia ’ ( publicado em 1920 em Londres por George 
Allen&Unwin Ltd.) Lajpat Rai defende princípios minto 

importantes sobre a educação nacional na índia. Reiem-se as 

ideL da Sra. Besant, de Tilak e de Sir Rash Bihari Ghosh 
sobre o assunto, e cita na íntegra a opinião da Sra. Besant sobre 
0 que deve ser a nossa educação nacional, opinião essa que, 
por ser importante, passo a reproduzir a seguis: 


(1) “ It ( education ) must be c o n t r o 11 e d by Indians, 
shaped by Indians, carried on by Indians. ^ It must hold u^p 
Indian ideais of devotion, wisdom and morality, and must be 
permeated by the Indian religious spirit rather than fed on the 
letter of the creeds. That spirit is spacious, tolerant, all 
erabracing and recognizes that man goes to God along man> 
roads and that all the prophets came from him, ” 

(2) “ National Education must live in an atmosphere ol 
proud and glorious patriotism, and this atmosphere must be 
kept sweet, fresh, and bracing by the study of Indian literature, 
Indian History, Indian triumphs in Science, in art, in pohtics, 
in war, in colonization, in manufactures, in trade, in commerce, 
The Afthashastra must be studied as well as the Dhamashas- 
im, Science and politics as well as religion. ” 

(3) “ National Education must not be separated from 
the homes of the nation. The ideais, the interests, the prin¬ 
cipies, the emotions of the one must be those of the others. ^For 
the nation is built out of families, and the present opposition 
between the home and the school must cease. The teachers 
in school and college must work in harmony with the teachers 
in the home.” 

(4) “National Education must meet thenational tem- 
perament at every point, and develop the national character. 
índia is not to become a lower — nor even a greater-England, 
but to evolve into a mightier índia. British ideais are good for 
Britain, but it is India’s ideais that are good for índia. We 
donotwant echoes nor monotony; we waiit a chorai melody 


of natioiis, mirroring lhe varied qualities of Naíure and of God. 
bhail Nature show but a single colour, and trees, and flowers, 
and mountains, and sky wear but a single blue? Harmoníous 
variety and not monotony is the mark of perfection. 

Away from all apologies for índia, with all deprecatory 
esplanations of India’s ways and customs, and traditions índia 
is herself, and needs not to be justified; for verily, God has 
evolved no greater, no more exquisite nationality than índia’s 
among all the broken reflections of his own perfect beauty.*' 

Lajpat Rai cita com todo o respeito e consideração estas 
afirmações da sra. Besant, cuja linguagem acha tão grata como 
estimulante para o coração de todo o nacionalista. Diz que 
nós, os indianos, devemos à sra. Besant uma profunda gratidão 
pelo incansável trabalho feito por ela tanto no campo de instru¬ 
ção como no campo político no nosso país de que ela fez a sua 
segunda pátria. Acha,^ porém, que por essa mesma razão não 
devemos hesitar em dizer-lhe que discordamos da sua opinião, 
quando de facto discordamos da mesma, depois da sua análise 
cuidadosa e respeitosa. No presente caso, segimdo Lajpat Rai, 
há razão para nós discordarmos da sra. Besant, desde que não 
podemos aceitar as suas afirmações senão sujeitas a certas 
observações as quais se podem resumir da maneira seguinte: 

“Não se pode conceber nenhum progresso sem que tenha¬ 
mos um espírito desempoeirado e sem que sacudamos a 
superstição do que toda a verdade nos foi revelada no começo 
do mundo, e que tudo o que era digno de ser aprendido, era já 
do conhecimento dos nossos ancestrais e que eles disseram a 
ultima palavra em iodos os assuntos, quer seja religião, quer 
sociologia, quer política ou economia, quer sejam artes quer 
ainda ciências 

“ E’ absolutainente necessário q u e compreendamos que 
estamos a viver num mundo novo e totalmente diferente 
daquele em que viveram os nossos antepassados muito mais 
avançado do que aquele em vários aspectos, mas não tão 
avançado provàvelmente a respeito de alguns. O nosso pro¬ 
gresso dependerá da nossa capacidade de alcançar o justo 
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equilíbrio de atitude para com o passado e o presente, com a 
firme resolução de traçarmos para nós um futuro maior o qu 
0 nosso passado.” 

“ Hoje, com a renascença e difusão da nossa ances ra 
cultura que é largamente conhecida do mundo moderno, ]a nao 
há perigo de os nossos inimigos nos persuadirem de que somos 
uma raca inferior, ou de que não temos nada no nosso passado 
dequeWio possamos orgulharmos. Pelo conti-ano, se existe 
perigo é precisamente no sentido oposto: é o de seirnos au o 
-complacentes, com exageração dos méritos da nossa antiga 
civilização e menosprezo da moderna. Temos de man er 
máxima vigilância para que assim não suceda 

“ Sujeitas as estas observações ”, diz Lajpat Rai, estou 
de pleno acordo com a sra. Besant em afirmar que a educação 
nacional deve cercar-se duma atmosfera de vivo e digno patrio¬ 
tismo e que essa atmosfera deve ser mantida agradavel e fresca, 
abrangendo o estudo da literatura da índia, história da índia, etc. 

Tratando-se dos princípios que devem nortear a educação, 
diz Lajpat Rai que “ a educação nacional deve constituir o 
mais vantajoso emprego do capital para fins lucrativos e ao 
mesmo tempo o mais eficiente seguro contra a sua eventual 
perda. ” “ Ela é tão necessária para a segurança nacional, como 
as forças militares para a defesa física dopais. A primeira 
responsabilidade do orçamento do Estado deve ser, por isso, a 
instrução elementar e universal do povo. ^ O Estado deve 
também providenciar sobre a instrução técnica,^ industrial e 
profissional, nem pode descurar da instrução superior”. 

“Na índia antiga o ideal da instrução e educação era a 
‘Mukti’ ou seja a salvação da alma no mundo d’além túmulo. 
Mas raodernamente temos de ser mais práticos, e temos de 
procurar através de educaçao e instrução, a nossa salvação real 
neste mundo. Em outros termos, temos de estar livres da 
miséria, da pobreza abjecta, da doença, da ignorância, da 
dependência de toda a espécie nos outros povos, ainda para os 
fins da alimentação, aqui, neste mundo, e não no outro para 
a nossa alma. O ideal de Vayragnya ou Tyaga (renúncia, 
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pobreza voluntária e sacrifício) fez muito mal à índia, (por 
causa da sua falsa compreensão) criando atitude negativa para 
com a vida. Essa atitude não deve continuar. Os Rishis anti¬ 
gos tiveram família e propriedade, e não ensinaram a negação 
da vida. A exaltação do Tyaga e Vairaguya como ideal entrou 
mais tarde, e tem certamente a sua utilidade em circunstâncias 
especiais, mas não convém que o mesmo ideal se leve ao 
extremo de negar a vida na sua totalidade. Temos de reco¬ 
nhecer que foi a instrução estrangeira que nos protegeu em tempo 
oportuno contra essa tendência suicida despertando em nós o 
interesse pela vida. O trabalho mais importante perante nós é 
por isso manter esse interesse e esso gosto pela vida real. 

Na instrução não deve haver segregação na base do sexo. 
Rapazes e meninas devem aprender em comum as suas obriga¬ 
ções sociais na sna adolescência. Segregá-los nessa idade, é 
privá-los da melhor oportunidade para a sua formação social. 
O ideal da instrução é torná-los em homens e mulheres capazes 
de enfrentrar a luta pela vida. Não pretendemos torná-los em 
anacoretas. 

Instrução e educação são funções sociais; constituem urti 
rneio para uma finalidade a alcançar, e essa é a plenitude da 
vida e o seu progresso, contínuo, sem fim, sem obstáculos. 
Desde que a vida é una e não admite divisões, o seu progresso 
é também indivisível. Desenvolvimento da personalidade numa 
atmosfera de liberdade é a pedra de toque do progresso, e a 
capacidade de se erguer para cima das circunstâncias, pelo 
esforço pessoal constitui a liberdade. Essa liberdade não só 
inclui a liberdade pessoal em oposição à escravidão física, mas 
ainda à capacidade quer mental quer moral, de uma pessoa se 
erguer acirna da dependência criada pelos seus próprios desejos, 
e ainda pelas circunstâncias era volta. 

Entre as matérias que se devem ensinar nas nossas escolas, 
0 patriotismo deve figurar em primeiro lugar. O amor da pátria, 
da Índia inteira como nação iina, indistintamente das várias 
religiões e castas, a sua constituição política e administrativa 
etc. deve fazer parte do programa escolar. Os professores 
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devem ter a inteira liberdade de explicar aos seus alunos, por 
que maneira nós poderíamos melhorar a administração do nosso 
paí.í em linhas democráticas e o que devemos fazer para ganhar 
a autonomia completa para a nossa nação. Devemos ensinar 
ao mesmo tempo a ciência cívica, dar aos alunos a ideia do 
mundo moderno, das formas do governo noutros países, conhe- 
cimento da sua política, etc. As matérias do programa devem 
também compreender a música e as outras artes, instrução 
moral, educação física, incluindo os preceitos da higiene, reli¬ 
gião, não uma religião particular, mas a verdade básica de 
iodas as principais religiões do mundo, línguas europeias e 
ciências europeias. Cada indiano deve saber pelo menos uma 
língua europeia. Deve haver também o ensino especial da 
ciência das armas e treino militar, ao lado do outro ensino 
técnico, profissional e industrial, 

O plano geral da educação nacional na índia deve ser 
organizado por uma agencia central (All índia), deixando ao 
cuidado das organizações provinciais assentar os detalhe.? quer 
administrativos quer técnicos, dentro das normas estabelecidas 
para todo o país em geral, bem como a execução do inteiro plano. 

E necessário desenvolver a inteligência da nossa juventu- 
ue, 0 seu físico, e a sua capacidade aquisitiva, com o mesmo 
interesse com que deveavolvstnos por exemplo, os nossos cami- 
nnas de ferro, canais, e defesas da fronteira. Não podemos 
adiar esse desenvolvimento sem grande perigo para a segurança 
política da nação. E esse desenvolvimento reclama, além da 
instrução primária universal e gratuita e treino dos professores, 
etc. a instrução profissional segundo as vocações dos jovens’, 
bem como a técnica e industrial. A tecnologia está avançando’ 
no mundo a passos de gigante e nós não podemos estar atrasa¬ 
dos nesse assunto, sem grave prejuízo para a nação. 

E’claro que os estudos nas línguas clássicas, na história, 
na filosofia, na lógica, ciências morais e sociais, etc. são também’ 
necessários, mas suponho que esta parte pode ser confiada às 
instituições particulares financiadas pelo público e pelo governo. 
Alem da instrução elementar universal deve caber ao Estado 
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pnncipalmente a responsabilidade exclusiva da educação cientí¬ 
fica e tecnológica da juventude, aliada ao treino na investigação 
científica que esta em intima relação cora o desenvolvimento 
material do país, e deve por isso ser a preocupaçeão primária do 
Estado. Isto não quere, porém, dizer qne o Estado não deve 
interessar-se pelo desenvolvimente das línguas e ciências morais, 
elc. Longe disso. O que aqui se indica é apenas uma divisão 
do trabalho, proposta provisòriamente, 

_ No que diz respeito ao veículo de instrução, acha Lajpat 
Rai que o ensino elementar deve ser conduzido no vernáculo 
principal de cada província, mas nunca nos dialectos regionais, 
pois com isto 0 país correria o risco de fragmentação. 

Além da língua vernácula deve ser ensinado no ensino 
elementar, nas classes avançadas, o Hindustaní como língua 
franca da índia toda, que servirá de do de ligação entre as 
divm-sas províncias, e manterá a integridade da Índia como um 
pais uno. A língua inglesa deve também ser obrigatória nas 
classes avançadas do ensino elementar. 

A primeira e a mais importante finalidade de todo o ensino 
mantido pelo Estado deve ser a de aumentar a capacidade 
aquisitiva dos seus cidadãos i.e. a sua capacidade de produzir 
liqueza. E’ nisto que consiste o chamado ‘ money value of 
education ou seja o valor pecuniário da instrução, 

Diz Lajpat Rai que a capacidade produtiva do indiano 
medio, não ilustrado, é bastante inferior ao da do seu correspoii" 
dente na Europa ou América, mas isso não é porque o indiano 
não ilustrado é intelectualraente inferior, mas sim porque Ihs 
falta a instrução e treino que o seu congénere da Europa ou 
América tem. Williara Archer diz: “ Some of the noblest types 
of mankind I have ever seen were, or rather are, Indians. ” 

Tilak nos seus artigos sobre a educação opinara frequen¬ 
temente que, desde que na índia a nação não era lepresentada 
pelo Estado, a obrigação de providenciar sobre a instrução 
nacional devia pertencer pelo menos por algum tempo, a agências 
particulares. Referindo-se a essa opinião de Tilak, Lajpat Rai 
diz que é dever do Estado providenciar sobre a educação 
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popular universal que tem de ser a primeira necessidade a ser 
satisfeita pelo orçamento do Estado. Qualquer tentativa para 
providenciar sobre a educação nacional por agências particula¬ 
res é fútil. Tentar isso é tentar 0 impossível. Além disso esta 
circunstância afastaria do Estado a atenção do público. Lajpat 
Rai diz ainda que, se o estado não cumpre o seu dever neste 
campo, é necessário que ele seja forçado a fazê-lo (the State 
must be made to provide for it). A nação têm de ser cônscia 
deste facto. Quando Lajpat Rai opina desta maneira, e diz 
ainda, segundo se disse atrás, que deve fazer parte do programa 
de ensino a nossa constituição política etc., tem para a base do 
seu pensamento a proclamação do secretário de Estado, Montagu, 
feita em Agosto de 1917. “ A promessa da autonomia dentro 
do Império” diz ele —dá-nos a liberdade de incluir no curso 
dos programas de ensino a nossa obrigação para com o Estado 
“Se 0 Império nos trata em pé de igualdade, nós temos de 
ser leais e sinceros para com Império, e cumprir lealmente 
as nossas obrigações para com ele. “ Mas diz ao mesmo tempo: 
“ A nossa lealdade deve ser racional, fundamentada e sincera. 
“ Deixem-me esclarecer! — diz — qualquer tentativa para fazer 
a lealdade ao Governo Britânico, parte do programa de ensino, 
sem mostrar aos estudantes o caminho de converter esse governo 
em verdadeiramente nacional e verdadeiramente democrático, 
terminará em fiasco.” 

Neste passo convém esclarecer que tanto os nacionalistas 
como os moderados trabalharam continuamente por muitos anos 
para conseguir do governo que fossem dadas ao sistema de edu¬ 
cação seguido no país as directrizes por eles pretendidas, mas foi 
em vão, Gokhale trabalhou no Conselho Legislativo Imperial 
por anos sucessivos para que fosse introduzida no país inteiro 
instrução primária universal, gratuita e obrigatória, mas fora 
em vão. já nos referimos às ideias de Tilak a respeito da ins¬ 
trução em geral. Se ele apelava às agências voluntárias para 
trabalhar no campo de instrução, era porque não conseguia do 
Estado dar à mesma as directrizes que achava necessárias sob 
0 ponto de vista nacionalista. Feitas estas observações pouca 
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diferença existe entre as opiniões de Tilak e de Lajpat Rai sobre 
a orientação a imprimir à instrução, sobre os ideais que a mesma 
deve servir, bem como sobre as matérias a incluir nos progra¬ 
mas como podemos concluir do que atrás se disse. E’ de se 
mencionar porém uma diferença. Lajpat Rai nos seus primei¬ 
ros anos trabalhou para uma instituição de ensino, sectária, a 
Dayananda Anglo-Vedic College, e achava que ainda no sis¬ 
tema de educação nacional, a religião e a moral deviam fazer 
parte dos programas, embora fossem sob o aspecto dos princí¬ 
pios básicos comuns a todas as grandes religiões e filosofias do 
mundo. As instituições fundadas por Tilak onde ele trabalhara 
durante os primeiros anos da sua vida pública, eram absoluta- 
mente seculares, e não se ministrava nelas o ensino da religião 
sob nenhuma forma. 

A fslosofia política do Lobmanya 

A filosofia política de Tilak não é senão a filosofia política 
da índia antiga, baseada na filosofia da vida do país.^ Segundo 
mencionamos atrás, a finalidade e a justificação do Estado era 
0 ‘Dharma O Estado tinha do proteger o ‘ Dharma mas 
ao mesmo tempo tinha de ser secular, i. e. tinha de proteger os 
dharmas (as religiões) de todos os componentes da sociedade, 
sem ser parcial para com qualquer crença em particular. De¬ 
via ter poderes limitados e, em última análise, devia ser respon¬ 
sável perante o povo. Eram assim os estados livres soberanos 
na índia antiga. Cada estado possuidor do swaraj, governava- 
-se de conformidade com os preceitos do ‘ dharmarajya ’ de 
maneira que cada membro da comunidade política pudesse 
seguir 0 seu ‘ swadharma ’ e a comunidade pudesse gozar dos 
benefícios da paz, justiça e harmonia, e a finalidade rnora! da 
vida ficasse servida. 

A luta pelo swaraj do partido nacionalista de Tilak basea¬ 
va-se firmemente nessa filosofia. Tilak dizia: “ A liberdade ê 
um predicado da alma. A filosofia política basea-se neste 
princípio. E por isso que o swaraj é um imperativo moral.’* 


7 
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Por essa mesma razão para Pal “ o movimento de ganhar o 
swaraj nâo era meramente um movimento político. Era essen¬ 
cialmente um movimento espiritual. “ E Aurobindo Ghose 
dizia : “ A origem da energia reside na alma e temos por isso, 
de ganhar primeiro o nosso ‘ swaraj interior antes de ganhar¬ 
mos 0 ‘swaraj exterior’.” 

Embora a filosofia política dos nacionalistas se baseasse 
na finalidade moral da vida segundo a tradição indiana que era 
a MíiUi, on seja a libertação da alma do ciclo da transmi¬ 
gração por meio da sua identificação com o Supremo Ser, 
Tilak dera nova interpretação a essa finalidade, alicerçando-se 
110 ensinamento do Bhagvadgita, sob um novo ângulo. Segundo 
a interpretação tradicionalista do Bhagvadgita. uma vez que 
0 indivíduo atingisse a perfeição, ou seja a união da sua alma 
com 0 Supremo Ser, ele não tinha mais obrigações a cumprir 
para com o mundo. Podia portanto renunciar a ele, A inter¬ 
pretação de Tilak distingue-se totalmente desta, pois sustenta 
que, mesmo depois de atingir a união com o Supremo Ser, 
0 indivídup tem de cumprir os seus deveres no mundo para que 
este siga o caminho que a Providência traçou para o seu fun¬ 
cionamento regular. Esta é a chamada a interpretação acti- 
vista da finalidade moral da vida, e a respectiva doutrina é 
conhecida como Kamayõga. Esta é a tese da obra prima de 
Tilak, 0 Gita-Rahasya, ou seja a interpretação do Bhagvadgita. 

Gita - Rahasya 

Bhagvadgita influenciou a formação de Tilak desde a sua 
infância. Ainda quando estudante da escola, primária, ouvira 
dizer que “ uma vida rigorosamente religiosa e norteada pelos 
preceitos da filosofia da religião, não era compatível com as 
vicissitudes do viver quotidiano. “Diziam-lhe que “quem 
quisesse atingir o verdadeiro e o mais alto estado de realização 
espiritual, tinha de se libertar de todos os desejos da vida mun¬ 
dana e, portanto, renunciar ao mundo. Se isso era verdadej 
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pensava Tilak, a conclusão lógica seria que o melhor era aban¬ 
donar 0 mundo o mais cedo possível. Surgia daí necessaria¬ 
mente a seguinte dúvida: “Quer a minha religião efectivamente 
que eu renuncie ao mundo ainda antes de atingir a plenitude 
da vida como homem ? ” Esta ideia era de facto de aborrecer. 
Mas, ao mesmo tempo aprendera no seio da família que o 
Bhagvadgita continha respostas para toda a espécie de dúvidas 
que surgissem quanto ao procedimento do homem durante a 
vida. Tilak, por isso, ainda muito novo, resolveu estudar a 
fundo 0 Bhagvadgita a fira de achar a solução aos problemas 
que 0 preocupavam. 

Gita-Rahasya, como se sabe, foi escrito pelo Lokamanya 
.na cadeia de Mandalay dentro de poucos meses, mas o estudo 
do assunto e a meditação sobre ele estava em curso durante 
muitos anos, e a vida na cadeia de Mandalay deu-lhe a oportu¬ 
nidade e tempo para se dedicar inteiramente a esse assunto 
com continuidade, e estudá-lo em toda a profundidade e exten¬ 
são. Daquela meditação e estudo veio a nova interpretação 
activista, baseada no ‘Karraa’ ou acção, em oposição à interpre¬ 
tação negativista que corria desde Shankaracharya, o maior 
dos anotadores do Bhagvadgita, e propiignador daquela maneira 
de pensar. 

Nessa monumental obra, Tilak examina detidamente as 
ideias dos filósofos do ocidente, desde os mais antigos como 
.Sócrates, Platão, Aristóteles, etc,, até os mais modernos cõmo 
Mill, Bentham, Green, Spencer, Cointe, Kaní, Nitzche, Scho- 
penhauer e outros. Analisa os ensinamentos de Budha, Cristo, 
Shanker, Kamannja, Confúcio e outros mestres espirituais do 
oriente. E compara os pensamentos de todos eles com os 
princípios metafísicos e éticos sustentados pelo Bhagvadgita. 

Tilak sustenta que a doutrina tradicionalista de Sanyassa 
ou completa renúncia do mundo, após a consecução da suprema 
finalidade da vida que é a identidade da alma humana com o. 
Brahma ou Supremo Ser, está em contradição com o conceito- 
fundamental do ‘ Cosmos’ e sua origem, cuja existência se deve 
à vontade do Brahma. O dever do homem no mundo charnan-- 
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d0'0 à acção, faz parte dessa vontade, e o indivíduo embora 
libertado, não pode escapar a essa vontade. 

Existe todavia, uma diferença fundamental entre a acção 
de um ser liberto e de um outro ainda não libertado. Este 
é movido pelos desejos mundanos, pelo interesse e pela ambição 
do fruto da acção, mas aquele é totalmente desinteressado 
no seu modo de agir, e pratica a acção sem mira no fruto, 
unicamente como cumprimento do seu dever pelo bem estar 
do mundo. Enquanto a acção do último pode conduzí-lo ao 
desejo de posse, dando origem à ambição e desejos mundanos, 
a acção do primeiro é pura, praticada no espírito de dedicação, 
e porjsso, livre do desejo e interesse pelo fruto da acção. A 
realização da vontade divina é a origem da toda a energia que 
é a causa, bem como o efeito do ‘ Cosmos ’. 

Tilak crê que existe uma unidade fundamental ente o Lo^os 
(Ishwara), Homem e o Mundo. “O Mundo existe e continua a 
existirsporque é essa a vontade de Logos. E’ essa que o sustenta. 
O homem esforça-se para conseguir a união com Deus. E quando 
esta união é atingida, 0 indivíduo identifiica-se coma Vontade 
Divina. Se o homem procura a união com Deus, não pode deixar 
de ser uno com o mundo em volta, pelo qual tem de trabalhar. 
Se assim não fizer a sua união com Deus é imperfeita porque 
existe apenas união entre dois dos elementos, homem e Deus, 
fiicando fora o terceiro —o mundo. E nenhuma união é per¬ 
feita sem a unidade dos três elementos. “ Quanto a mim eu 
resolvi assim o problema e mantenho que servir o mundo e assim 
a Vontade Suprema, é o mais seguro caminho de salvação que 
se pode“alcançar ficando no mundo e não renunciando a ele, 
nem saindo dele 

Tanto 0 ambiente como a substância do Gita sustentam o 
ponto de vista de Tilak. Para se chegar a esta conclusão 
basta apenas examinar o começo do Gita e o seu fim. E'o 
mais simples, mas ao mesmo tempo o mais seguro critério para 
julgar a finalidade do Gita. E’ o que faz Tilak, racionalísta ' 
por convicção. Gita começa com a chegada de Arjuna para o 
campo de batalha, para lutar contra o inimigo. No momento 
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crucial, a duvida a respeito do seu dever atormenta o seu espíri¬ 
to. Ele está perplexo, confuso e desanimado. Se dum lado o 
seu dever de guerreiro (kshatrya ), o mandava combater, doutro 
lado a c 0 n s i d er a ç a 0 pelos seus mestres, a estima pelos seus 
relacionados e parentes próximos, e outros laços afectivos, 
retraíam-no. Se lutasse tinha de matar os seus parentes pró¬ 
ximos ;^se não combatesse, faltaria ao seu dever de Kshatrya. 
Ele^esta vacilante e nao suporta a tensão de tomar uma decisão. 
Está quase para desertar, porque acha que é preferível perder 
0 reino, e mendigar para se sustentar, a matar os seus próprios 
parentes e acarretar o peso das suas maldições. 

Com a sua consciência perturbada por essa dúvida; ele 
pede a Shri Krishna que lhe indique o caminho recto neste transe 
difícil. Shri Krishna então aconselha a Arjuna qual o seu dever 
naquele momento, c o guerreiro sacode a sua depressão, pega 
as suas armas, luta e vence inimigo, 

Gita aconselhamos a trabalhar imitando Deus, para o fim 
de Lokasangrahiz ou seja para o máximo bsm da ITumanidade, 
de harmonia com o Dharina. Procura solucionar todos os 
problemas humanos, reconciliando e harmonizando a liberdade 
do espírito do homem com o seu dever no mundo. 

Tilak não só ensinou a interpretação activista (karmayoga) 
do Gita, mas também a praticou durante toda a sua vida. A 
sua teoria estabelecendo a supremacia do karma ( acção ) sobre 
as outras formas de adorar a Deus {Gnyana e Bakti), influen¬ 
ciou profundamente o pensamento filosófico da índia, , A men¬ 
sagem do Gita-Kahasya deu ura novo ideal à índia nova, para 
trabalhar para o serviço desinteressado dopais e da humanidade. 


Obra literária de Tilak 

Além do Gita-Rahasya, o seu magnum opus, Tilak escreveu 
the Orion, uma memória sobre a antiguidade dos Vedas, publica¬ 
da em 1893 . Nesta obra sustenta que os hinos do Rigveda, pelo 
menos aqueles que se referem ao Agrayana ou Agrahayana, 
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devem ter sido compostos quando o ano começa com o sol na 
constelação de Orion (Mrigashirsha) i. e. cerca de 4000 anos 
antes de Cristo. Isto causou espanto no mundo dos eruditos. 
Os orientalistas da Europa e América fizeram referências 
encomiásticas a essa obra. Ma.^r Muller, Jacobé e Webber 
apreciaram especialmente a erudição e a originalidade do autor. 

Em 1903 , Tilak publicou ‘The Artic Home in the Vedas’ 
em que sustentou que a região do Polo Norte foi a terra que os 
arianos habitaram originàriamente. As suas conclusões basea- 
ram-se nas suas investigações nos Vedas reforçadas pelas 
investigações feitas pelos respectivos cientistas naquelas alturas, 
na geologia e arqueologia. As regiões árticas, ora desertas e 
impróprias para habitação humana, tinham antes do último 
período glaciar (há cerca de 8000 anos A. C. um clima tempe¬ 
rado e habitável. Há referências nos Vedas aos fenómenos 
peculiares ao Polo Norte, tais como dia e noite da duração de 
seis meses. Tilak explica lucidamente o assunto indicando os 
versos dos Vedas em que se descreve em termos arrebatadores, 
como os arianos esperavam então ansiosamente o despontar da 
aurora depois de uma longa noite de meses contínuos. Indica 
também as passagens do Zendavesta, o livro sagrado dos Parses, 
que corroboram o mesmo facto, 


{21) A seguinte passagem do prefácio do próprio autor de ' The Artic 
Home in the Vedas ’ — edição dos srs. Tilak Bros., Pooiia — 1925, pag. VI 
— indica o principal tema da obra; 

V “ .... the beginnings of Aryan civilization raust be supposed to date back 
several thousand years before the oldest Vedic period; and wheii the com- 
mencement of the Post-glacial epoch is brought down ío 8000 B. C'., it is not 
at all surprising if the date of primitive Aryan life is found to go back to it 
frora 4500 B. C,, the age of the oldest Vedic period. In fact, it is the main 
point sought to be establislied ia the present volume. There are many pas- 
sages in the Rig-Veda, which, though hitherto looked upon as obscure and 
unintelligible, do, when interpreted in the light of recent scientific rescarches, 
plainly disclose the Polar attributes of the Vedic deities, or the traces of an 
ancient Arctic calendar; while the Avesta expressly tells us that the happy 
land of Ariyana Vaêjo, or the Aryan Paradise, was located in a regiom 


O, SENTIMENTO DE SOLIDARIEDADE NACIONAL 55 

Essa teoria era, tão espantosa que não foi facilmente aceite 
por outros investigadores nesse assunto, embora fosse reconhe¬ 
cido que 0 autor expusera o caso duma forma bastante vigorosa. 
Dr. F. W. Warren, autor de ‘ Paradise Found ’ e Presidente 
da Universidade de Boston, disse a respeito deste trabalho: 
“Quando comecei a leitura do trabalho, não tinha nenhuma 
ideia preconcebida a favor da teoria ártica; não só tanto ; jul¬ 
gava ainda que esta teoria seria muito improvável. Mas quando 
vi provas a favor dela, íui eventualrncnte forçado a aceitada ”. 

Se ü Orion e o Artic Home in the Vedas estabeleceram a 
reputação de Tilak como ura orientalista da primeira plana, o 
seu Gita-Raliasya consagrou-o como um erudito investigador 
no domínio da filosofia. Diz Radhakrishnan a respeito da sna 
obra literária: “ The field of polities to which Mr. Tilak devot- 
ed the best years of his life, was not the one for which he was 
made. He was by nature a scholar and only by necessiíy a 
a politician ”. {In Eminení Orkntalists ). 

Lokamoya Tilai;, Visionário e Karmayogui 
(Retrospecto) 

Desde muito novo, Tilak estava apossado do ideal de 
libertar o seu país do jugo estrangeiro e toda a sua vida traba¬ 
lhou infatigavelmente para isso. Não foi votário da não-violên¬ 
cia como Mahatma Ganclhi, mas também não foi partidário 
dos métodos terroristas. Condenou vigorosamente o culto da 
bomba, rnas não escondeu a sua admiração pelo fogoso patído- 
tismo dos jovens que desesperados com a situação criada no 


wherc the siin shone but once ayear, .and that it was destroyed by.ílie 
invasion of snow and ice, which rendered iís climate inclemcnt and iicccssi- 
tated a rnigratioii southwards. There are plaiii and simple statemeiits, and 
when we put thera side by sido witíi what we know of the Glacial and the 
Post-Gladal epoch from the latc.ít gcological rcscarchcs, we caniiot avoid 
tlic conclusion that the primitive Aryan home was boíh Arctic and iníer- 
glacial". 
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país pelas medidas repressivas do Governo lançaram mão à 
violência. Para ele, a responsabilidade da bomba ia para o 
Governo que criava uma situação favorável a ela, e o meio de 
lhe pôr termo era conceder reformas constitucionais à índia, 

Tilak foi um dos primeiros chefes políticos a descobrir que 
0 segredo da dominação britânica na índia estava no seu prestí¬ 
gio moral e na fascinação quase hipnótica que ela exercia no 
povo. Esta fascinação provinha do esquecimento da história e 
cultura nacional no entrechocar das duas civilizações, a indiana 
e a ocidental, e em parte, também da estabilidade administrativa 
e do progresso aparente do país durante o domínio britânico. 

Para emancipar o país politicamente era preciso dissipar 
esta fascinação e libertar a mente do povo. O prestígio moral 
da administração era mantido pela ignorância do povo da 
exploração económica do país sob o regime colonial. Era pre¬ 
ciso quebrar este prestígio expondo perante o povo a realidade 
da situação económica do país. Era preciso mostrar-lhe que 
toda a máquina administrativa se movia contra os interesses da 
índia e a favor da Inglaterra, com a cooperação activa e volun¬ 
tária dos indianos, e que a supremacia britânica residia nessa 
cooperação. Mas não bastava diagnosticar o mal; era preciso 
instituir um tratamento adequado. E é nisto que Tilak sobre¬ 
leva os outros grandes chefes políticos seus contemporâneos. A 
esse respeito escreveu Aurobindo Ghose: “ To found the 
greatness of the future on the greatness of the past. To infuse 
Indian politics with Indian religious fervour and spirituality are 
indispensable conditions for a great and powerful political 
awakening in índia, Others, writers, thinkers, spiritual leaders, 
had seen this truth. Mr. Tilak was the first to bring it into 
the actual íield of practical politics ”. 

Pensava Tilak que qualquer programa para ser eficaz 
tinha de se basear no passado histórico da Nação e na íüosoüa 
da vida tradicional do país. E nessa conformidade advogava o 
seguinte programa; “ Swadeshi, Boycott, National Education 
O Swaraj era o ideal baseado nesse tríplice programa que 
visava 0 redesperter da nação.- 
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Swadeshi era essencialmente um movimento económico e 
consistia em usar só os artigos manufacturados no país, na 
medida do possível. Foi essa medida que deu um grande im¬ 
pulso ao desenvolvimento da indústria nacional. Visava a 
autosuficiência económica, evitando a drenagem de riquezas do 
país para o estrangeiro. Swadeshi, porém, não se limitava a 
isso. Ia mais além e abrangia o campo espiritual. 

Não queria Tilak que a índia adoptasse cegamente as 
ideias ocidentais que não se coadunassem com o seu génio. Não 
havia, é claro, inconveniente em adoptar o que fosse realmente 
bom, qualquer que fosse a sua origem, mas o que não era de 
admidr, era a mentalidade servil. O swadeshi no campo espiritual 
significava a afirmação do espírito de independência. ‘ Boycott ’ 
visava inicialmente a boicotar as mercadorias manufactu'* 
radas na.-Inglaterra a fim de exercer pressão económica sobre os 
interesses britânicos tanto na índia como na Inglaterra. Era 
0 complemento do movimento de swadeshi e, como ele, passou a 
significar posteriormente muito mais do que uma mera pressão 
economíca. Passou a abranger a não-cooperação na máquina 
administrativa ou seja ainda a resistência passiva. ‘ Boycott' 
tornava-se desta forma urna arma política e o seu uso efectivo 
reclamava coragem e exigia sacrifício. 

Tilak pertenceu à categoria dos homens que têm a visão 
da verdade e ficam assoberbados por ela. Paixão pela verdade 
e fé inabalável na Providência fizeram dele o profeta do Nacio¬ 
nalismo Indiano. Compreensão rara do espírito da psicologia ' 
humana e um espírito abnegado que adquiriu no estudo e 
meditação do Bhogvadgita deram-lhe força e coragem nos 
momentos mais angustiosos e calamitosos da sua vida, os quais 
■enfrentou com total desprendimento do espírito e sem perda da 
sua compostura moral, 

Pessoalmente duma pureza imaculada, sua vida pública 
não era senão uma projecção da sua vida particular. A seguinte 
passagem dum dos seus discursos dá-nos a ideia do seu pensa¬ 
mento sobre a relação entre a conduta privada e a conduta 
pública: 
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“Swaraj é a consequência natural de um dever diligente¬ 
mente cumprido. O Karmayogui trabalha arduamente pelo 
swaraj e o espiritualista anseia por ele. Deus não ajuda os 
indolentes. E’necessário trabalhar. Trabalho deve ser o prin¬ 
cípio a nortear-nos, trabalho desinteressado e bem planeado. E’ 
direito de cada um governar a sua própria casa. Ninguém mais 
pode reclamar esse direito Swaraj era para ele o sine qm non 
de toda a reforma social e política. Era, por assim dizer ‘ uma 
necessidade histórica e filosófica’. 

Ninguém antes de Tilak concebeu no país a possibilidade 
da participação do povo na agitação política sob a forma da 
resistência passiva. Neste contexto é significativo o facto de 
ele não se ter aproximado da classe aristocrática do país como 
‘ jahaguirdars ’ e ‘ zamindarsnem dos capitalistas e grandes 
industriais, para os fins do au.xílio na luta pela independência- 
Ele ganhou o apoio das massas populares as quais uniu pelo espí¬ 
rito de solidariedade nacional, organizando o seu movimento de 
emancipação política do país em bases verdadeiraraente demo¬ 
cráticas cujo resultado final seria a libertação da índia do jugo 
britânico. Não seria, por isso, exagero afirmar que a democra¬ 
cia'secular indiana de hoje é o fruto da visão e acção dinâmica 
do Lokamanya Tilak. 

As páginas do Kesari são o testemunho insuspeito da 
preocupação instante de Tilak pelo levantamento dos humildes,, 
dos camponeses, dos operários, dos variados artífices, dos tece- 
lães, dos tribais e outros sem.elhantes. ‘ Estas massas populares, 
constituem a verdadeira índia ’ — dizia Tilak constantemente. 

“ Um país quer seja rico, quer pobre, livre ou dependente,, 
a maioria dos seus habitantes em regra ganham o seu pão pelo 
trabalho manual. Não se pode dizer, por isso, que um deter¬ 
minado país melhorou economicamente, enquanto as condições 
da maioria das classes operárias daquele país não melhorarem ’’ 
— escreveu. Este princípio aplica-se ainda hoje, como sempre., 
E, sob esse ponto de vista infelizmente, ainda hoje as condições 
do país não têm melhorado, apesar do substancial progresso que 
se tem feito em vários sectores. 


Tilak tornou-se ídolo do povo (Lokamanya) porque se 
dentificou com os pobres. Ele compreendeu-os como nenhum 
outro leader indiano. Ele amou os pobres e os desampa¬ 
rados e esteve sempre pronto para se sacrificar por eles. As 
condições miseráveis da vida do povo das aldeias preocupavam^ 
-no muito. Aconselhou sempre aos instruídos: Ide para as 
aldeias, vivei com os camponeses e trabalhai para melhorar as 
suas condições Numa mensagem aos trabalhadores sociais 
escreveu em 1896 : “ Não há maior estupidez do que assumir 
que^ as pessoas instruídas constituem uma classe separada e 
distinta das massas populares. .Eles devem compreender que 
são parte e parcela das massas indianas. A sua própria salvação 
depende da salvação do povo ”. 

As dificuldades dos ingleses na índia tinham a sua origem 
na falta de entendimento das forças históricas que estavam 
moldando o futuro do país sob a chefia de Tilak. E o sen erro 
mais grave foi o não reconhecimento da base democrática do 
movimento lançado por lilak e outros nacionalistas. 

Os ingleses, embora fossem liberais até à medula dos ossos 
no seu próprio país, não eram ainda suficientemente generosos 
em aplicar o seu liberalismo na índia. Eram era geral domina¬ 
dos pelos preconceitos raciais, e pouco dispostos a pôr em 
prática nas colónias os princípios apregoados no mundo pelos 
seus próprios pensadores e filósofos. Tilak achou por isso neces* 
sário criar uma forte pressão de opinião popular no país a favor 
das reformas políticas que a índia pedia, deixando ao mesmo 
tempo ver aos dominadores, não só por palavras, mas também 
por acção, que a nação estava disposta a qualques sacrifício 
para as conseguir. 

Pretendia por isso converter à sua opinão a maioria no seio 
■do Congresso, para por intermédio daquele organismo, lançar 
ura vigoroso movimento na base do programa aprovado no Con¬ 
gresso de Calcutta em 1906. Corno porém os moderados não 
■estavam dispostos a sair dos métodos rotineiros de petições, 
e exposições, veio a divisão do Congresso em Surate. 

Não tardou, porém, o aparecimento da bomba no cenário 
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político, com recrudescimento das actividados subterrâneas 
do 3 terroristas, as quais foram quase sempre síncronas com o 
afrouxamento do movimento activo do Congresso. Resultado : 
deportamento de Tilak para Mandalay e a volta do Congresso 
para o domínio total dos moderados. Os seis anos que se 
seguem foram da política de composição sob a égide do^ Con- 
m:esso, aparentemente de pouco ou nenhum movimento público, 
mas constitucionalmente bastante activos sob a direcção de 
de Gokhale, cuja acção se desenrola mais na Inglaterra do que 
na índia. Foram, porém, anos perdidos para o movimento 
político da concepção de Tilak cujo partido (The New Party) 
entrava num prolongado eclipse com o exílio do chefe. 

Assim, dum lado a oposição dos moderados à adopção pedo 
Congresso, de uma orientação política activa e a democratização 
da organização em larga escala, e doutro lado a aparição 
da bomba no cenário político, precipitaram a condenação de 
Tilak, não lhe dando tempo suficiente para lànçar o movi¬ 
mento de “ boycott na política que não era senão a não-coo¬ 
peração com a máquina administrativa inglesa no plano 
nacional tal como foi lançado poucos anos mais tarde, pelo 
Mahatma Gandhi, Mas não deixava de haver diferenças entr e 
as doutrinas dos dois, apesar de base comum da filosofia políti¬ 
ca de ambos, que não era senão a aplicação da clássica filosofia 
indiana da vida no campo político, 

Tilak 6 Sandhl-base comum 

Tilak e Gandhi foram ambos inspirados por um entranhado 
amor da pátria. Ambos sacrificaram-se por ela no máximo da 
sua capacidade. Os dois foram norteados durante a vida por 
princípios altos e pelos valores do ‘Swadharma’. O povo 
da índia compreendeu-os ambos porque viviam de conformidarJe 
com os preceitos e finalidade da vida dele conhecidos. Os dois 
procuravam unificar todos os habitantes do sub-continente 
realçando os laços culturais comuns e interesses comuns que os 
prendiam, e atenuando as diferenças resultantes das religiões, 
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dos costumes, convenções e instituições sociais que os separavam. 

Foi Tilak quem lançou as bases para que o Congresso 
Nacional fosse uma organização democrática e a mais impor» 
tante força política na história da índia, preparando assim 
0 caminho aos sucessores como Gandhi, Patel, Nehru, etc. para 
conduzirem a nação para a vitória final por meios não violentos. 

Vai também para Tilak o crédito de ter divisado uma 
técnica de luta sem armas de que resultou a vitória final. 
Embora Gandhi tivesse experimentado íécnica.similar na União 
Sul-Africana, foi Tilak que propôs dentro do país, no plano 
nacional, um programa de acção que se pode chamar precursor 
do movimento de não-cooperação lançado mais tarde por 
Mahatma Gandhi. A desobediência civil não-violenta de Gan¬ 
dhi não é senão o boycoU na polídea ou seja a resistência 
passiva ensinada pelo partido nacionalista à nação. Gandhi 
reconstituía essa técnica dentro do âmbito do seu sistema ético 
de Ahimsa, dando-lhe normas rígidas de conduta. Todavia, 
0 Congresso dos dias do Mahatma não pode deixar de reconhe¬ 
cer que foram os nacionalistas como Tilak, Pal e outros que 
facilitaram o seu caminho, iniciando a aplicação dess-i arma na 
batalha contra a burocracia inglesa no solo indiano. 

No seu prefácio à biografia do Mahatma Gandhi por 
Avanticabai Gokhale, escrito em 1918 pouco antes de partir 
para a Inglaterra, Tilak analisa com mão de mestre a filosofia 
do Satyagraha do Mahatmá. Esta análise mostra como essa 
filosofia não era fundamentalmente diferenre da de resistência 
passiva, também não-violenta como o satyagraha de Gandliiji, 
preconizada par Tilak, distinguindo-se porém desta na ênfase 
dada ao princípio de não-violência e na finalidade totalmente 
moral da aplicação deste princípio, circunstância esta que dera 
ao movimento de Gandhiji um aspecto caracteristicamente 
novo. 

Gandhi, assim como Tilak, embora aceitassequeafinalida- 
de do Estado era 0 estabelecimento de uma ordem social que 
garantisse ao indívidno a liberdade de atingir o propósito da 
vida com a realização da sua Verdadeira Natureza (Mukti ou 
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Moksha), nunca foi pela atitude negativista da vida. Susten¬ 
tou sempre da mesma maneira como Tilak, que o indivíduo, 
devia sempre trabalhar para o bem estar do mundo, pois o 
trabalho (karma ) era inevitável. Neste particular os dois são 
unânimes chamando Gandhi ‘ anasaktiyoga’ (trabalho desinte¬ 
ressado ) na sua interpretação do Bhagvadgita, ao que Tilak 
chama ‘karraayoga’, embora haja diferenças entre os dois quanto 
a certos outros aspectos, o principal entre os quais é a interpre¬ 
tação do episódio da luta entre os Kaurawas e Pandawas, que 
para Gandhi não passava de uma alegoria simbolizando a luta 
eterna no espírito de cada qual, entre as forças do Bem e as do 
Mal. Não podia Gandhi conceber uma guerra real à mão 
armada aconselhada por Shri Krishna, dentro do rigor da sua 
doutrina de Ahimsa. 

Apesar da base filosófica comum, essa diferença na inter¬ 
pretação e aplicação da Ahimsa reflectia largamente na actua- 
ção dos dois na vida publica. 

. Tilak 6 Gandhi — Diferenças 

A primeira diferença dizia respeito ao princípio de realismo 
político de Tilak em oposição à insistência de Gandhi na ética 
de Não>Violência. Ela tornou-se saliente pela^^ primeira vez 
quando se tratou de aceitar as reformas Montagu-Chelmsford, 
na sessão do Congresso de Amritsar. A proposta de Tilak 
baseada na via média de aceitar as reformas, declarando, todavia, 
que elas eram insatisfatórias, conciliando os dois pontos de vista 
distintos ventilados nessa sessão, um, de as aceitar totalmente» 
e 0 outro, de as rejeitar in limine, era, segundo Gandhi, destituí¬ 
da de consistência ética, E’ por isso que ele se opôs, a princípio, 
à proposta do Lokamanya de ‘ Responsive Cooperation ’. Uma 
outra diferença entre os dois grandes homens, e bastante consi¬ 
derável, era a que se pode chamar diferença entre o realismo 
militante de Tilak, e o idealismo, por vezes utópico, do Mahatma 
Gandhi. Esse idealismo de Gandhi era mais baseado na herança 
religiosa dos Jains e Budhistas, bem como na influência do pen- 
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sarnento de Tolstoi, Ruskin e outros, do que nas tradições rea¬ 
listas da história política da índia. 

Para Tilak swaraj era um ideal que não precisava de 
qualquer outra justificação moral, pois era, como dissemos, um 
imperativo moral por si, e a própria base da nossa vida e do i 

nosso ‘ dharmaEle lutou por isso incansàvelmente por aquele 
ideal que para ele era mais instante e estava acima de todo e 
qualquer objectivo como reforma social, religiosa, etc. Gandhiji, ? 

pelo contrário, apesar de manter sempre que o swaraj era i 

a suprema razão para a luta política, procurou não só qualquer Íi 

outra justificação moral para lançar a sua campanha de não- 
•cooperação ou desobediência civil, mas também, dedicar-se 
a um meio ideal recusando constanternente a utilidade de vio¬ 
lência, não na base da sua pouca eficácia, mas porque a mesma 
não podia ser defendida moralmente. Tilak manteve com í 

firmeza que o próprio governo imperial britânico na índia era 1 

imoral, e que não havia por isso, necessidade de qualquer outra 
justificação rnoral para lutar com a burocracia, 5 

Gandhiji tinha uma fé inabalável na nãO’VÍolei]cia como | 

uma das maiores virtudes humanas, e fazia dela a base de toda I 

a sua acção política. Tilak embora não desprezasse a morali- [; 

dade dos meios a utilizar na política, não descurava também da j 

sua eficácia. Achava que a utilização da força física para I 

combater a injustiça ou a violência, não podia ser considerada | 

imoral, quando os meios não violentos se tornassem ineficazes. í 

Se recomendava o uso da resistência passiva, não violenta, na 1 

luta pelo swaraj era porque nas condições era que a índia se j 

encontrava ao tempo, não havia outro meio mais eficaz do que j 

aquele. | 

Na sua vida privada cada um deles viveu por mn código 
de conduta rigorosa, bascando-se na Verdade e dedicando-se 
á realização da finalidade da vida segando os preceitos do 
dharma. 

A acção de Tilak irradiava do centro para a periferia, poís, ( 

Tilak trabalhava com vista no swaraj para a Iiidia, mas tinha 
fé era que a índia livre tinha uma missão a cumprir para com o 
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Ho 0 seu trabalho para a libertação da índia não deixava 
dTtet duma mandra geral repercassão do maDdo, sob^ertdo 
no oue dissesse respeito ao conabate ao coloD.al.smo e .mperra- 
li.fflo na Asia, a qne se referia frequentemente, embora concen¬ 
trasse as suas energias no problema md.aiio, 

A acção de Gandhi era em geral motivada por princípios 
e«eiicialmente liumanilários e universais embora o sen campo 
de accão fosse índia. A sua acção era por isso orientada d 
iriferia para o centro. A índia era, por assim dizer, o grande 
faboratório para experimentar e pôr em prática a universalidade 
It seus princípios e da sna fé. O papel de Gandh. era d^um 
‘Seaker after Truth’ que procurava nas massas rurak da Índia 

aquda Verdade que a índia conhecera através dos Rishis, os 

grandes Videntes da antiguidade. 

Como mais um exemplo da diferença entre Mahatma 
Gandhi e Lokamanya Tilak no tocante à maneira de encarar 
os mesmos problemas, mesmo quando adoptassem as mesmas 
soluções, pode>se citar o caso do movimento pela manutenção 
do Califado após a primeira grande guerra. Os dois apoiaram 
plenamente os muçulmanos no questão do Califado, mas 
enquanto a razãO' do apoio de Gandhiji era pnncipalmente 
moral o apoio de Tilak era fundado numa base mais pragma- 
tica: Considerações da defesa da índia e das suas relações com 
os países do médio oriente. Discutindo esse aspecto üa questão 
■ do Califado relacionado com a independência da Turquia, disse 
Tilak ao seu amigo Gangadharrao Deshpande: “Os>gleses 
ganharam a guerra e por isso já não receiam que os muçul¬ 
manos da índia possam revoltar se. A Inglaterra esta agora 
a tentar maiores venturas no Médio Oriente. Distruindo ou 
enfraquecendo 0 Império Turco ela pretende dominar todos os 
países muçulmanos vizinhos da índia. E’ do interesse da índia 
que 0 poder da Turquia, país muçulmano, se mantenha intacto. 
Julgo, que a ideia de ajudar os muçulmanos na agitação do 
Califado é sensata, e todos devem apoiar a iniciativa do 
Mahatma Gandhi neste assunto. Ele está trabalhando com 
entusiasmo e energia. Não hesitarei em, trabalhar com ele. Ao 


mesmo tempo quero afirmar-lhe que, se ele e eu trabalharmos 
juntos, terei eu de ir à cadeia antes dele”. Vê-se daqui que 
Tilak pensava nos termos dos interesses da índia em relação 
aos acontecimentos e situações internacionais e seus efeitos no 
futuro político do país. 

Romain Rolland na sua biografia do Mahatma Gandhi diz: 
“ Se Tilak tivesse vivido (alguns anos mais), Gandhi teria, sem 
duvida, continuado como 'leader’ religioso do movimento. 
Como opovo da índia teria marchado magnificamente, sob esta 
dupla chefia ! Os dois (juntos) teriam sido irresistíveis, porque 
Tilak era o senhor da acção, da mesma forma como Gandhi 
era senhor do poder espiritual. Mas o destino decidiu duma 
forma diferente”. ( 22 ) 


(22) Não posso resistir à tentação de transcrever aqui as palavras 
textuais de Romain Rolland a respeito do Lokamanya em comparação com 
0 Mahatma Gandhi: 

“ Homme d’une rare énergie Tilak, unissant en un faisceau de fer Ia 
triple grandeur de rinteiligeiice, de la volonté et du caractère, un plus vaste 
cerveau que Gandhi, plus solidement nourri de la vieille culture asiatique, 
savant, mathématicien, érudit, ayant sacrifié toutes les exigences de son génie 
au Service de sa patrie, et, dénué comme Gandhi de toute ambition person- 
nelle, n’attendant que la victoire de sa cause poiir se retirer de Ia scène et 
reprendre son labeur scientifique. II fut, tant qu’il véciit, le chef incontesté 
de Hnde. Que se serait-il passé si une mort prématurée ne reúí enlevé, en 
aoútl920? Gandhi, qiii shnclinait devant la souveraineté de son génie, 
diíTérait profondément de lui sur la méthode politique, .et, sans doute' 
n’eut-il gardó, Tilak vivant, que la direction en quelque sorte religieuse dií 
mouveraent. Quel eút été Télan des peuples de Tlnde, sous ce doiible com- 
mandement! Rien n’aurait pu lui résister, car Tilak possédait la maitrise 
' de Taction, comrae Gandhi des forces intérieures. Le sort en a décidé autre- 
ment: on pu le regretter, pour 1’íiide, et pour Gandhi lui-même. Lc rôle 
de chef de la minorité, de lélite morale, eút mieux répondu à sa nature et à 
ses secrets désirs, II cí\t laissé volontiers à Tilak Ia direction de la majorité. 
II n’a jamais eu la foi en la majorité. Cette foi, Tilak la possédait. Ce 
mathématicien d’action croyait au nombre. II était démocrate-né. II était, 
aussi, résolument politique, sans égards aux exigences de la,religion 

(Romain Rolland -Ma/wtoa Gandhi-- 1924 - Librerie Stock - Paris 
PP. 29/30) 
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O que Tilak teria feito se tivesse vivido alguns anos mais 
e qual teria sido a consequência desse facto na política indiana 
é uma questão que tem sido debatida e explorada, de diversas 
maneiras. Embora o problema não tenha hoje nenhuma utili¬ 
dade prática, pode-se afirmar que era muito provável que a 
dupla chefia de que fala Romain Rolland não fosse viável, tanto 
por causa das diferenças temperamentais entre os dois, como 
por causa das suas maneiras de encarar os problemas políticos, 
que divergiam. 

Podemos todavia ter uma ideia de como Tilak teria traba¬ 
lhado no futuro, nas seguintes medidas por ele propostas no 
manifesto do partido Democrático do Congresso, por ele publi* 
cado em 1920, pouco antes da sua morte: 

“ Assegurar para as classes operárias, agrícolas e industriais, 
uma parte razoável dos frutos do seu trabalho, uma remunera¬ 
ção mínima suficiente, horas de trabalho razoáveis, habitação 
decente e o ajustamento das relações entre o trabalho e o capital 
numa base equitativa. Promover o estabelecimento das orga¬ 
nizações adequadas para conseguir essa finalidade. 

Promoção do ‘swadeshismo’ e desenvolvimento das indús¬ 
trias indianas por todos os métodos reconhecidos incluindo os 
subsídios do Estado e direitos pautais proteccionistas. 

Nacionalização dos caminhos de ferro e regulamentação 
das suas tarifas com vista ao desenvolvimento industrial, e 
abolição dos privilégios e favoritismo no seu funcionamento. 

Redução das despesas em todas as repartições públicas, 
especialmente nos serviços militares, e criação de impostos só 
quando indispensáveis, mas graduados de conformidade com 
a capacidade financeira das várias classes, corporações ou indi¬ 
víduos, de maneira que a pressão dos mesmos fosse directamente 
proporcional aos meios aquisitivos dos contribuintes, ou à sua 
riqueza. 

Criação dum exército indiano, sob oficiais indianos; instru¬ 
ção militar, naval e aéria; comissões para indianos era todos os 
serviços militares, sem discriminação racial. 
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Recrutamento para todos os serviços por meio de concursos 
públicos dentro do país. 

Promoção da unidade nacional.por meios adequados, tais 
como 0 estabelecimento duma língua franca para toda a índia ; 
melhoramento das relações entre os sequazes das diferentes 
re igiões, e especialmente o revigoramento da Entente Hindu- 
-Moslem. 

Reajustamento das províncias sob a base linguística. 

_ Instrução através das línguas vernáculas do país, até ao grau 
mais avançado possível. 

Instrução gratuita e obrigatória, sem distinção de sexo, e 
contribuições especiais e maiorés subsídios dos fundos do Estado 
às Municipalidades e Corpos Administrativos Locais para pôr 
em pratica esse objectivo imediatamente. 

Restauração dos Panchaiates Aldeianos com poderes admi¬ 
nistrativos e judiciais. 

Proibição de bebidas alcoólicas. 

Extensão do direito do sufrágio sem distinção do sexo. 

Organização dos serviços sanitários numa base sistemática 
sob um ministro de saúde. 

Execução das reformas dos serviços públicos, enunciadas e 
aprovadas pela opinão publica; e.g, desenvolvimento da 
agricultura, desenvolvimento da irrigação, movimento coopera¬ 
tivo, instrução técnica e industrial adequada às necessidades do 
pis, organização do socorro médico e promoção dos sistemas 
indígenas de medicina, (23) 

Embora Tilak revele tendências socialísticas através de 
algumas dessas medidas, ele não era pelo comunismo, pois escre¬ 
veu 0 seguinte a respeito da íilosoBa materialista : “ A religion 
which proclaims the non-existence of God and soul, cannot last 
long” (24). Ele era, pelo contrário, pela tradicional filosofia 

(23) All About Lokamanya Tilak piiblished by Ramaswamy Sastrulu 

and Sons (Madras, 1922) segundo a citação de Shay. 

(24) Gleenings from Tilak’s writings and Speeches (citação de Shay). 
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espiritualista indiana e ainda por um redespertar do mundo 
para os valores espirituais, sustentados por aquela filosofia. 
Ele via nesses valores uma solução para os probemas da Huma¬ 
nidade. O ‘Sanatana dharma ’ não pertencia só à índia, mas 
sim ao mundo, pois era eterno e por isso universal. Aurobindo 
Ghose resumia do modo seguinte o destino superior reservado 
para a índia neste particular. 

“ Havemos de dedicarmos não só à política, não so a 
questões sociais, não a teologia ou filosofia ou literatura ou 
ciências, tão sòraente, mas havemos de incluir tudo isto num só 
conceito que cremos ser da suma importância o ‘ dharmaa 
religião nacional, que também cremos ser universal. Existe 
uma poderosa lei da vida, um grande princípio de evolução 
humana, uma doutrina e uma experiência espirituais, sendo 
0 destino da índia ser ao mesmo tempo, o guardião, o exemplo 
e 0 missionário dessa doutrina e dessa experiência. E’ esse o 
Sanatana Dharma, a religião eterna! 

Todavia, não quere isso dizer que os nacipnalistas pretendes¬ 
sem fazer da índia um estado teocrático. O ‘Sanatana dharma’ 
como já dissemos, não era senão a clássica doutrina compreen¬ 
dendo um estado secular a proteger e promover igualmente 
todos os ‘ dharmas ’ (religiões), e ajudar os homens das diferentes 
seitas para atingir a finalidade da vida. Tilak punha toda a 
ênfase nesse ponto: “ O governo dum país em que o povo segue 
várias religiões deve dar as necessárias concessões ao povo para 
seguir as suas respectivas crenças. 

Embora a sua orientação política se baseasse firmemente 
na clássica filosofia política da índia, Tilak nunca foi inintelí* 
givel ou místico na formulação dos seus programas de acção. 
Nunca dependeu do instinto nas suas resoluções o que muitas 
vezes sucedia cora o Mahatma Gandhi, mas foi sempre racional 
e claro no seu modo de pensar e agir. Como já mencionamos 
atrás, Tilak discordou do Mahatma Gandhi tratando-se de o 


{25) A. Ghose—The Ideal of Karmayogin, pp, 2-3. 
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Congresso aceitar os Conselhos Legislativos. Estava convicto 
de que seria mais conveniente entrar nos conselhos e trabalhar 
neles para o swaraj, pois, se a nação adoptasse a não-cooperação, 
sena mais vantajoso seguir a não-cooperação dentro do governo 
(nos Conselhos) e fora dele. Se o povo conduzisse a campanha 
de não-cooperação através do país, e o Congresso como partido 
político conquistasse a maioria nos Conselhos Legislativos, 
seguindo também a mesma política de não-cooperação dentro 
deles, 0 Governo Britânico não só compreenderia a injustiça 
que fizera à índia, mas também se convenceria de que as 
reformas de 1919 eram inadequadas. Gandhiji, pelo contrário, 
mantinha que um programa total de não-cooperação tornaria 
èticamente impossível a participação nos Conselhos. 

A seguinte passagem do já referido manifesto do Partido 
Democrático do Congresso ilustrará melhor o pensamento de 
Tilak nessa ocasião: 

“ O Partido Democrático do Congresso, como a sua própria 
designação indica, é um partido animado por um firme senti, 
mento de lealdade ao Congresso, e fé na Democracia. Ele tem 
fé no poder das doutrinas democráticas para a solução dos 
problemas indianos e considera a expansão da instrução e 
sufrágio popular como dois dos seus melhores instrumentos. 
Ele advoga a eliminação de todas as incapacidades cívicas 
e sociais baseadas na casta ou costume. O Partido tem fé na 
tolerância religiosa e na inviolabilidade e santidade da sua 
religião para cada qual, e no dever e direito do Estado de a 
proteger contra a agressão. Este partido sustenta o direito 
dos maometanos para a solução da questão do Califado segundo 
os dogmas mahometanos e fé nos ensinamentos do Alcorão. 

Este partido tem fé na integração ou na federação da índia 
na Comunidade das Nações Britânicas para o progresso da 
causa da Humanidade e fraternidade entre os homens, mas 
reclama autonomia para a índia e posição igual como um esta¬ 
do irmão, à de todos outros estados daquela comunidade 
incluindo a Inglaterra. O partido insiste na conferência da 
cidadania aos indianos na base de igualdade na Comunidade 
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(Commonwealth) inteira, e direito de desagravo por reciprocida¬ 
de todas as vezes que a raestna for negada. O partido acolhe 
com agrado a formação da Liga das Nações como ura instru¬ 
mento para pôr em vigor a paz no mundo, garantir a integridade 
dos estados, liberdade e honra das nações e nacionalidades, e 
pôr termo à exploração dum país por outro. 

Este partido afirma enfàticaraente a idoneidade da índia 
para um Governo Representativo e Responsável, e reclama para 
0 povo da índia o direito exclusivo de moldar a forma do seu 
governo, e formulara mais apropriada constituição para a índia. 
Ele julga 0 Decreto de reformas Montagu “inadequado, insa- 
tisfdtório e desapontador ” e trabalhará para remediar as suas 
deficiências introduzindo um Novo Projecto de Reformas cora 
0 auxílio dos membros do partido Laborista ( Britânico ) e 
outros seus simpatizantes (deste partido) no Parlamento Britâ¬ 
nico, na primeira oportunidade, a fim de estabelecer um governo 
totalmente responsável na índia com liberdade fiscal e atribui¬ 
ções para superintender nos assuntos militares. Pretende tam¬ 
bém conseguir dolGoverno Britânico uma detalhada declaração 
de direitos com garantias constitucionais. Para atingir este 
objectivo, 0 partido contempla e recomenda uma campanha 
resoluta e enérgica na índia e nos países representados na Liga 
das Nações. Nesta matéria a divisa do partido será “ Educar, 
Agitar e Organizar 

Este partido propõe-se trabalhar para pôr em execução o 
Decreto de Reformas Montagu, no máximo da sua utilidade, 
afim de acelerar a concessão de um governo totalmente respon¬ 
sável, e para esse fim, ele não hesitará em oferecer cooperação 
ou recorrer à oposição constitucional, conforme for julgado con¬ 
veniente e mais adequado para a efectivar a vontade popular 

Este é um documento muito importante que põe em evi¬ 
dencia a atitude realista de Tilak na política. E no entanto 
não era esse um realismo dissociado da ética, pois Tilak nãó 
cedia no que dissesse respeito aos princípios pelos quais a nação 
devia lutar, segundo a sua maneira de pensar. Esta sua atitude 
tinha origem na longa luta política que sustentara contra as 
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forças que se lhe opunham, e na sua adaptação às realidades^ 
do cenário político indiano. 

« sd 

A personalidade dinâmica de Tilak, a sua vida de sacrifício 
contínuo pela pátria, os sofrimentos a que se sujeitara por ela, 
tudo isso, exercia tal influência no povo que nenhuma tentativa 
das forças reaccionárias, de destruir o espírito de solidariedade 
nacional, lhe resistia. Em abono desta asserção pode-se citar 
0 seguinte acontecimento. 

Antes do Congresso de Amritsar, de 1919, Tilak visitou 
Madrasta onde o partido dos “ Não-brârnanes ” da província, 
lhe prestou tributo ardente da sua admiração e estima. Este 
partido fora criado em 1917 por inspiração dos oficiais do 
Governo como uma organização rival do ‘ Home Rule League ’ 
de Tilak, A sua finalidade era destruir a solidariedade nacio¬ 
nal, criando dissenções entre os brâmanes e não-brâmanes como 
0 próprio nome do partido indicava. O seu único propósito era 
hostilizar os brâmanes que, segundo os oficiais do Governo Bri- 
tânico de então, eram os seus principais inimigos. Era o velho 
princípio ‘divide et impera’ posto continuamente em acção, 
operando desta vez, para dividir os hindus entre si. Mas as 
autoridades inglesas ficaram surpreendidas de ver que a sua 
criação tinha sucumbido perante a onda de solidariedade nacio¬ 
nal que Tilak inspirara por todo o país. A mensagem que o 
partido ‘Não-brâmane’ ofereceu a Tilak dá-nos a medida do 
grau do desenvolvimento do sentimento nacional durante os 
quarenta anos desde que Tilak começou a pregar a sua doutrina 
do nacionalismo militante, a que se opunham, como vimos, 
primeiro os moderados, a seguir os muçulmanos, e depois os 
não-brâmanes, mas tendo todos acabado por ceder finalmente. 
Em 1917 esta oposição revestia-se duma forma particularmente 
aguda nas províncias de Bombaim e Madrasta, ameaçando 
destruir o movimento nacional e a união alcançada pelo Loka- 
manya e outras chefes, no Congresso de Lucknow de 1916. 
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Na sua mensagem a Tilak os não-brâmanes de Madrasta não 
só repudiaram o patrocínio do Governo Britânico, mas declara¬ 
ram também a sua fé no movimento da unidade nacional. 
“As gerações futuras” dizia a mensagem, " hão-de concordar 
com a nossa firme opinião de que nenhum dentre os muitos 
patriotas e chefes nacionais que têm trabalhado para a eman¬ 
cipação da nossa pátria, pode igualar Tilak em esforços e 
sacrifícios pela causa do país. Compreendemos perfeitamente 
que há muito mais por fazer antes que se alçance a completa 
emancipação da índia, e deploramos as várias tendências fissí- 
paras, tais como as rivalidades entre as diferentes castas e a 
aparição de facções políticas em número crescente que dificul¬ 
tam a libertação do nosso país. Mas nós temos inteira fé na 
perspicácia política do Lokamanya e na sua maneira de encarar 
todos esses^ problemas que serão satisfatòriamente resolvidos 
sob a sua direcção dinâmica e chefia desinteressada 

Lokamanya Tilak, um dos maiores chefes nacionalitas da 
índia, é também um dos seus profetas muito mal compreendi¬ 
dos. Alguns dos malentendidos a seu respeito continuam ainda 
hoje, volvido mais de meio século após a sua morte apesar da 
posição única que ele ocupava no tablado sócio-político da Índia 
em 1920. (26) Um desses é de ele ter sido um oponente da 
reforma social. Deve-se isso à sua atitude indiferente ao movi- 


(26) The position which Tilak occupied in 1920 wac fS/» • d 
.hat a,v Jad occupied i„ WiaL. 

the yoiingesí but the oldest generation living Dgdabliai ps ^ 

zeshah Mebta andGokhale werenonrore. ^Sta“a 
lived to count the staunchest of reformers amnna.t sio . 
branded “ enemy of the Muslims ” was the supporterL Hindn.M*T*'. 

AtwaatherófS'' 
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menrn da reforma social sobretudo nos princípios da suaTarreira 
púbhca. Ele opôs-se à reforma social por meio de legislação, 
sendo nessa questão o porta-voz dos ortodo.TOs, e não cooperou 
com os obreiros sociais como Ranade e Agarker na sua cruzada 
da reforma da sociedade. Era natural, portanto, que Agarker, 
Ranade e outros estivessem desapontados com essa sua atitude. 
E, no entanto, é facto que o Lokamanya não deixmu de reconhecer 
■a necessidade da reforma social, da mesma forma como Ranade, 
Agarker e seos sequazes, o que se vê do facto de ter sempre 
combatido o espírito de ortodoxia. No entanto — triste ironia 
da situação — foi acusado de hipocrisia pelos seus oponentes. 
Mas esta acusação não resiste à análise da situação sócio-polí¬ 
tica do tempo e à actuação do Lokamanya naquela situação. 
Tilak estava firmemente convencido de que a emancipação 
política do país era muito mais urgente do que a reforma social, 
a qual, além de ser um processo muitíssimo demorado, dividiria 
as forças do país no momento preciso, em que era necessário 
concentrá-las no ideal pojítico a alcançar. Além disso, o que era 
essencial quanto à reforma social, era a libertação do espírito 
do povo dos preconceitos sociais arraigados que mantinham os 
costumes degenerados. Tornava-se, por isso, necessário atacar 
primeiro o espírito de ortodoxia, de preferência às suas formas 
que eram os costumes degenerados os quais não poderiam 
resistir, uma vez que o espírito estivesse livre dos preconceitos. 

E isso só se conseguiria por meio de educação e instrução. 
Devia-se fazer por isso o máximo esforço possível no sentido de 
•educar e instruir o povo ao mesmo tempo que se trabalhava 
para a emancipação política do país. 

Não pode haver melhor testemunho do que o de Agarker 
para a compreensão do pensamento de Tilak a esse respeito. 
Diz Agarker que “ embora Tilak tivesse sido rodeado pelos 
•ortodoxos que o julgavam o seu leader, ele, Tilak, não era o seu 
Jeader", e acrescenta que o “sr. Tilak, se for necessário, não 

(Vide-Mahatma, D. G. Tendulkar, ThePublication Division, Ministry 
of Inf. Govt, of índia — Volume I, Pg, 304.) 
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só irá (na matéria da reforma social) à frente do Prof. Gin» 
sivale ( um dos principais partidários da reforma social), tnas 
não há-de ainda hesitar em ir à frente dele, Agarker, que tem 
vindo sustentando que a presente época é própria para a intro¬ 
dução neste nosso infeliz país, degenerado e dividido contra si 
próprio por inúmeras castas, todas as reformas que a gente 
achar aceitáveis, afim de que o mesmo país não degenere ainda 

mais com a formação de mais castas.’’ 

Embora Agarker e Tilak divergissem muito quanto à prio¬ 
ridade a dar à reforma social sobre a reforma política, esse facto 
não contribuiu de modo nenhum para eles se não compreende¬ 
rem mútuamente, nem para diminuir a consideração e estima 
que, cada um deles tinha por outro. A prova disto está no. 
facto de que volvidos vinte e urn anos sobre a morte de Agarker, 
Tilak afirma que apesar da prioridade dada por Agarker à refor¬ 
ma social durante toda a sua vida, ele, Agarker, era “ um 
verdadeiro nacionalista ” que sacrificara tudo pelo serviço da 
Nação, 

E não admira, Essa compreensão e essa estima mútuas 
têm as suas raízes na amizade dos bancos da escola. Os dois 
eram da mesma idade (nasceram ambos em 1856 ) (27). 
Estudaram e formaram-se juntos no Deccan College, Agarker 
em Letras (M.A.) e Tilak em Direito (B.A. LL.B.). Fize¬ 
ram juntos 0 voto de servirem a pátria e trabalharem livremen te 
para o progresso do país em todos os sentidos, sem aceitar 
emprego do governo. Passaram juntos longas noites de vigília 
a fazerem os planos do seu futuro programa no serviço do país. 
N. C. Kelker, biográfo de Tilak, refere-se a longas discussões 
que os dos tinham a respeito desses planos. Dessa discussão, 
nasceu o plano da fundação da escola e dos jornais ern que 
trabalharam juntamente nos primeiros anos da sua vida pública . 
Receberam juntos o baptismo do fogo no serviço da pátria_ 


{21) Agarker nasceu em 14 de Julho de 1856 na aldeia de Tembri k 
distancia 3 milhes de Karad e Tilak nasceu em 23 de Julho do mesmo ano- 
em Ratnaguiri. , 


a primeira prisão de cento e um dias na cadeia de Dongrim —* 
em cumprimento da sentença no processo de difamação por 
.não terem podido provar as acusações que fizeram no Kesari 
contra Barvê, ministro do estado nativo de Kolhapur. E, 
embora se tivessem separado mais tarde por causa das suas 
divergências bem conhecidas e já referidas em outro lugar neste 
trabalho, mantiveram sempre a velha admiração e estima, reci¬ 
procamente. 

Mas, se é perfeitamente legítima a defesa de Tilak de que 
■ele não queria tomar o risco de dividir as forças popularçs 
favorecendo a reforma social nas circunstâncias que prevalece¬ 
ram no país até à sua condenação e exílio em 1908, a mesma 
defesa não tem força depois da sua volta de Mandalay. Pois, 
nessas alturas os seus sofrimentos e sacrifícios pelo país lhe 
davam tal posição e autoridade, que a sua popularidade não 
podia correr risco, se ele trabalhasse abertamente pela reforma 
social. Mas, o facto é que Tilak, embora sentisse a necessidade 
da reforma social, não manifestou pela mesma o mesmo fervor 
moral e entusiasmo que manifestara sempre pela independência 
política. Seiia, porém, injustiça julgar Tilak por aquilo que 
•ele não fez, ou não chegou a fazer. A missão da sua vida era a 
libertação da sua pátria do jugo estrangeiro. Ele sacrificou 
tudo por esse ideal: a sua fortuna, o seu conforto pessoal, a sua 
vida de família, a sua erudição, a sua saúde, o seu tempo e 
a sua energia. Ele deu à índia tudo o que pôde dar. 

Um outro mal entendido a seu respeito foi o de ele ter sido 
■considerado ‘anti-British \ quando de facto o não foi. Mas isso 
foi no tempo em que geralmente todos os nacionalistas eram con¬ 
siderados anti-British. A Inglaterra embora orgulhasse sempre 
da sua grande herança da liberdade e democracia, o desejo 
de Tilak de ganhar a independência do seu país foi sempre con¬ 
siderado como um crime imperdoável pela burocracia inglesa. 

A esse respeito é de notar a circunstância de que, enquanto- 
■0 governo britânico penseguiu Tilak tratando-o mal desde a sua 
entrada na carreira política até ao fim dela, 0 mesmo governo 
tratou muito diferenteraente o Mahatma Gandhi, nas mesmaa 
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condições. A explicação do facto não é, porém, difícil. Tilak 
foi 0 arauto da independência e o seu trombeteiro, e tinha de 
sofrer as consequências desse facto, tal como o trombeteiro da 
fábula de Esopo. Quando o Mahatma Gandhi entrou em cena^ 
Tilak já tinha preparado o terreno, e o primeiro embate da 
reacção do Governo já ti^ha passado. Além disso, a lingua¬ 
gem em que o Mahatma Gandhi falava era totalraente nova na 
política. Gandhiji, pela sua actuação, lembrava Cristo e era 
por isso, irresistível. 

* Mas, cinquenta e quatro anos volvidos sobre a sua morte^ 
devem ser suficientes para que a imagem do Lokamanya, a 
maior figura de nacionalista do seu tempo, que justamente se 
pode chamar o Arquitecto do Nacionalismo Indiano, possa 
emergir clara no tablado histórico desfazendo toda a neblina 
dos malentendidos a seu respeito. 

Grande intelecto, profunda cultura, poderosa personalidade^ 
paixão pela pátria, imenso sacrifício e sofrimento pela nação, 
sofrimento pelos amigos no desempenho da palavra dada, 
indomável coragem, pureza de carácter e a vida imaculada e 
simples, tudo isso e muito mais contribuiu para a formação- 
de Tilak, homem, e -para o seu imenso prestígio e influên¬ 
cia por todo 0 país. Mas o verdadeiro segredo do seu domínio 
sobre as massas populares, a razão de ele ter sido adorado pelas 
multidões que o julgavam ura ‘avatar’ou incarnação divina, 
encontra-se não nesses predicados, mas na clara visão da Verdade, 
adquirida na assimilação dos ensinamentos doBhagvadgita, e na 
prática de acção persistente e desinteressada em benefício da 
nação, de conformidade cora aqueles ensinamentos, em todas 
as circunstâncias, até mesmo nas mais adversas. 

Essa visão da Verdade e o poder do desprendimento total 
das coisas materiais da vida, fizeram dele o Visionário e o Pro¬ 
feta do Nacionalismo Indiano. Assim libertado ele próprio dos. 
laços materiais da vida, Tilak libertou a nação da letargia e 
estagnação, e, despertando o povo, inspirou-o cora o ideal de 
criar uma índia unida, forte e capaz de agir, confiante em si e 
caminhando para a vitória! Gandhiji e outros que lhe sucederam 
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puderam construir sobre as fundações sólidas e triunfos que 
Tilak e os outros nacionalistas tinham conquistado ! 

Tilak rejeitou a imitação cega do Ocidente, mas ensinou que 
a índia devia aprender tudo o que houvesse de bom na civiliza¬ 
ção ocidental em que havia efectivamente muito que aprender. 
Embora fosse um destemido oponente da burocracia inglesa, 
respeitou sempre a Grã-Bretanha por tudo o que era nobre, 
generoso e progressivo na maneira britânica de encarar a vida, 
Embora tivesse sofrido imenso na luta pela liberdade, sofreu 
voluntariamente e sem a mínima má vontade ou desejo de vin¬ 
gança contra o povo inglês. A história deve registar o seu nome 
como um clo.s mais nobres homens que o mundo jamais produziu I 

Absoluta sinceridade e por vezes uma rude franqueza era 
0 traço dominante do seu carácter. Era aberto e direito na sua 
apreciação dos homens e das coisas. Detestava a linguagem 
de rodeios. Ainda na vida de estudante tivera o epíteto de 
Mr. Blunt por causa da sua franqueza e, quando na última 
quadra da vida esteve em Londres, George Linsbury, o santo 
do socialismo, declarou ter ficado impressionado pela trans¬ 
parente sinceridade do Lokamanya e o considerou um dos seus 
amigos e conselheiros mais desempoeirados e direitos! 

Em poucas palavras, no seu estilo característico, Gandhiji 
presta ao Lokamanya o seguinte tributo: 

“ O patriotismo era nele uma paixão. Não conhecia outra 
religião senão o amor da sua pátria. Era um democrata nato. 
Tinha uma vontade de ferro que utilizou no serviço do seu país. 
A sua vida era um livro aberto. A sua vida privada era imacu¬ 
ladamente limpa. Dedicara o seu admirável talento para o seu 
país. Ninguém pregou a doutrina de Swaraj com consistência 
e insistência do Lokamanya. Os seus concidadãos tinham por 
isso fé nele implicitamente. A sua coragem nunca o abandonou. 
O seu optimismo era indómito. Ele esperava ver o Svvaraj 
estabelecido durante a sua vida. Se ele o não conseguiu, não 
foi por culpa sua. Contribuiu, porém, certamente, para 
aceleração da sua conquista.... 
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“ Para nós, ele será lembrado pelas gerações vindouras 
como um Construtor da índia moderna ( 

Estas palavras dizem tudo. E eu não podia ter melhores 
para o fecho deste meu despretensioso estudo. 


(28) De ‘ Young índia’ segundo a citação de D. G. Tendulcar 
in ‘ MAHATMA ’-Vol. I, pp. 305/306. 
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^55 irmíTi: — íít^íífFíí '^írcííisi v «ts". 

( Tilak, Bal Gangadhar - Artigos do Kesari - 4 vols.) 

fsaíR, 5ITÓ5 íiíTfiíR fm €3?, dM ''A Í5a5itii2íni't 

( Tilak, Bal Gangadhar - Colectànea de artigos selectos do Lokamanya Tilak, 
Editor: Tarkateerth Shri Laxmíin Shastri Joshi, 
Sahitya Akademy, New Delhi), 

fm, 5 fT 3 mw - 3WT «TI!^ 

(Tilak, Bal Gangadhar ■-SriffiíKÍ Bhagavadgita Rahasya ou Kurma-Yoga- 
-Sastra. Edição 9.» - Tilak Bros,, Poona, 1968). 

mtiM, —- '^itícTr «fis fes?, sw., 

55(t~v. 

( Pítrikh, G. D. - Bal Gangadhar Tilak, Arquitecto do Nacionalismo Indiano ). 

T •"- ílRfiW, ^'NTS írRÍ ííl^f 5í5(iTíÍH, 

( Phatak, N. R. — (Biografia de Gopal Krishna Gokhale) 

I — ífk »k. - 

( Phatak, N, R. - Lokamanya) 

'I5T345, I — 'ííTSRlfé S“Í 'I ^ * 

( Phatak, N. R. - Biografia de M. G. Ramde) 

?í. T ™ ÍW 

( Phatak, N. R. - Eyoluão do Nacionalmo Mano ) 
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51TO, f^, t — ^ (3^: ^ 

BTf|c?í R15 \m; \ WG^n ) 

« qf IT'T15H, 3^1 V 

( Bapat K. S. — Editor - Reminiscências do Lokamanya Tilak e de N. €• 
Kelkar, por S, V. Bapat) 

infmt (dNisçR lO m^) - 

( Lokahitawadi — Gopalrao Hari Deshinukh — Ensaios) 







GOA, E OS LUSÍADAS" 


por lenatesleSá 
Conservador do Centro de Cultura Latina de Goa 


Senhor Presidente do Instituto Menezes Bragança: 
Senhores Membros desta douta Instituição : 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

O quadro que eu gostaria de pôr à vossa frente nesta tar¬ 
de do solstício de Dezembro de 1972 em que o disco 
do sol descendo rápido sobre as águas do oceano des¬ 
fere um belo raio verde de cor esmeralda, e os poentes rubros 
se diluem logo no lusco-fusco do entardecer para além do 
morro de Aguada, quadro, dizia eu, que melhor simbolizaria 
0 espírito desta conferência, seria uma tela de pintor. 

Só ela, saída do pincel de um dos mestres da Renascença, 
ou dos modernos impressionistas que trabalham nos temas do 
passado, poderia pôr diante de vós o quadro da chegada de 
uma velha armada portuguesa a estas partes do índico após 
uma tormentosa viagem através de mares revoltos. 

Ora 0 livro das Monções do ano de 1553, assinala o facto 
da chegada da nau S. Bento, do comando de Fernando Cabral, 
ao miradouro de Agoada, por uma manhã de Setembro daquele 
ano, dessas que após as chuvas da monção, fazem de Goa 
um trecho edênico sem paralelo ao longo da costa ocidental 
do índico. 

Vinha nela embarcado na turbamulta dos expedicionários 
pára 0 Oriente, um moço como tantos outros ao serviço do 


(*) Conferência proferida no Instituto Menezes Bragança, em 29-12-72. 
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Rei que ao lado da mochila que trazia a tiracolo, ia anotando 
no rolo de papéis que trazia consigo tudo quanto ia descorti¬ 
nando no percurso da longa viagem do Tejo ao Mandovi. 

Era Luís de Camões, soldado e poeta incipiente que perde¬ 
ra 0 olho direito no cerco de Mazagào e onde sob as areias 
escaldantes do norte africano escrevera a primeira elegia 
dedicada à memória dum companheiro que perdera a vida em 
combate, naquele cerco. 

Ao eco do tanger dos sinos do Convento do Cabo a Agoada, 
anunciando a chegada de uma nova armada começou a faina 
da descarga da bagagem e mercadorias vindas a bordo da nau 
para os batelões destinados ao transporte dos desembarcados. 
Foram estes logo depois singrando o Mandovi acima ao longo 
da praia do Galvâo, depois chamada, de Gaspar Dias, os areais 
de Sinquerira na outra banda, Reis Magos com a sua histórica 
igreja erigida sobre uin planalto, Pangim, — a futura capital de 
Goa - e depois colinas debruadas de verde que lembram certa 
faixa do Tejo para quem demanda o porto de Lisboa. A Ve¬ 
lha cidade de Goa está agora à vista onde os batelões lançam 
âncora junto do cais dos Vicereis ao longo do qual a multidão 
comprime-se acenando para os recém-chegados. 

Ao ver à sua frente a cidade dos frondosos palmares e 
dos belos prédios manuelinos que se estendiam ao longo da 
sua famosa Rua Direita, Luis de Camões, ao entrar na cidade 
com a mochila ao ombro, longe estaria de supor que Goa seria 
um dia o ponto vernal da sua existência. Tem desses estra¬ 
nhos caprichoso destino... Nessa mesma cidade era que se 
jogavam os destinos de tantas existências, Camões jamais su¬ 
poria que era aí mesmo, embora os Fados o tivessem sujeito 
a toda a sorte de desilusões, que todas elas se transmutariam 
numa obra qüe saída da sua pena, ocuparia um lugar imorre¬ 
doiro nas páginas da literatura universal. 

Dada porém a condição humilde de expedicionário em que 
chegava a velha “Acrópole dos Vicereis” como chamaram a 
Velha cidade de Goa Lynschotten e Pyrard, natural era que 
nessa fase inicial da sua vida no Oriente, se perdesse pelo 
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menos nos primeiros anos, o fio da sua actuação nestas paragens. 

Temos por isso de seguir, ou melhor, compulsar através 
do emaranhado da documentação desses séculos remotos qne 
da Secretaria deste antigo Estado da índia passou para a Torre 
do Tombo de Goa da qual foi Guarda Mór o cronista Diogo 
do Couto e outras fontes, como foi que ficou projectada em 
Goa a imagem do poeta e até que ponto a tríplice influência 
da raça, do meio e do tempo, na incisiva expressão de Taine, 
se exerceu na sua obra. 

Nos primeros meses que passou, em Goa, após a sua che¬ 
gada, Camões, embora pertencendo a chamada gente da milícia, 
formara à sua volta um pequeno grupo de amigos que com ele 
viviam na mesma pensão e com ele partilhavam da sua mesa 
rasa de soldado, mas também das discussões simples e dos 
casos do dia que ocorriam na cidade. 

Nesses diálogos íntimos em que muitas vezes se riam a 
bandeiras despregadas, os seus espíritos satirizavam alguns 
pedantes que haviam conhecido em outros tempos nas ruas 
lisboetas e que uma vez chegados a Goa estavam querendo 
impor-se como gente de importância e a fazer mofa dos seus 
conhecidos de outras épocas, só por que contavam com a in¬ 
fluência de determinados poderosos. 

Tão bem como ele conheciam-nos também os seus amigos 
da pensão, alguns deles muito circunspectos e entre os quais 
se contavam o Calixto Sequeira, primeiro espingardeiro da 
Índia, 0 Luis Franco Correia, futuro autor dos “ Cancioneiros 
no qual devulgou algumas líricas do poeta, o João Toscano e 
o Manuel Serrão, cujos comentários acresceram por vezes cheios 
de sensatez e de argúcia. 

Não pertencendo por certo a essa chamada classe de 
demolidores profissionais, eram apenas valentões da verdade* 
como lhes chamou alguém, não tendo prazer especial de se 
lançarem sem razão contra a vida alheia, mas apenas quaudo* 
houvesse motivo para tanto. 

Ao mesmo tempo, sempre que estivesse livre da canga da 
milícia em especial durante os períodos da licença, abancado 
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na sua tosca mesa de pinlio, na antiga Praça do pelourinho o 
Velho, no centro da cidade que se estendia ao longo da Sé 
Catedral e do Convento de S. Francisco de Assis, hizia a 
correspondência dos fidalgos que se chegavam até ele e redigia 
as petições ao Vice-rei que lhe eram dirigidas pelas partes 
interessadas, serviço esse que lhe rendia algumas achegas que 
0 ajudavam a viver,.. 

Esses encontros com o público de diversas cores e teitios 
davam-lhe ensejo de conhecer muito enfatuado que andava de 
frente erguida eque ele com requintado humorismo letiatou, 
num traço verdadeiramente goesco, numa peça teatral intitulada 
FILODÉMO, e que foi representada nas comemorações festivas 
do governador Francisco Barreto quando este assumiu o exei - 
cicio daquele cargo. 

Nesse Auto, o autor fez também alusões a certo tipo de 
fidalgos e das suas atitudes irreverentes que os irritou a ponto 
de conseguirem que o governador o deslocasse para Macau. 

Francisco Barreto porém tendo em atençao os méritos 
do poeta, nomeava-o para exercer o cargo de Provedor dos 
Defuntos em Lampacau, próximo de Macau, o que ate certo 
ponto representava um pequeno alívio de ordem material para 
a vida do desditoso poeta. 

Entretanto, no exercício desse cargo, cumulativamente com 
as de feitor, alcaide-mór, vedor das obras e almoxarife dos 
■armazéns, poderia ter auferido avultados rendimentos, mas 
sendo por natureza homem de mão larga e generoso, nem sem¬ 
pre pôde consagrar ao exercício do cargo a atenção devida. 

A notícia desses descuidos, ou melhor de algumas fiühas 
no exercício da função, chegaram até Goa para onde leve 
ordens de regressar a chamamento do mesmo governador Fran¬ 
cisco Barreto. Vinha sob custódia, trazendo entre as recorda¬ 
ções mais caras ao seu coração, alguns Cantos do seu poema e 
uma jovem chim de nome Dinamene, cora quem travara rela¬ 
ções durante a sua estadia naquelas paragens. 

Entretanto a nau em que regressava a Goa naufragou nas 
alturas do rio Mecon no Camboja, e Camões ao ver que o seu 



No salão do Instituto Meneses Bragança em Pangim: 
O Sr, Renato deSd, à direita, proferindo a sua conferên- 
cia, sob 0 titulo " Goa nos Lusíadas ”. 

Ã' esquerda, o Presidente do Instituto Dr, Constância 
Mascarenhas, que fez a apresentação do conferente, 
tendo ao seu lado o Adv. Gopala Camotim e o Prof Joseph 
de Barros, membros do Instituto, 



Frontispício dal,a edição 
de " OS lusíadas ", 
feita em 1572, 



A estátua de Camões na Velha Cidade de Goa. 



Luis de Camões, um, dos 
seus últimos retratos apôs 
0 regressotíe Goa em-1578 
envolto no seu gií âo des¬ 
gastado que trouxera da 
índia com oorigitial 
do seu imortal poema, 
‘'OS LUSÍADAS", 













GOÁ, E OS LUSÍADAS 


89 


poema ia ser tragado pelas águas do oceano, tomou-o por entre 
as mãos, e segurando-o pelo braço esquerdo muito erguido no 
ar, atingiu a praia mais próxima, conseguindo assim salvar 
0 livro da sua alma. 

Esse passo da sua vida vem descrito pelo próprio poeta 
nestes versos que contam a trágica história desse naufrágio em 
que perdeu a vida Dinamene, a cuja memória Camões dedicou 
este célebre Soneto intitulado, ALMA MíNHÂ GENTIL 
QUE TE PARTISTE: 

Ahna minha gentil q te partiste 
tam cedo desta vida descontente 
repousa no ceo eternamente 
E viva eu que na terra sempre triste 

Ante os seus olhos ledos 
Da branca Dinamene, que enverdece 
Só co'o meneio vales e rochedos 


Formosa Dinamene, se dos ninhos 
Os implumes penhores já furtei 
A doce filomela, e dos murtinhos 
Para ti, fera, as flores apanhei... 


Minha alva Dinamene, a Primavera, 
que os campos deleitosos pinta e veste... 


Rcferindo-se ao naufrágio do poeta na costa de Camboja, 
escreve Diogo do Couto, o insigne Cronista do Estado portu¬ 
guês da índia e contemporâneo do poeta em Goa, na sua 
Década VIIÍ: 

...vindo de !á se foi perder na Cosia de Sião, 
onde se salvarão todos os despidos e o Camões por dita 
escapou com as suas Lusíadas como elle diz ndlas e aly 
se lhe afogou hua moça china q trazia nil.° formosa 











90 


boletim DÜ instituto MENEZES BRAGANÇA 


GOA, E OS LUSÍADAS 


9! 


com q vinha embarcado e muyto obrigado; & em terra 
fez sonetos a sua morte, em que entrou aquele q diz ” 

Porém, dentro em pouco chegava a Goa o novo Vicerei 
D. Consíantino de Bragança, que depois de se inteirar das acu¬ 
sações que pesavam sobre o poeta, não achando raZcão aos seus 
acusadores, mandou-o pôr em liberdade. 

Quando lhe foram dar a notícia no Tronco onde estava 
recolhido e onde de noite lhe chegavam os lentos murmúrios do 
Mandovi, à luz pobre duma candeia, comprimiu junto do seu 
coração o rolo de papéis que salvara do naufrágio do Meckon 
e depois pensou no Homem que governava a Tndia e que tendo 
0 destino dele nas suas mãos, se amerceara da sua condição 
humana. E num gesto que lembra a expulsão dos vendilhões 
do Templo, o Viso Rei afastara os réprobos do seu caminho. 
Era noite escura, quando foi repousar num canto da enxovia 
para onde o haviam lançado.... 

Na manhã seguinte em que a cidade acordava ao toque 
das charamelas e a faina do dia começava nos estaleiros e os 
Templos se abriam para a oração, deixou o Tronco levando 
consigo 0 livro que ele chamava o seu maior tesouro. Eram 
OS “LUSÍADAS”. 

* 

Um ano após outro iam passando em que notícias desola¬ 
doras vinham chegando como a da morte de Natércia, a ilustre 
dama da corte por que era conhecida Catarina de Ataíde, uma 
das sonhadas do poeta pobre, e que arrazavam ainda mais o 
seu coração. 

Em horas menos sombrias tornava a ler, ou melhor, revia 
algumas das estrofes que compusera e que faziam já parte do 
poema e escritas em horas de amargor, figurando numa delas 
Lisboa como a Sião distante, a “ Jerusalém sonhada no dester¬ 
ro ” e aquelas terras do Oriente e de Goa onde se achava 
representando a Babilónia imensa evocada nas páginas do 
profeta Isaías : 


Sobolos os rios que vão 
Por Babilónia me achei 
Onde sentado chorei 
As lembranças de Sião, 

E quando nela passei. 

AU 0 rio corrente 
De meus olhos foi manado; 

E tudo bem comparado, 

Babilónia ao mal presente 
Sião ao tempo passado. 

Canta o caminheiro ledo 
No caminho trabalhoso 
Por entre o espesso arvoredo: 

E de noite o temeroso 
Cantando refreia o medo ; 

Canta o preso docemente 
Os duros grilhões tocando; 

Canta o segador contente 
E 0 trabalhador cantando, 

O trabalhador menos sente. 

E enquanto uma grossa lágrima vertia dos seus olhos, logo 
explodia nestes versos; 

Terra bem-aventurada, 

Se por algum movimento 
D'alma me fores tirada, 

Minha pena seja dada 
A perpétuo esquecimento. 

A pena deste desterro, 

^ Qu'eu desejo esculpida 
Em pedra, ou em duro ferro, 

Essa nunca seja ouvida. 

Em castigo do meu erro. 

Chegara por fim a seu termo o governo do Vicerei D. 
Consíantino de Bragança, sucedendo-lhe D. Francisco Couti- 
nho. Conde de Redondo. 

Era em Setembro de 1561. 
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CAMÕES E GABCIA DA ORTA 
A primeira paesia do poela. impressa em Goa. 

n roteiro camoniano em Goa encerra páginas surpreen¬ 
dentes qne se perdem na noite dos tempos e muttas vezes se 

diluem na fraca memória dos homens. 

D. FmtcisífctS'Con^^^ rRedondo de quem 

rSdo pí Spt“ 

fora atingida pl chama de uma vela que por pouco lhe 

A Ísa, a despeito do mote retorcido, estava tão perfeita 
oue D Francisco Coutinho fixara bem o nome do moço tao 
bem dotado pata a poesia e de quem nunca mais se esquecem^ 
Em chegando a Goa e ouvindo falar do poeta e das desdi¬ 
tas po“que passara e ainda da sua ohm salva no naufragio 
junto do rio Mecon, maudou-o chamar a sua piesenoa. 

Era nos aposentos particulares doantigoPalaciodaFor- 
talezf a pequ na distância do cais dos Vicereis, especie d 

Sme de Le a cidade podia ser vista no seu conjunto 
magnífico, que o Conde de Redondo o recebeu e filiando « viu 
“te,abaüdo e pouco cuidado no traje, condoeu-se dele e 
dirigiu-lhe palavres de alento c de conforto. 

Nãoera aliás da praxe por esses tempos que osVicereis 
se importassem com os pobres grilhetas da pena, a nao set que 

estes tivessem atrás de si uma individualidade influente que os 

■procurasse amparar. 

Luís de Camões era porém uma excepção, umaexcepçao 
rara que nos dcminics do espírito só poderia ser compreendido 
por um homem de eleição como era o Conde de Redondo, que 
L de pessoa muito culta, era dada a benignidade e por isso 
mesmo o quis amparar estendendo-lhe a mao numa hora des¬ 
ditosa nara o poeta. 


O caminheiro vencido nas longas jornadas pelas terras do 
Oriente, apesar de batido pelos ventos da desventura, olhava 
para o seu próximo como sendo o mesmo ser da criacão, e 
como tal, estava sempre presente nas horas em que qualquer 
cousa conservada na penumbra necessitasse de qualquer ajuda 
da sua parte. 

As palavras do Vicerei haviam-lhe feito imenso bem e 
sacudiram dele o estado de torpor em que se encontrava. 

Tinha-lhe chegado aos ouvidos que o seu prestimoso con¬ 
terrâneo Dr. Garcia da Orta cuja obra como naturalista, 
terapeuta, médico e estudioso das cousas da índia e seu conhe¬ 
cedor, através das digressões que fizera através do norte a sul 
da península industânica onde fizera tratamentos específicos 
até nas cortes indianas, tinha criado à sua volta uma aura de 
grande respeito. E para que essas suas observações recolhidas 
na identificação de certas drogas, seus princípios activos e sua 
aplicação na terapêutica ficassem patentes em letra de forma 
para o bem e conhecimento do próximo, que era de inteira 
justiça que ele as visse publicadas em forma de livro que teria 
por título: “ COLOQ UIOS DOS SIMPLES E DAS DROGAS 
MEDICINAIS DA INDIA\ 

O livro embora tivesse merecido os vistos do Dr. Aleixo 
Dias Falcão, Desembargador da Casa de Purificação e os seus 
méritos tivessem sido enaltecidos por testemunhos de homens 
doutos como Martim Afonso de Sousa, doutor em matemática 
pela Universidade de Coimbra e pelo Dr. Dimas Bosque, 
médico valenciano em serviço no Hospital Real de Goa, ambos 
conhecedores da vida goesa e desta parte do Oriente, constituía 
0 melhor testemunho abonatório para a obra cuja publicação 
retardava. 

Foi então que Camões apresentou a obra de Garcia da 
Orta ao Vicerei Conde de Redondo nesta famosa Ode que lhe 
dirigiu em 1562. 


H 
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Ao Conde de Redondo vefo Rey da índia 

Aquele único exemplo 
De fortaleza eroyca, e de oufaãia. 

Que mereçco, no templo 
Dá eternidade, ter perpetuo dià ■ 

Ho gráo filho de thetis, que dez annos 
flagellofoi dos miferos troianos. 

Não meim mfinado 

Foi nas eruas, e medica noticia, 

Que deftro, e coftumado 
No foberbo exercido da inUicia: 

Afsi que has maõs. que a tantos morte deram 
também a muytos vida dar puderam. 

E não fe defprczou 

Aquele fero, e indomüo mançebo 

Das artes, que infinou. 

Par ho languido corpo, ho intonfo Phebo ; 

Que ho temido Heitor matar podia 
Também chaguas mortais curar fabia : 


Sciençia, que jaa Achilles cftimou: 

Olhai que nos obrigua, 

Verdes que em voffo tempo fe moftrou 
Ho fruto da quella orta, honde floreçem 
Prantas nouas, quv hos doutos não conhecem, 
Olhai que em Voffos annos 
Produze Ima orta infigne varias eruas. 

Nos campos lufitanos: 

Has quaes, aquellas doutas e proteruas 
Medea, e cirçe nncà conheceram 
Pofto que has leis da Magica excederam 
E vede carreguado 
Danos letras, e longua experiençk. 

Hum velho que infinado 

Das guangeticas Mufas na feiençia. 

Podaliria futil, e artè Silueftre. 

Vence ho velho chiron de achiles meftres'. 

Ho qual efta pidindo 

Voffo fiuor, e ainda ao grão volume 

Que aguora em hz faindo. 

Dara na Medicina hum nouo lume, 

E defcobrindo ira fegredos çertos 
A todos hos antiguos encubertos. 


Tais artes aprendeo 

Do femiuiro meftre, e douto velho. 

Honde tanto crcçco 
Em virtude, (ciências, e confelho. 

Que telepho por elle vulnerado 
So âelle pode fer defpois curado. 

Pois ó vos excellente 
E illuftrisfimo Conde, do ceo dado 
para fazer prefente.' 

De heroes altos, ho tempo jaa paffado 
Em quem bem traslada efta ha memória 
De voffos afcendentes ha honra, e ha gloria. 
Pofto que ho penfamento 
Occupado tenhais na guerra infefta: 
ou do fanguinolenío 

Trapobanico Achem, que ho mar molefta 
Ou do cambaico occulto imiguo noffo. 

Que qualquer delles treme ao nome voffo 
Fauorecei ha antigua. 


ASfi que não podeis 

Neguar {como vos pede) beninà aura; 

Que fe muyto valeis 

Na poluorofa guerra Indica, e Maura 

Ajuday, quem aiuda contra ha morte 

E fereis femalcante ao Greguo forte. 


Sendo esta ao mesmo tempo a primeira poesia de Camões,’ 
escrita e impressa em Goa na mesma oficina tipográfica de 
loannes de Enden, aos 10 de Abril de 1563, da qual sairam os 
famosos “COLOQUIOS” de Garcia da Orta, mesmo em sua 
vida, quando se encontrava em Goa e antes da publicação de 
OS lusíadas ” que só o seriam em 1572, em Lisboa, a 
mesma Ode ficou assinalada na História de Goa como um 
documento vivo em que Camões recomendava uma obra sobre 









ss BOLETIM Do INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


GOA, E OS LUSÍADAS 


97 


as plantas medicinais de Goa e do Oriente e que viria a ser 
uma obra notável pelos tempos fora. (0 

Estas e outras razões, levaram o Conde de Redondo a ver 
no poeta um daqueles altos e preclaros espíritos que só de 
longe em longe surgem nas páginas da História, 

Sendo todavia justo que lhe desse a prova do seu muito 
apreço, houve por bem provê-lo no cargo de Feitor da fortaleza 
de ciiaul, não havendo porém forma de o provido entrar no 
exercício daquele cargo, pois quem o ocupava se recusava a 
deixá-lo sob mil pretextos, apesar de ser dada por finda a 
sua comissão de serviço. 

Entretanto, sob o roldão dos acontecimentos que estavam 
tendo lugar nesta ou naquela zona, mòrmente derivados da cam¬ 
panha do Malabar, o Vicerei Conde de Redondo, sucumbe sem 
completar o triénio do seu governo, sendo sepultado no Con¬ 
vento de S. Francisco de Assis, na antiga Praça do Pelourinho, 
da Velha cidade de Goa. 

Camões acompanhou o préstito do seu amigo e protector 
até a derradeira morada no mosteiro consagrado ao Povorello 
da Umbria onde os monges da Ordem Terceira fizeram as 
últimas encomendações. Daí voltou com o coração novamente 
alanceado pela dor e atravessando a mesma praça onde tantas 
vezes exercera o mister de copista e de redactor da correspon- 


(1) “A repercussão europeia que logo teve o livro de Garcia da Orta 
é bem conhecida: publicado em 156.3, foi sem demora aproveitado pelo mais 
afamado botânico de então, o francês Charles Lecluse ou de TEcluse 
(1526-1609) — mais conhecido pela forma alatinada do seu apelido Clusius> 
que usou nas suas obras, publicadas, como então era hábito, era latira—o 
qual, extractando e anotando vários trechos da obra do sábio português» 
publicou em Leyde, cinco anos depois da edição portuguesa, uma obra latina 
com aquele conteúdo, obra que correu mundo, editada e reeditada, em 1567, 
1574,1579, 1582, e 1592, e serviu de base ks versões em italiano ( 1576), em 
francês (1602,1609,1615) e em inglês (1604) ”, — C. 82 Da Breve Nocia 
Introdutória da Reprodução fac-similada dos COLOQUIOS DOS SIMPLES, 
de Garcia da Orta, comemorando o 4." centenário da edição original e dada 
à,estampa pela Academia das Ciências de Lisboa em 1963, 


dência particular, voltou ao seu pobre tugúrio que ocupava na 
cidade. Tinham passado 10 anos ininterruptos desde que 
chegara a Goa. 

ONDE VIVEU CAMÕES EM GOÂ? ’ 

0 oficina do joalheiro do verso 

Três lustros, foi o tempo que Camões viveu em Goa e no 
Oriente, mais como poeta do que como soldado, mas nas várias 
missões em que tomara parte, ao contemplar os ambientes 
geográficos e históricos das terras que percorrera, a sua retina 
ia fixando,os essenciais para compor a epopeia que ia tecendo 
através dos seus maravilhosos Cantos. 

Onde foi porém a oficina onde o colorista insigne fundiu 
os seus versos e deu os últimos retoques ao seu poema, o qual, 
página por página foi tomando corpo, ao brando sussurrar das 
águas do Mandovi que ao sol dourado da manhã enchiam os 
campos de luz e se estendiam através das aldeias de Divar a 
Chorão, e de Malar até o Passo de Ambarim, enquanto nas 
manhãs de Setembro os pardais chilreavam em torno das 
espigas de arroz prontas a serem ceifadas? 

Onde? 

Ontem, à beira dum valado ou duma fonte em Banguinim, 
à sombra dum alpendre perdido num palmar imenso onde as 
palhotas cobertas de ola abrigavam os camponeses da região, 
a oficina móvel do joalheiro do verso era em qualquer parte, 
ao sopro da sua inspiração. Aí improvisava os seus esboços, 
concatenava as suas recordações no tapete rolante do seu 
metro, para lhes dar forma definitiva na pensão pobre em que 
vivia onde compôs também algumas das suas melhores rimas, 
entre outras, estas endeixas a Luisa Bárbara, que foi em Goa 
0 cirineu da sua existência, na república em que vivia com os 
seus companheiros da tertúlia académica : 
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Aquela captiva 
que me tem captivo, 

Porque nela vivo, 

Já não quer que viva, 

Eu nunca vi rosa 
Em suaves molhos, 

Que para meus olhos 
Fosse mais formosa. 

Nem no campo flores, 

Nem no céu estrelas 
Me parecem belas, 

Como os meus amores, 

Rosto sinpular, 

Olhos sossegados, 

Pretos e cansados, 

Mas não de matar. 

Uma graça viva, 

Que neles lhe mora, 

Para ser Senhora 
De quem é cativa. 

Pretos os cabPos, 

Onde 0 povo vão, 

Perde opinião, 

Que os louros são belos. 

Pretidão de amor, 

Tão doce a figura 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a cor. 

Leda mansidão. 

Que 0 siso acompanha: 

Bem parece estranha, 

Mas bárbara não. 

Presença serena, 

Que a tormenta amansa: 

Nela em fim descansa 
Toda a minha pena. 

Esta é a cativa, 

Que me tem caiivo; 

E pois nela vivo, 

E for<;a que viva, (íd. ib., 118), 
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0 PtEOKESSO A PORTUGAL 

E os três anos finais chegavam por último ao seu termo. 

Era em 1568, naqueles dias de Abril, de calor sufocante em 
que a própria folhagem do arvoredo e as colinas aliás debruadas 
de verde pareciam tisnadas ao sol ardente dos meses da canícula. 

Goa assemelhava-se por aqueles dias a uma fornalha imen¬ 
sa que parecia calcinar os corpos sob o sol abrasador entrada 
no equinócio da primavera, c a brisa já não agitava as comas 
do palmeiral. 

Camões sentia-se abatido à medida que a data marcada 
para a partida da nau S. Bento, de Pedro Barreto, para Moçam¬ 
bique, se ia aproximando. 

Por qualquer lado que o poeta olhasse para a ilha de Goa 
onde vivera, embora por períodos alternados, por três longos 
lustros da sua existência, todos os caminhos, todas as vias da 
cidade cujos dédalos se estendiam até Daugim pelo interior, e 
pela banda do rio, até St.“ Estevão, pareciam-lhe imersos na 
saudade nascida no convívio com aqueles lugares. Se na siia 
solidão vivera, amara e sofrera, fora aí mesmo, à sua sombra, 
que se inspirara e escrevera alguns dos Cantos do seu poema 
e muitas das suas canções e rimas, em anos sucessivos. 

A natureza então à sua volta era um encanto, em especial 
quando terminavam as chuvas da monção e os cocorutos dos 
montes surgiam naquela altura do ano mais cheios de beleza 
dominados pelos cerros do Vagiieri, qual sombra aznlina qus 
se adensava no horizonte num circulo extenso e o iwpuotií, 
aavezita de cor negra, listada de branco, desferia os seus trilos, 
saltitante de ramo em ramo. 

Pensou num dos tocantes Sonetos qus compusera nestas 

paragens e repetiu-o a soluçar: 
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Sete anos de pastor Jacob servia 
Labão, pai de Rachel, serrana bela, 

Mas não servia ao pai, servia a ela, 

Que a ela só por prémio merecia. 

Os dias na esperança de im só dia 
Passava, contentando-se com vi-la ; 

Porém 0 pai, usando de cautela. 

Em luéar de Rachel lhe deu a Lia. 

Vendo o triste pastor que com enganos 
Âssi lhe era negada a sua pastora, 

Como se a não tivera merecida; 

Começou a servir outros sete anos 
Dizendo : mais servira, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida. 

A sua vista alongou-se depois para os Conventos e igrejas 
da cidade cujas cúpulas e frontarias barrocas se elevavam sob 
0 palmeiral denso, cada um deles trazendo o seu estilo próprio 
segundo a ordem religiosa a que pertenciam. 

Eram todavia os Conventos, com os seus colégios de 
estudos, em especial o Colégio dos Dominicanos no Convento 
de S. Domingos verdadeiras casas de oração e de estudo onde 
se ensinava filosofia escolástica e teologia segundo o método de 
S. Tomás, 0 doutor angélico, bem como na interpretação de 
Duns Scott e ainda noções da ciência experimental baseadas 
nas observações de Rogério Bacon. 

Um desses Colégios adquirira porém preeminência, em 
grande parte devido aos novos métodos de ensino seguidos na 
Universidade de Paris, e que nele haviam sido adoptados desde 
que 0 ^ teologo português Prof. Diogo de Gouveia, fora reitor 
do Cólegio de Santa Bárbara, daquela Universidade. Os 
mesmos haviam chegado em Goa através de um jovem sacer¬ 
dote espanhol da Companhia de Jesus 0 Padre Francisco de 
Yassu e Aspulqueta Xavier, que fora aluno de Santa Bárbara, 
e depois de receber o grau de Magisíer Artium fora professor 

de filosofia no Colégio de Dormans-Beauvais, da capital 

francesa. 
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Era 0 Colégio de S. Paulo, de Goa, a principal fonte de 
ensino do português e do latim, da gramática e das Humani¬ 
dades, da Lógica, da Retórica e da Música, por onde haviam 
passado alguns mestres famosos como Lanceloto, Afonso 
Cipriano, o Pe. António Gomes, e o Pe. Francisco Jasso de 
Aspulqueta Xavier, futuro Apóstolo das índias que estando em 
Goa designou o Padre Gaspar Barzeu, sacerdote flamengo que 
se distinguira na missão de Ormuz, para uma grande missão 
em Goa, 

Com efeito, o Pe. Gaspar Barzeu, orador sacro erudito e 
ao mesmo tempo mestre na Arte musical fora designado por 
Xavier para pregar por ocasião do Jubileu Plenário para a 
Reforma de Costumes, em Goa que teve lugar em Goa, em 
1551, dois anos antes da chegada de Camões a esta antiga 
capital do Império português no Oriente. 

E fora por fim, nesta nesga do industào onde duas civiliza¬ 
ções, a do Oriente e a do Ocidente se haviam encontrado, que 
ele escrevera as melhores páginas do seu poema. Elas iam 
desde os seus principais episódios como o Adamastor até ínez 
de Castro, da Ilha dos Amores, aos Doze da Inglaterra, da 
chegada das Naus a Melinde e a Calecute, a volta ao Gabo de 
Tormentas, tornado de Boa Esperança, que Bartolomeu Dias 
descobrira, escritos e revistos nesta Goa que ele evoca no Canto 
n do seu poema : 

Goa vereis aos mouros ser tomada 
A qual virá a ser depois Senhora 
De todo 0 Oriente, e sublimada 
Co^os triunfos da gente vencedora, 

0 REGRESSO A PÁTRIA 

E a longa jornada do desditoso poeta por terras de Goa 
e do Oriente chegara ao seu termo. Saudoso do regresso ao 
pátrio lar, e das horas amargas que sofrera no curso da sua 
existência, escrevera estas ternas endeixas: 


15 
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“ Oh! como se alonga de ano em ano 
A peregrinação cansada, minha, 

Como se encurta e como ao fim caminha 
Este meu breve e vão discurso humano... 

Num meio dia de Abril de 1568 quando a brisa soprava 
ligeira sobre as águas do Mandovi diante do cais da Velha 
cidade de Goa, Luis de Camões entrou para a nau onde tam¬ 
bém havia embarcado Pero Barreto, irmão do governador 
Francisco Barreto, que acabava de ser provido na Fortaleza de 
Moçambique, contando com os serviços do poeta no serviço 
de escrituração e correspondência do cargo que ia exercer era 
Moçambique. 

À voz do mestre da manobra, da galeota postada diante 
do cais dos Vicereis da Velha cidade de Goa, as âncoras iam 
subindo ao rolar dos cabrestantes, enquanto as velas presas nas 
vergas se iam destendendo a medida que o vento soprava ^mais 
forte, E a nau pôs-se lentamente a deslisar sobre as águas 
daquele mesmo Mandovi que tantas vezes o poeta subira e 
descera nos seus longos cruzeiros pelo Índico até as teu as do 
Sol Nascente. 

E fora num desses recantos do rio cercado de idílica paisa¬ 
gem que poderá compor a sua epopeia a qual ele chamava o 
seu maior tesouro ” e onde ficavam os melhores retalhos do seu 
coração nos afectos da pobre Luisa Bárbara (aquela cativa 
das suas rimas) ea dedicação sem limites do seu fiel amigo 
malaio. Jau. 

Naquele momento grossas lágrimas brotaram dos seus 
olhos, ao entrever de longe, acostado ao mastro da mezena, o 
olhar voltado para traz, a ilha de Goa que surgia agora corno 
umpontículo a emergir das águas. 

Ao passar ao longo do rio, pela povoação dos Reis Magos 
com a sua histórica igreja barroca, erigida na fralda de uma 
colina sobranceira ao mar, reboaram os sinos do seu campaná¬ 
rio, anunciando a hora do meio dia, 

O veleiro transpôs depois o morro de Aguada batido pelos 
vagalhões açanhados do oceano e foi singrando pelo mar fora» 
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rumo a Moçambique em cuja ilha aportou em Maio daquele ano. 

O destino atroz não o deixou também aqui em paz, por 
que as dissidências com Pero Barreto, homem de temperamen¬ 
to iracivo, começaram logo. 

Nesta ilha a qual o poeta chamou “ a dura Moçambique ”, 
passou quase dois anos e onde o espírito exacerbado de Pero 
Barreto criou novas dificuldades para a existência do poeta 
exigindo-lhe a restituição imediata dos duzentos cruzados que 
lhe emprestara. 

Tudo se resolveu porém graças aos bons amigos que coti¬ 
zaram entre si o pagamento dessa importância que foi integral¬ 
mente restituidaa Pero Barreto que não tardaria a experimentar 
as duras consequências desse acto, perdendo a vida quando 
pouco depois abandonando o poeta em terra africana, seguia 
num veleiro para Portugal. 

Entretanto, em Abril de 1569, chegava a Moçambique 
uma frota trazendo de Goa, entre outros passageiros a bordo, 
Diogo do Couto, cronista notável da época, ao tempo encarre¬ 
gado de recolher dos diversos Serviços Públicos os documentos 
oficiais para a constituição da Torre de Tombo na Velha cidade 
de Goa. 

Diz a propósito Diogo do Couto, referindo-se a Camões, 
numa das suas DÉCADAS : 

“ Em Moçambique — achamos aquele príncipe dos 
poetas do seu tempo, meu matalote e amigo, Luis de 
Camões, tão pobre que comia de amigos. E para ^se 
embarcar para o Reino lhe ajuntamos os amigos toda a 
roupa que houve mister, e não faltou quem lhe desse de 
comer. Ê aquele inverno que esteve em Moçambique 
acabou de aperfeiçoar as suas LUSÍADAS para as impri¬ 
mir, e foi escrevendo muito em um livro que ia fazendo, 
que intitulava PARNASO DE LUIS DE CAMÕES, livro 
de muita erudição, doutrina e filosofia, o qual lhe furtaram. 
E nunca pude saber no Reino dele, por muito que inquiri. 
E foi furto notável Eem Portugal morreu este excelen¬ 
te poeta em pura pobreza. ” 
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E por iim daí partiu numa nau que chegou a Portugal em 
1570, ficando de quarentena junto do porto de Lisboa, em 
virtude da peste que grassava na cidade em consequência da 
qual algumas das famílias menos abastadas que viviam outrora 
na Mouraria tinham sido recolhidas no quartel anexo a Igreja 
de Sta Ana, onde vivia também sua mãe imersa na saudade 
pelo filho que há 17 anos partira para a índia. 

Que destino iria porém ter a obra que o pobre expedicioná¬ 
rio da índia levava consigo, no seu bornal, e numa altura da vida 
em que a sua obra poética escrita em Goa e no Oriente não era 
ainda conhecida nos círculos principais da cidade de Lisboa? 

Foi nessa hora difícil da sua existência em que se encon¬ 
trava desgastado de forças e confinado ao pobre apartamento 
em que vivia no quartel anexo a Igreja de Santana, que a mão 
de um eclesiástico veio em seu auxílio. 

Era 0 Padre Manuel Correia, examinador Sinodal do 
Arcebispado de, Lisboa, homem culto e versado em línguas 
clássicas que conhecia os pais de Camões, nos tempos em que 
era assistente eclesiástico no bairro pobre da Mouraria onde 
eles viviam ao tempo. 

Ao ter ensejo de ver o poema que o poeta trazia da índia, 
logo se apercebeu do quilate da obra. E sem perda de tempo 
falou nela ao Padre Bartolomeu Ferreira, dominicano ilustre e 
Humanista consumado que acabava de ser investido nas fun¬ 
ções de qualiflcador do Santo Ofício. E uma vez que sem a 
sua chancela nenhuma obra poderia ser publicada, o poeta 
teve de a submeter a seu exame. 

Chegou por fim o dia em que Camões teve de apresentar 
em pessoa o seu poema ao Revedor, Pe. Bartolomeu Ferreira, 
sendo acompanhado nessa ocasião pelo Padre Manuel Correia. 

Foi longa e dura a batalha travada entre o Revedor e o 
poeta, aquele apostado na defesa da integridade dos princípios 
religiosos dominantes na época, o poeta defendendo a sua obra 
através das mil e uma perguntas capciosas que lhe dirigia o 
censor, sabendo sair com aprumo do pesado interrogatório que 
lhe era dirigido. 


GOA, H í,)S S!AOAS 

Via-se porém que. interpelação após interpelação, acerca 
das primeiras estâncias do poema, o revedor iv.o iicnr.i alheio 
ao estro do poeta, vislumbrando na obra como sendo qualcpier 
Cousa unicti no género ate eiitao aparecida nas Icínis oortu- 
guesas. 

Nem por isso se absteve de discutir em pormenores o 
significado dos seus principais episódios através de uma análise 
rigorosa que durou cinco longos meses ate o último Canto do 
poema, ao fim dos quais lhe passou o certificado clc aprovação 
da Obra. Nele, dizia o Revedor que vira por miindado 'da 
Santa e Geral Inquisição esses dez Cantos dos LUSÍADAS de 
Liiis de Camões, dos valorosos feitos de armas que os portu¬ 
gueses fizeram na Ásia e na Europa, e não achara neles cousa 
alguma escandalosa, nem contrária à fé e bons costumes. 
Acrescentava que quanto as suas diversas passagens descritivas 
0 autor não pretendera mais que ornar o estilo poético : 
que por isso lhe pareceu o livro de se imprimir mostrando 
neleo Autor muito engenho e muita erudição das ciências 
humanas. Em fé do que assinava o respectivo dociimenío. 

Em consequência desse douto parecer acerca da obra, foi 
publicado em 28 de Julho de 1572 o alvará pelo qual EIrei D. 
Sebastião fazia saber quehavendo respeito ao serviço que 
Luís de Camões lhe tinha feito nas partes da índia por muitos 
anos, e a informação que tinha do seu engenho e habilidade e 
suficiência, que mostrara no livro que fizera das cousas da 
índia, lhe prazia fazer-lhe mercê de 15.000 reis de tença anual 
pelo espaço de tres anos sòmente a contar de 12 de Fevereiro 
de 1572. 

O passo seguinte foi depois a impressão da obra que ficou 
confiada ao impressor António Gonçalves que tinha a sua ofi¬ 
cina à Costa do Castelo, em Lisboa e que tinha a seu crédito 
a publicação de algumas obras importantes da época. Supõe-se 
que uma grande parte das despesas da edição tenham sido 
custeadas por conta do próprio autor com o auxílio da tença, 
embora modesta, que lhe fora concedida. 

A despeito desse verdadeiro triunfo conquistado na sua 
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vida, e maior ainda, da grande aura que o autor conquistara a 
sua volta e das versões espanholas de “ Os Lusiadas ” por 
Benito Caldera e de Luis Tapia, a vida para o poeta decorria 
toda cheia de sombras em grande parte motivadas pela ameaça 
espanhola ao seu país. 

Continuava a viver pobre, sob o terno olhar da sua mãe até 
que um dia as forças lhe falharam ficando imóvel no leito com 
os olhos voltados para a janela do seu quarto, e o seu coração 
deixou de pulsar. Era no dia 10 de Junho de 1579 em pleno 
reflorir da primavera e no momento em que a Pátria se encon¬ 
trava ameaçada por um longo cativeiro, que duraria 60 anos. 

Foi sua desolada mãe amparada pelo braço de uma irmã 
de Caridade que fechou para sempre aqueles belos olhos que 
haviam irradiado tanta luz sobre a Pátria que se tornara agora 
joguete de torpes ambições espanholas. 

Camões foi enterrado no dia seguinte em coval interior 
junto da portaria da Igreja de Santa Ana, envolto num lençol 
de linho enviado pela família do Conde de Vimioso, D. Manuel 
de Portugal, que tanto honrara o poeta com a sua amizade, 
em dias difíceis. 

Aqui terminou o drama da paixão, da miséria e da morte 
do grande poeta cuja obra recebera o divino influxo nestas 
terras de Goa e do Oriente. 


GOA E OS lusíadas 

Como seria porém que a pequenina Goa que foi a teste¬ 
munha solitária da elaboração lenta e metódica do grande 
poema, se teria havido por ocasião da data jubilar da publica¬ 
ção da obra imortal ? 

Por ocasião do 4° centenário da publicação de “OS 
LUSÍADAS” através do qual inúmeras gerações de goeses 
aprenderam no Liceu de Nova Goa a “língua de Camões” 
em que ainda hoje exprimem o seu pensamento, quer falando 
quer escrevendo, a auspiciosa data não caiu em olvido. Ao 
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lado do nosso tributo pessoal na Imprensa local e do “ Cen- 
tro de Cultura Latina ”, de Goa, da Emissora de Goa, no seu 
programa semanal sob a rubrica “ RENASCENÇA temo-lo 
também o do ilustre presidente do Instituto Menezes Bragança,, 
desta cidade, prof. Dr. Constâncio Mascarenhas, lente jubilado 
da Faculdade de Medicina de Goa. Foi ele que no seu profi¬ 
ciente estudo sobre Camões dado a estampa ainda há pouco, 
nas páginas do Boletim N° 97 do mês de Setembro de' 1972 do 
referido Instituto Menezes Bragança, escrevia: 

Este liislifulo que nos 100 anos da sua existência 
publicou em língua portuguesa - a língua de Camões — 
quase todos os trabalhos dos seus iliustres membros 
não pode eximir-se a dar a sua contribuição, modesta 
embora, para exaltar com inteira jusliça o excelso poeta 
e sua inonumeníal obra que se conta enire os seguintes 
oito mais célebres poemas épicos do mundo; a ILÍADA 
de Homero; o MAHABARATA, de Vyasa; o RAMAIA- 
NA, de Valmiki; a ENEIDA, de Virgílio; a DIVINA 
COMÉDIA, de Dante; os LU.51ADAS, de Camões; a 
JERUSALEM LIBERTADA, de Tasso; c o PARAÍSO 
PERDIDO, de Miifon". 

QUE EXISTE 4INDA EM GOA, SECOEDANDO 
A PASSAGEM D0 POETA POE ESTAS PAETES f 

A mesma ilha de Goa com as suas 30 populosas aldeias e 
com a sua paisagem verde coleando por entre as encostas, 
continua a despontar aos primeiros alvores da madrugada, ao 
gorgeio da cotovia por entre as searas ou sob a toada dos sinos 
das suas sete igrejas ao longo do curso do Mandovi, ao bater 
das Ave Marias. 

Neste concerto dos campanários em toada harmónica, 
a hora leve da antemanhã, ressoando sobre as freguesias de 
Navelim ou Malar a Piedade, Chorão, Penha da França, 

S. Pedro e Ribandar, até Pangim, a capital de Goa, há um sino 










108 BOLETIM 1)0 INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

maior cujo melodioso tanger domina todos os outios através 
da sua mais bela baixa de todo o Oriente. 

Aquele era com efeito o sino predilecto da cidade da 
própria catedral, dos professores das Humanidades, da Filosofia 
e da Lógica que ensinavam na antiga capital dos Vicereis, 
0 mesmo sino que tantas vezes foi ouvido em recolhimento sob 
0 céu azul da cidade quando os marcantes regressavam dos 
seus cruzeiros pelo Índico, ou ao cair das tardes lentas e breves 
de Outubro quando do alto da ventana da torre, em badalada 
sonora, a sua voz ressoa a hora do Angelus. 

Pois é nesse mesmo local que tem por centro a Sé Catedral 
de Goa com o seu histórico carrilhão que ainda chama os cóne¬ 
gos ao côro, e a sua volta, em longo hemiciclo, os Conventos 
de S. Francisco de Assis e a Basílica do Bom Jesus e mais 
longe 0 Mosteiro de Santa Mónica, o Convento de S. Caetano 
e 0 Priorado do Rosário, largo antigamente conhecido como 
0 do Pelourinho o Velho, que se eleva uma grande estátua em 
bronze. 

Ela representa em tamanho natural o poeta envolto no 
amplo gibão velho que levara da índia, na destra o livro que 
sustenta nas suas mãos, a coroa de louros, dos antigos, em 
torno da cabeça, num primor de concepção artística do mes¬ 
tre-escultor português, Martins Correia que a concluiu em 1960 
e a contemplou com os seus próprios olhos no ambiente histó¬ 
rico da cidade. 

Na peanha do referido monumento se lê a seguinte inscri¬ 
ção em pedra: 


GOA, E os LUSÍADAS 
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CAMÕES 

0 GÉNIO DA PÁTRIA 
pelo mundo 
em pedaços repartida 


oferta de Portugal da índia 
a índia de Portugal - 
iniciativa 
do 

DIÁRIO POPULAR 
1960. 


por esta Goa Dourada do passado, onde sob'.o sol ardente da 
terra e ao sopro das brisas rndicas escreveu o seu magnífico 
poema, OS LUSÍADAS, que desta pequenina Goa transportou 
no seu pobre bornal fazendo dele uma das obras primas da 
grande literatura universal e cuja eternidade vive nestas palavras 
do eminente Deputado e escritor goès, Francisco Luis Gomes 
falecido em 1869, quando dele disse: 


As Pirâmides podem desaparecer um dia, 
OS lusíadas, nunca. 
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Summary: In the classical theory of Fresnel type of diffrac- 
tion of light by a half-plane screen there are certain mathe- 
matical steps which siniplify the formulae and provide a simple 
geometrical interpretation, by Cornu’s curve, of the laws go- 
verning the phenomenon. 

Such simple and elegant method ought to be examined 
under a rigorous point of view of mathematical analysis whereby 
the simplifying steps adopted for the calculation of the res- 
pective integrais may be, either justified, or modiíied with 
necessary corrections. It is with this purpose in mind that the 
Author endeavers to criticize the classical method, as expound- 
ed in standard treatises of Physical Optics. 

The Paper deals with the mathematical aspect of the prob- 
Jem and so it may be classiíied as belonging to the lield of 
Mathematical Physics. 

After describing the conventional theory which resiilts in 
Cornu’s geometrical interpretation, a more accurate evaluation 
of the integrais is undertaken in the present Paper; as a result 
of such evaluation, new formulae are found and their geometri¬ 
cal interpretation is given by means of two new types of curves, 
namely: 

i) Diíiraction Curve I suitable to the case in which the 
point source (or linear sourc^) S and the point of 
observation or (parallel line to the boundaryof the geo¬ 
metrical shadow) Pü are equidistant frora the screen. 
(Fig. 1), 
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ii) Diffraction curve II suitable to the general case 
which S and are atdifferent perpendicular distances 
from the screen. 


It is a comforting fact that both the curves I and II redtice 
practically to the CorniPs curve as far as radiations of the 
opíical and ínfra*red regions are concerned; but they differ 
considerably from the latter curve when the wave-lengths are 
longer than íhose oí the infra-red rays. 

It would be interesíing if the results obtained inhliis Paper 
could be submitted to an experimental test. 

The, Author wishes to express his thanks to the Physicists 
who may be kind enough to undertake such a test which would, 
be of crucial importance to the theory. 

Although the Paper contains all the data for constructing 
the new curves, their actual ghaphs are not included here and 
may be object of a separate Paper. 


X.^lntfoduction: One of the most iinportant results secur- 

ed ,by Fresnel in favour of the wave theory of light consists in 
the proof of the existence of the phenomenon of Diffraction 
for light and the formulation of the respective laws by mathe" 
matical analysis. 




For the particular case of a semi-inünite plane .screen 


*- 

r. 


a 

1 






( 

1 

1 

1 

í 

1 



" " H 1 




(half-p lane) 
St Sa of Fig, p 
liraited b y a 
Sharp edge 
(the only case 
treated in this 
Paper), such, 
phe n 0 m e n 0 n 
may be describ- 
ed briefly as 
follows, 


líl 


If a mono-chromatic point .source (or linear source) S emits 
light of wave-length /I and period T, the illumination produeed 
on aplane PjPa is un-evenly distributed at points (lines parallel 
to the edge) of the plane which are dose to the boundary Une 
of the geometrical shadow cast on that plane, 

If I is the natural intensity of light at points like Pi at 
reasonable distance from the boundary, the intensity of illum¬ 
ination at the boundary is 1/4 I. 

At a point F\ such that P^P', = 1,2.25 p, where p = 
= Vabõi + b)/( 2 a), there is a íirst maximum of intensity givèn by 
Fx = 1.34 1. j 

At points P' 3 , P^^, P '4 .such that P,P '2 2.345 p,- 

PoP '3 = 3.082 p,.other successive maxima of intensity oçeur, 

given by Pg = 1.20 I, P 3 = 1.16 I,., respectively. 

Similarly at points P"i, P%,.situated at the 

distances of 1.871 p, 2.739 p, 3.391 p.from P„ there are 

miniraa of intensity given by I"i == 0.78 I, r'^ = 0i84 I, 
I"3=0.87 I, ....... respectively. 

As lhe point of observatiõri recedes from P», both the 
maxima and minima tend ultimately to I which is the natural 
intensity produeed by the source, when the disturbing action of 
the screen does not exist. 

On the other hand, the intensity of light within the shadow 
does not vanish all at sudden, but decreases gradually from the 
value 0.25 I, at the boundary, to zero, as the point recedes 
towards the depth of the shadow. 

2.—Kirchof's Fomuke: Kirchoff started from the partial 
differential equation for light propagation: 

dh ,a's a's 

■, --+_ + _]or—■ 


- V^As .... (l) 
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where s is the light disturbance at the poinC (K,y,z), at time t 
and V is the velocity of light and he deduced the following 
formulae which will be used in the theory of diífraction develop- 
ed in this Paper. 

Let S and O (Fig2) be the source and the illurainated 
point and let d be any re¬ 
gular closed surface sur- 
rounding O which is taken 
as origin of a co>ordinate 
System Oxyz. 

If dS is an element of sur¬ 
face passing through a 
point-P,its distances from 
S and O denoted by rj and 
r are reckoned positively 
from S to P and from O to 
P, respectively. 

Fig. 2 

Let n be the normal to the surface d at P taken positively 
towards the interior of the volume enclosed by d< 

Let ü(x,y,z,r), or shortly U, be a function which contains 
txplicitly x,y,z, and r = V^TT+Z. Its partial derivatives with 
respect to each independent variable, treating the other inde- 
pendent variables as constants, will be denoted, as usual, by 
ôü ôU ôU au 

-^^ ^derivative with respect to the 

ôx õy dz dt 

ÔU 

normal-will satisfy the relation: 

dn 

aU aU ax aU ay aU az 

ôn ax an ay an az an 

aU au 

-f — COS (ny) -f COS (nz) 

ày az 


aU 

= —‘ COS (nx) + 
ax 

. ( 2 ) 
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By means of the formulae for the transformation of volume 
integrais into surface integrais, the value Uo of U at the point O 
within the space v enclosed by o is seen to be given by the 
following Kirchoffs First Formula : 


1 a^^U a^ü aHJ a"U 

4rrUo = - ///V — [-- + - -t ---] 

r by? ay’^ az'"* bt^ 

a u 1 aU 

dxdydz -f / [cos(nr) -5 dS. (3) 

o br r r Õn 


If the surface C7 (such asai in Fig.2) does not enclose the 
point 0, we have the Kirchoffs Second Formula: 

1 a^u a‘^U a^-^u a-U 

///v — [ - + — ^ + - ] dxdydz = 

r dx^ bz^ ôr'^ 

d U 1 aU 

= /Fcosfnr) “ (--) --] dS . (4) 

o ^r r r 5n 


r 

Taking U = s (t-) and considering that the Eq. (1) is 

V 


A 


satisfied by this function, Kirchoff found that, for s = — cos2ír 


rx 


t fi 

{-) aí any point P (Fig. 2) which lies upponír, s^, at 0 is- 

T A 


given by the formula : 


A 1 t r-fr) 

So - — J — sin 27!- (-) [cos(nr)-cos(nri)] dS. (5) 

2A ff r Tj T A 


This formula which is an alternative way of writing the- 
Kirchoffs First Formula (3) is very important for the study of 
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diffraction, as will be seen in the present Paper. ít is also 
known as the rigorous expression of the Huygens-Fresnel Prin¬ 
cipie, since by raeans of that formula (5), the demonstration of 
this Principie may be laid on a mathematically sounder and less 
objectionable basis than its classical proof given by Fresnel 

The reader who desires to undertake this aspect of applica- 
tion of the Kirchoffs formulae may refer to the Author’s Paper 
on “ Huygens-Fresnel Principie deduced from a Kirchoífs 
Formula’^ published in Bulletin of the Institute M, B. 
nA 100,1973. 


i.—Propagation of Light ihrough Large Openings in 
Screens: The problem of finding the light disturbance s pro- 



duced at P(Fíg. 
3) by a source S 
through an 
opening A, A» 
of an iníinite 
screen Si Sa is 
ofacomplicated 
nature, since the 
screen exerts its 


influence on s, 


Fig.3 


according to its physical qualities. 


If the screen is absolutely opaque and does notreftect light, 
assumption may be raade that the boundary conditions: s == 0 

and — == 0 are satisfied at points dose to that side of the 

screen turned away from the source. 


In this case, the light disturbance at points which are not 
protected by the screen and are at reasonable distance from it, 
is the same as that,which would exist there, if the screen were 
absent 
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VII 

If now any two open surfaces cri, bounded by the open" 
ing Al Aa are considered, the disturbance at P produced by the 
secondary wavelets generated atthe points of the closed surface 
ff formed by ffi and ff.^ taken íogether will be equal to zero. 

In fact, since such a closed surface does not enclose ths 
point P, the formula (4) will yield the result: 

A. ^ 1 t r + Fi 

Q_™, __ 5 ÍJ.J 27r (-) [ cos(nr) - 

2A rri T A 

~ cos(nri) ] dS ... (6) 

where the norma! n is reckoned positively íowards the interior 
space of ffi + ff.^. 

The derivation of this formula has no difficulty and is based 
on the same reasoning as for deriving the formula (5) from (3). ’ 

The above integral may be split up into two, viz; 

A l t r-ffi 

/ — sin 2it { ---) [ cos(nr) - 

2A ff 1 rTi T A 

~ cos(nri)] dS ... (7) 

and another similar formula expressing s^ by a surface integral 
overffa. Therefore, Si +Sa — 0. If the direction of the normal 
is reversed for the second integral, i.e., if the positive normal 
for ffa is n', instead of n, the integral overa^ will become 

S 2 “ ~ Sg 

Si •” s 2 0 Si = s 2 .... (8) 

This result can be expressed as follows: 

If the sources of the secondary wavelets are the points- 
Jying on any open surfaceffi bounded by a closed curve c whose 
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chords are large comparatively to the wave length-í, the disturb» 
ance produced at any point P beyond the surface is given by 
the formula (7). Its value is not modified if, instead of o-j, any 
other open surface bounded by the same curve is taken, 
provided the closed surface formed by ffi and ffj does not 
enclose, either the source S or the point P and provided the 
normais to ffi and < 7.2 are reckoned as positive in the same direc- 
tion from S to P). 

As a particular case, the screen rnay be an infinite plane 
and the open surface rnay be its portion limited by the opening. 
We can extrapolate the theory for this particular case, assuming 
that the opening becomes an infinitely large circle, i.e. a straight 
line so that the screen reduces to a half-plane Si S .2 as shown in 
Fig. 1 with a rectilinear smooth edge projected at vSi. 

The disturbance s calculated by formula (7), even in such 
case in which the opening is the entire left semi-plane of Fig. 1 
agrees fairly well with experimental results. So, the validity of 
the formula (7) for this case will be assuraed as acceptable. 

In order to avoid interruption in the sequence of otir 
calculations, we shall introduce in the next paragraph some 
mathematical considerations. 

4.-*Mathmatical Consideralions: Let us evalaate in this 
Paragraph some integrais which are necessary in the study of 
Diffraction. 

i) EvahiaUon of ihe Integrais Ii - |^e“-'‘’dx, Ia = 

. O Q 

00 

COS —■ dv and Is = j sin — dv 

2 " 2 


I, = dx = / dy, 1!=/®/® exp. (- x> - yO 


dxdy 
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By means of the change of cartesian coordinates into polar 
coordinates defined by x = p cos ^ and y = p sin S, we have: 


’? - / d^ / ep dp- j sin Ô àS [ 


e "*^ 00 ff 


Therefore, we get: ín = dx == 


' l-i 

dx 1— dv. 


CO 

1 ] -* / (cos— •+ i sin —) I— dv, where the 
'^222 

\s ! 

Ph]ler’s Formula: e - coíI) + isini? is used. i 


ff 

I í cüs — d 


— dv + i / sin — ] V7r/2i 
2 " 2 2 


00 CT) 

/ cos — dv + i / sin — dv = — Vi ~ 

“ 2 2 2 2 
1 i 1 i 

{— + ^ since by De Moivre’s formula 

V2 V2 2 2 


Vi = |cos-- + isin - = cos •-4-isin ” == — + taking 
2 2 4 4 V2 V2 

only one of the square roots. Therefore, we have: ’=- 

= / cos—dv = — and U =/^sin — dv:= - (10) 

" 2 2 ° 2 2 
CO CO rrv“ 

/ cos— dv - / ■ sin-dv 1 ............ (KP) 

-CO 2 -00 2 ■ 
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ii) Evaluation of íhe integrais: [4^=/ —■■ du, Ig - 

u' u 

03 sin u COS u u"sinu 

:= / ~du, le =/ -díJ IÇu-/-du.whereu', 

ü U' u' u ' u' u 

u" are two positive large numbers satisfying the condition ; 
ü" > u'. ' 

For this evaluation, let us consider the complex integral 
e™ 

y ——, dw where w ~ u -f iv with i - V-l takeii along the 
Cl w ■ ■ 

countonr Cl ot Fig. 4 forrned by the arc afly with radius 11 ' and 
centre 0 followed by the 
straight lines yA ~ OA ~ Oy 
-R~u', AB=:K, BC = R and 
'C Ca = R - uh This contour ia 

described in positive directiori 
(i.e. keeping the insicle area to 
the left). The integrand is a 
—1—^ ~ — holomorphic function of wwithin 

the area limited by Ci including 


the frontíer, since its single simple pole 0 lies outside it. 
Tliérefore, by Cauchy’s theorern on functions of complex vari- 

çWi 

able, /:— dw == 0. On the other hand, lhe same integral is 
Cl w 

equal to the following sum which will, thua, vanish: 

I? . . R i(u + Ri) 

^ cosu+isinu expi(Ryiv) e du 

/ —-- du —--i dv + /-.i.. 

' R + iv R u + Ri 


e”^ dv- e 

+ /-- + / ~~ 

R v .a^y w 


dw = 0 


( 11 ) 
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Since the rnodulii of the integrand functions of the 2nd and 

e'" e-R 

ord integrais in the R.H.S. are less than — and - t h e s e- 

R . R ’ : 

R 6“'dv 

integrais will have their rnodulii less than / --- and 

'■ R 

R e--R 1 

"T which are eqnal to (1 ~e~R) and e“R, respectiv- 
R R 

ely. Therefore, the two integrais tend lo zero as R»~>00. 
The 4th integral is: 

R e~'' 00 e"' 

• ' dv and tends to - /-dv when R- > 00 . This 

■ n V ■ u' v 

integral admits of the following asymptotic expansion : 

00 e“^ 

" /-dv = 

u' V 

n-i(n-l)! idooe"''' 

U " u' V 

The correct value of the series in the R.H.S. can be con- 
sidered as approached asymptotically at the first sraallest term, 
where the error is the least. Fiirther, it is seen that, if n is the 
maximum integer contained in n', n terras are to be taken for 
attaining such asymptotic value and the error then comitted is 
less than the modulus of the n th terra. But, since for gettino- 
cc 6“" 

the value of / --dv, asymptotic value is to be divided by 

u' V . ' 

e which is a very large nuraber, we can assume that the 


1 1 2! 3! 

u' u'** u' ® 11 * 
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<X. e "*' 

/ -dv íends to zero. Therefore, the 4th integral in (11) is 

u' V 

also negligible wlien R tends to oc, Hence, we can write: 
oc COS u ■ oc sin u 

f —— du + i f -du == — f -dw. Now 

u" u u w 

the integral in the R.H.S. of this eqnation may be written as; 
g e‘(u'cosl? + iu'sinff) 

J' -_ ^ 

nj?. COS S + isinl? 


..,u'siné' 

irl2 ^ [cos (u'cos0) + isin (u'cos^) | (- sin0 + icos0)d^ 

— / --- 

COS ^ + i sin 


»Í2 -li’ 
/ ' 


siní [ “ sin (u' cosõj + icos (u' cosÚ) ] d^. 


' . oc cosu “ü'sint? 

Therefore, we have: I 4 ~ /-- du ^ 

u' u 

sin (u'cosí/) d^ .... (13) 


oc sinu nl2 -u' sinff 

fs “/-du = / ^ 

u' u ° 

COS (u'cos^) dí? ... (14) 


The theory of the last integrais may be developed by means 
of Bessel's functions. But we shal! prefer another way which 
iseasien 
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Since the exact evaluation of ,the integrais in the R.H.S. of 
(13) and (14), is beyond the possibiliíy of the Calculus, we have 
to find their approximate values, availing of the circumstance 
that u', being a very large number, the signifícant part of the 
integrais will not siiffer, if the interval of integration is restricted 
to the range (0, where Ôi is a very small angle. This 

happens on account of the faetor e ^ which becomes abso- 
lutely negligible, for values of 0 beyond the said range. In our 
application to optical problems, 0i may be as small as 1", i.e. 

ir 

-radians, or still smaller. 

180x3600 

00 COS U 01 > 0 

j -du = - / e ^ sin u' á0 — 

u' 11 " 

-n0 0^ . , 

e ^ sin u 

-[-] sinu' ^ - — . (15) 

u' " ' u' 

00 sin /i' cos u' 

Similarly, we have: Is « /-du =.. (16) 

u' /i' u' 

u" cos u 00 cos u Q 3 cos u 

íc=/ -du = f -du "• /-du 

u' u u' u u" u 


sin u" sin u' 



u" sin u 00 sin u 00 sin u 

= f -du « ^-du “ / —-* du ■■= 

u' u u' u u" u 


cos u' cos u" 
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„ 00 COÍ 3 U 

iii) EvaliiaUon of íhe Integrais : Ig = /- clu 

u' 

00 sin u u" COS u u" sin u 

Ig = j-j „-doandIii = / - du. 

u' u' n' u' u' u' 

where u', u" are large positive numbers satisfying the condi- 
tíon:u">ii', 

We have to repeat hers the raethod adopted for evaluating 
the integrais: I4, Jg, Ig, considering the complex integral: 

gWl 

/-dvv for the sarae contour Ci of the plane of w = u -f iv. 

C] 

We shall have: 

^ R COS u + i sin u Bg-v+m j j 

/ — dw = /-du + /-~ + 

Cl u' ° (R ^ iv)* 

u'-e-Mdv 'e"‘ 

+ J -du + / --+ / -dw =0 fl 9 ^ 

R (u+Ri)^ R 

■ It is easy to àscertain that the 2nd and the 3rd integrais in 
the R.H.S. of this equality vanish as R-> co. The 4th integral, 
by integration by parts, becomes: i 

, R e- -e- R R e^ 

U - dv-i[-] -ii-^dv. WhenR-.>oD, 

U v^ V 11' u' V 

this equality gives: 

QD e-^ ie-"' _ 00 e-^ 

i J •—dv —-- i f —-dv. But u' being a 

u V u u^ V 

00 e"" 

large positive nnmber and / ^ dv, being of negligible 
u' V 

magnitude, as seen earlier, the 4 th integral also vanishes. 
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CO COS u GO sin u e’'" 

J' ~~— du-f-i / -du = y — dw 

n' u“ u' u® w® 


Now, /— du = - / 


7r/2 [ cos (u'cosl?) 4 isin (u'cos^) ] 


u'(cos20 + isin2^) 

[ -sin0 4- ÍCOS0] d^ 

u'(cos2l? 4- isin2fl) 


~1 7r/2 _ , . 

= / e ^ [„sin (u'cosM)+icos(u’cosM) ] d^ 


- 1 ir/2 , . 

T __ r sinH . , , 

•'■8— J e sin (u COS -tf) d^ 


1 ’r/2 , . 

Ig=—g lí sin cos (u'costf-tf)dtf 


Bor the reasons stated earlier, these integrais are also 
to be evaluated approximately, by a method which need not be 
explained again. 

fu \ (j ^ I ' ' 

sin(u-tf)dtfandlr, = -/ e"“ %os(u'-tf) dtf 


But/ e ^ sin(u' 


u''sin(/i'"íl)-l“cos(u'--i?)] 


■[■"u'sin(u’-ll)d?cos(u' 
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f e-“'í cos(u'- =*-[u'cos(u'-/?) + sin(u'- 

1 + u^ 


r»-- [ u'cos(u'~0)4-sin(u'“0) ] 

u ^ 

where the term IIi in the denominators is neglected in presence 
of u'® which is very large. 

00 cosu 

Therefore, we ha ve : L = /-du = 


00 sinu ucosu’ + sinn 

Similarly we get: l 9 = / -du=~~.. (23) 


u cosu 00cosu 00cosu 

íio“/ -du ~ y* —~ du / -du— 

u’’ u“ u^ u*^ 


u"sinu u’cosu'+sinu’ u"cosu"+sinu" 

In ~ / — du --—--^-.... (25) 


oc u’* -a"® 

iv) Emluationof the Integrais: lu J --— cos 

u’ u*-b^ 

QCu®~a* 

uduand.Iia =/ gjn y ^re positive 

u’ u*-b^ 

nurabers of large value, sa^fying the conditiou a < b < u’. 
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xvn 


For evaluating these integrais, let us consider the complejr 
integral: 


\v -a 

/ - e'vi contour Ci shovvn as y ABCa/? 

Cl w^-b^ 

in Fig. 5 which is similar to the Fig. 4. 

The integrand function is holomorphic within the contour, 
since its poles b,-b, bi, —bi 
are situated outside the con- 
‘C tour, including its boundary. 

c . ,g Therefore, by Cauchy’s the- 

orem on fiinctions of complex 
variable, we get: 

■ A -e'^‘dw- 

I c. 

^ ^ ^ ^ R(u^“a®)(cosu+isinu) 

= /-du+ 


Fig. 5 

R (R + vij^^-a^* , 
r i 

- -g 

(R + vil^^b^ 


R (u+Ri)^-b^ 


u’ “(vHa^Je-" 

i 7 ~Z 7 ~~ ’ --e'" dw - 0 . ( 26 ) 

ít is easy to verify that the 2nd and the 3rd integrais vanish 
as R~> 00. 

R 

lhe modulus of the 4th integra! isequal to / e"''——■ dv 

u' 

and this is negligible, as we shall see below. 

Decomposing the rational function in the integrand intOf 
partial íractions, the integral can be split up into. 
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R e-'' R R 

A/-dv. B/ -dv, CS -dv and 

u' v-b u' v + b ii' v-bi 

R e"^ 

B f -dv where A,B,C,D are suitable constants, íhe last 

n v + bi 

two being coraplex conjugate. When R~>oo, each of the last 
four integrais tends to zero, as will be seen for one of thern. 

By means of the change of variable: v—b--t, the First 
integral becoines: 

R e-'" R-b e-’ 

/-dv^e-" /-dt. As R->go, the integral 

u' v-b u'-b t 

00 e“‘ 

in the R.TLS. íransforrris into /-dt and so tends to zero, 

u t 

provided R-b->CO and u".= u'--b is sti1I a large positive 
number, as will be assumed. Therefore, the Eq. (26) con- 
verts into: 

oou^-a'-* w'“a" 

j __ («Qg y diiii/-sin 11 du== ■“ í -.~™—.e"’'dw. 

^ u' u^-b^ w‘^"b'*’ 

The coiTiplex integral in the FLH.S, can be calculated by 
a similar method to that which was adopted earlier for the 
e"'‘ 

evaluation of the integrais: / dw and / dw and the 
oífjy w w'^ 

following result will be obtained. 

T • - / u>sin0 

7 e~-- 

+ b^u'‘'sin(u W4-3í)-a ^b^sin(u'cos5 T 
u'®’-2b^u'^cos4Hb® . 


ii; 


- á(f 
(27) 
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, W2_u^gln(?^i'''cos(uW-Il) -a‘^u'%is (uW-3l?)~ 

Íi;í = U / e ---- 

0 

“ b^u'-^cos(ü'cos^ 4 3^)+a“b^cos(ii'cos^ +^)' 

u'®-2b^u'^ cos4I?-l-b* .. ( 28 ) 

Let us íind the approximate value of the integrais, by , 
restricting the interval of integration to the range (0,í?i), as 
done earlier. 

fia --'/ [~u'“sin(u’-0) + a“u'^sin 

(u'^-b^)^^' ’ • 

(u' - 3/i) -I- b'^‘'u'“ sin (u' -i- 3S) -a^^b^^^sin (u' f//)] d/l 


u' >n . 

- -- f [u''*cos(u' 4 )-a‘’u'^cos(u’~ 30 )“ 

b*u''*cos(u' + 3ó^)4 a‘‘^b^cos(u' + //)] dÜ 


Since / e"'// sin (n/i+p) àd --[m sin (n/i + p) - 

■ncos(m^ + p)] 


and / e™í COS (n/'fp) d// 
-fnsin( n^ + p)] 


-[mcos (ni!/+-p)f 


/ sin(u‘-//)di? 


1 

— [ u' sin u' “ COS u' X 

ii"-* 


^1 1 
/ e sin (u'“3^) di9 ™ — [u' sin ii' -dcos id] 
u'“ 
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/ e“^ sin (a' -h3í*) áÚ = — [ u' sin u’ + 3cos u' ], 

0 ^^3 

J sin (a' ill)àS ~ — [ u' sin u' + cos u' ] 

* ' , u'^ 

í é ^ ^ coa (u' -^) = — [ u' cos u' + sin u’ ], 

h 'n ‘-1 

/ e"^ cos (ii'“3®) àS ~ — [u' cos u’ + 3sin u’] 
u’^ 

6 3 

i ^ cos {u^i-ÍS)á3 - --- [u’ cos u’ - 3sin ii’], 

<> „.íí 

3i M i 

/ e~^ ” cos (n’ + S)àd = — [u’ cos u’ - sin u’ ]. 

" u’^ 


Therefore, we have: 

^ u’«-3a^u’^+3b^u’“-a^b^ 

Ijjj*—-—sinu’ +-:-~cosu’.... (29) 

ü'^~b'' ii’(n’^.-b^)^ 

^ u’'‘~3a'u’^ + 3b^u''-a‘*b* 

——cosu'+-sinu’.... (30) 

u’*-b4 ' u’(n’^-b^)^ 

v) Evdluutioil Of th& Itltõ^TClls ' Ii4| Ii3) IiG) ^17))l8) ^19» 
lao, lij] as defined below: 


CO u(u“ - cos ^Tru/HU' 

Il4 = / .. , 

00 u(u^ ~ ff“) sin 27 ru/A do 
Ii6 — J" - 
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00 (u^ - o^) cos 2 miJ,\ du 

íie = / “AZZI — > 

u' (u^-;<,") Vu“-u'* 

00 (u^--cr®) sin 2 n-u/Á du 

)l7 ~ / ------- 

u' 

00 (u® cos 2ffu/A du 

Iis = /---, 

u' V~lO 

00 u® sin 2íni/A du 
í 19 — / —------ 

00 u* cos 2?ru/A du 

i„ = /- 

u' 

00 u® sin 2 vüjÁ du 

I.X = /-- 

u' (u^ - 11^} Vu"F 1-7 í« 

where a®, /i^, c® and u' are positive quantities which may 
depend on a variable x, satisfying the condition that u' is greater 
than /a/, liij, /c/. 

For evaluating 1 u, Ii®, let us take the complex integral; 
w (w® - ír®) exp (2jrwi/A) dw 

/ ^. .. - — where w = u + iv taken 

Cl (w^-/i^) V(yya_y'aj 

along the contour Cx of the Fig. 6 limited by the arca^j/ of 
centre 0 and radius u’ and by the sidesj^. Aj, AjA^, A2A3, Ag». 

Since the poles fi, - n, /d, “ /li and the algebraic criticai 
points u’, - u’, c, c of the integrand function do not lie inside 
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the contour, that function is holomorphic within Cj. So, by 
Cauchy’s theorem, / = 0. Strictly speaking, we should have 

Cl 

avoided the point u’ (corresponding toy) on the contour Ci, by 
taking the radius of the equal to u’ + e, making ^ to tend 
to zero. But, since the integral exists, in spite of the discont- 
inuity point u’ for the jntegrand, it can be easily proved that 
there is no harm in taking u’ on the contour, as in Fig. 6 
Therefore, we can write: 

V ÍJ /=/ + y ^ J. ^ ^ ^ 

«h A,Aj ^ AjA, 

. 1 -^ Bat,the3rd,4thand 

MÍ Np ^8® 

íA e of the R.H.S. tend to 

õ "VfiTa -T” f R->oo, as can be proved 

^ ^ ^ similar reasoning to that 

adopted earlier, 

(5 T j, ; T 

+ 1 lií = - / 

/ ^ Oí^y 

1 a I í / ^ ^ (u'®cos2i?-£r® +m'hm2S) 

iu i lis “ / -—-.. ._J 

(u'*cos4í-,.^ +i“''‘sin4«)V23w[cos(í/2+»/4| + 

. e!tp(-2<n i'siti^/4) [-sin(2)ru74cos« + ®)+icos( ■■)] 

+isia («/2+W4)]V7S^7Si^~'l3l) 

+isin (2»a74 4- 3Í/2 +.r/4) ] dí 
y u'(u'>-,«) 2n' „ 

~ \io ' — + -) + 

2«' r 9,exp(-2»u'«/4) 
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òd 

where the small angle — has been neglected in presence of the 
2 

large angle: 

2íru' V 

A ^ 4* 

Now let U3 calculate the integral / , by m e a n s of the 


'change of variable deíined by: ^ d^ = —'ÍMT 

, 2"'u' íTu' 

vr 

and ys = f. 

V2s'u' 


e 27ru’^/A V 2,1 . V 2 ,ru'íir/A ..T® V 2 A 

/-_ — / g dT =— . 

' Ví y~r 0 v;^; 

vr ff 

. —i ~ ^ by virtue of the formula (9), if the large 

2 2u’ 

V2iru’íi 

quantity-is treated like co. 

VA 

Since it may be argued that the | 

00 ® 


cannot be treated as / e“’'F® dT, a more exact ivalue for that 

0 


f2»ru'íi Vff 

integral would be the function erf|-. — where, by de- 

A 2 

2 z j 

finition, erf z » — / dy. 

VíT ® 

If we define, according to Gauss, the error function 

by Z(z) = -~> e~^ and the function oí(z) = V 2 /ÍT / 6“*“ dt, 

« 
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it can be seen that erf z - cí (zV 2). Considering the Gaussiaii 
1 1 

function G = [1 + í!í(zlf2)] = — [l+erf z], we shall have: 

2 2 


erf z “ 2G - 1. The adoption of these notations provides the 
possibility of using statistical Tables where the quantities 
1 

— [l + a;(z)] are tabiilated against z, Knowing the value 

2 

of z = VÍ 7 ru'^ 7 /í, we calculaíe zV2 and, entering in statistical 
Tables, we get G and hence erf z. 


But, for our application to optical problems, surdi a calcula- 
tion is neither feasible nor necessary, 

\ 

Íí is not feasible because u' depends on a variable x, as will 
be seen later and also because úi is not known, although we 
know that it is a very smaü arigle. Such calculation by means 
of erf function is fortunately not necessary, since, VjttÜTi/A 
with a fairly good approxiraation, may be taken as co. 

rr 

For instance, when u' = 2a = 50 cm, — ~ - 

min. 180x3600 


radians and Á = 4000 Ângstroras = 0.4 x lO*"^ cm, í2‘^üSilÁ = 
= 6.165. Although this value is not of considerable magnitude, 
it behaves here likecx), since by Cournot’s Table, erf (3) = 
- 0.9999779093. erf (4) = 0.9999999845828 ..., e r f (5) = 
= 0.99999999999843253 ... whereas erf (oo) ■■= 1. Hence, the 


error coramitted, by taking the f 
negligible. o 


V2ffu'^i /Á 
exp(-T“)/dT 


Vr 

is quite 

2 


It should be remarked that the correct value of (li is not 
known, but it is such a small quantity that the sines of ú and 
its multiples up to 41? that occur in our formulae may be replaced 
by the angle itself and their cosines by I, as wa have done. 
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Continuing the above evaluation of the integrais I14,115, 
we have: 

va Vu'(u'®-a3) 2iru' 2rru' 

"■ãW.55‘"T-"T'. 

Vu'(u'2~cr2) 2ffu' 2iru' 

Iis---.[cos—+ sin-1 . (^4) 

2V2 (n'S^)VTiTTa A A ^ 

The Integrais Gg, can be obtained from lu, by 
puttingc="0 

VA (u'^-a“) 2 rru' W 

= _ --[gQg.-. .^5) 

2V2 A A 

VA 2íru' 2íru' 

=- -—- [cos'—^ + síD'-1 . ( 36 ) 

2V2 (u^-/.^)Vu' A A 


The integrais Ijg, U, can be deduced from I 14 , Iis, 
puttingff = 0 

VA Vu^u'^ 2rru' 

I18 ^--———[cos-sin- 1 . ( 37 ) 

2V2 A A 


VA u'u® 27ru' 27ru' 

Ijg a ----- ['cQg - -1^. (38) 

2V2 \ A 

If in I 18 , Ii 9 c is made equal to zero, we get: 


VA u'Vu' 2ffu' 2jru' 

lao = —■ —--[cos’—■ ~ sin- 1 

2V2 A ' A 


VA u'Vu' 27ru' 2!ru' 

Ia 1 = —-— [ cos--f sin — 

2V2 A A 


.■* (40) 


d 
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vi) Emluation of the Integrais 1 23 , Ia 3 as defined below .* 
4V2 a“ 00 COS 2ír 

Ij, = -/-dz, 

4V2 a“ 00 sin 

líS = -- X-- dz 

=A3 0 (z'-l-k“)‘/‘ 

4 a" 

where k® =-is a large number. 

Adopting the change of variable defined by z'^ + k'-^ = 
z dz “ t dt and z ~ 

4V2a® oo cos2fftdt 4V2a^ 00 sin 2?rt dt 

-—_-_andIa8==-•/ 

k tVtfia-kU k --ka) 

27riw a 
e clw 

Lefc us consider the complex integral /- 32 ™ where 

, Cl w Vw(w‘-k‘) 

W;» ti+is taken along a contour C,. similar to that of Fig. 6 
where the arc úc/?^ is described with radins k, The integrand 
being holomorphic within the contour, iís integral vanishes. 

4V2a“ + 

laad"! laa™ ' f -----— 

A=^ 0 k®/3(cos3<?/2 + i sin3l!//2)Visin2í?'(i-cQsíí) 

By usüal transforraations, we get: 

4V2a® n ír 00 

Ia a + i Ia3==-- [cos(2«fk4'-) + i sin(2’rk + '-)]/ e"^ df. 

k^Vír.A'' 4 4 ° 

4 a® 

laa = —' [ COS 2ka‘ ~ sin 2k’^ ] 

2k^A® 

' 4 aT 

I 3 3 --- [ COS 2kír + sin 2U ] 

2k®A® 


FRESNELS DÍFFRACTION OF LÍGHT 


xxvn 


4 a^ 

But being equal to-, these formulae convert into: 

A® 


1 

Iga = — (COS 2kír - sin 2k?r) ... (41) 

2 

1 

Ias - — ( COS 2kff + sin 2kff) . (42) 

2 

1 ÍT 1 ÍT 

or laa = — cos(2kír+ •—) and Ias = — sin(2k?r + —) 

V 2 4 V2 4 


2 a 1 

If k = — is an integer, laa - I 33 ~ — 
A 2 


vii) Evaliiation of the Integrais I34, íg* as defined 
below: 

VT^zlTkTã + [z®+kikg + V{z2+ka“j(z*4-k3®> 

LetF(z)“---^ 

[2fYzHki®)(z*+ka»)+2z®+ki*+ka*](z*+ki?/4(z*+k8®)V4 

1 00 _ __ 

I34 =-(ki + ka)* / F(z)C0Sir (V^a+ki* + 

2 0 


1 ' 00 _ _ 

Ias -“-(ki + ka)^ / F(z) sínfl- (Vz*+ki^ ■+ ^zHkaO das- 
2 0 

2 a 2 b 

where ki =- and kj - —• are two large positive nambers*. 

A 


A 
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Adopting the change of variable defined by 7 } + kj® s''*, 
z dz = s ds, d-ka*’ — s“ - kl® + ka^ the integral con- 
verts into: 


Ía4 f 


Vfi + Vs3- 


ki 

[s® ~kl® dkika dsVgl] cosjr [s+V,:^Hc 7 ^+kT®] ds 

(s® -k7+ka®)V^ V7 

Let us change again the variable s into t by raeans of: 

t»d-ki®-k 7 t®~ki®+k 7 

s + Vsa-kií«+]ja®=«t.'.s-:-^-— ds --dt 


Vga ~ici’®+k 8 i® ='t “ S » 




Substituting these values and siraplifying the integrand 
function, I 24 converts into: 

00 [t®-~ki®-k 2 ®)] 

Is4““(kx + y®/ —-L— 

ki+ka Vt 

COSTTt dt 


Vt^''~ 2 (krHk?Tt 2 d (ka'®(b ®'“ k?)’ 


=“(kr+k2)®/ 


'-(kl "ka)® 


COSTTt dt 


k.+k* ([tHki^-k.^-lTít^-lk.+k.n 

Similarly, we have: 

Ias ' (ki+ka) /: ,[-----— sinrrt dt 

kydk^ t[tMk7-k,T][tHki+k2)’] 
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For evaliiating these integrais, we shall consider the com- 
plex integral : 

f .. 

/ I-- -g where 

C w[w^-(ki®-k7)1iw^®(kidk,dj 
\V“t + ri taken along a contour Ci similar to ihat of Fig. 6 
where the arca^^ has ihe redius k' -= ki + kg. 

Repeating for the complex’integral of a holomorphic íiinc» 
tion of w within Ci the same reasoning as for the earlier 
integrais, we get: 

lí .. 

I 24 "''i ^a 5 ~ “(ki^^ká)^ 7 I-e ’ dw 

w[ud-(k7-kg®)][w®-k-'®-l 



k'(cos^ + isiní?)[k''’cos4í?-(kF-kgy Mk'‘^sin# 


[ COS (TTk'cüs/1 + Sl2 d 74 ) + isin( ■•) ] 

.---dl?. (43) 

V2sin7 

^kidl^ íT rr 

=-[ COS (^^Idd ~) 4- i sin(TTk'd " )] / -- dí?. 

V 2 4 ■ 4 0 V 0 

The last integral mav be calculated by the usual transforma- 
' 11 

tion : S = — and has the value- 

Trk' Vld Vl^Tb 

1 ff ff 

I 34 + Í hr> = ~ [cos(ffk'’*d-) + i sin (ffk'+-) 1 
V2 4 4 ' 

1 1 2’^(adb) 2ff(adb) 

Ia4 - (cos TTk' - sin ^\i')= - [cos-'-sin-] 

2 2 A A 


1 1 2ff(adb) 2na+b) 

Ias ~ (cos ^IF d sin í^k') = - [cos-- dsin —--] 

2 2 A A 


( 44 ) 
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a+b 1 

If -is an integer, we find : Iai = Ia 5 = vvhich is the 

A 2 

same result we found for the Integrais L. and lau. 


00 dz 

viii) Evaluation of the Iafi = lrV2 / - 

0 (zHkMV^ 


For this evaluation, we shall change z into t with the rela 

tdt tdt 00 tdt 

íionzHk=>-t^-.dz=^- = -—--^ 

z ' k t«/,Vc‘-lv’ 

00 dt 

^ k'^1/2 / —-- 


The last integral cari be transformed by the change of vari- 
able t into p given by t ~ k sec p dt ~ tan p sec p dp. 


secp Vcõssp dp V 2 k ff/2 

Ija = k'‘V2/-= —/ 2Vc„,,r(]p, 

“ Vk’ 2 ” 


'TI • > I , r. ' 2 t|-l 

Xhis integral can be written as / 2 cos p sin p dp 

0 

where p = 3/4 and q = 1/2, i.e. it is equal to the Eulerian 

r(p)r(q) 

Integral of First Species B(p,q) ^ where r(z) is the 

r(p + q) 

Eulerian Integral of the Second Species, or Garama Function, 

GO 

which can be defined by r(z) c"^ dx. 
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Therefore, we have: 

3 1 r(3/4)r{i/2) r{3/-i) 

l2a==Vi;/2 B = vk/i-- V,./2 —- 

4 2 r(5/4) rí5/4} 

„ r(3/4) 

== 4 Vffk/2- 

r(i/4'i 

since r(z+Ti=z r(z) and r(l/2)=V!i..(44') 


The value of lac can, thu?, be found, either grnphicaily, or 
from Tables of Gamma Functions and it will be a linite posilive 
quantity, because r(z) for s > 0 is a non-vanishing positive 
number. 


5-Theory of FtesneVs Diffraction of IJght by a Scrcen- 
Classícal Treatvient : Let SiS^ in Fig, 7 be a half-p!ane screen 
with a smooth edge Si lying on xy-plane, so that the y-axis be 



parallel frorn 0 ta 
lhe edge. Let S 
be a point soiirce 
and P ths illum- 
inated poini situ- 
ated on a plane 
parallel to the 
screen. The co- 
ordinatesof S and 
P will be (x',0,a) 
bx', 

and (-0,-b), 

a 

respectively, a s 
can be seen in the 
Figure. 


Fig. 7 


The distances r^, r from any point {x,y,0) of the xy-plane 


ío S and P will be: 
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By Kirchoffs Formula (7), the light disturbance at P ís: 

A 1 í r+fj 

s— —/ — sin27r f“ - -—) [cos(nr)-cos(nrj)]dír .... (7') 
a rxi T A 

where n is pointed towards the negative z-axis. 

In the classical theory of the diffraction by a screen the 
factor: 


1 

/ — [cos(nr!-cos(nri)] of the integrand is treated as a con- 
h 

stant and written outside sign of integration, as would be 
perrnissible, if the opening were sraall (*). 

This simpliíication, being of an objectionable nature, while 
dealing witli an infinite opening, it is desirable to develop the 
theory, without that simpliíication. 

It is, with this aim in view that the Auíhor decided to 
prepare this Paper. 

Within the above assumption, the formula (7') yields: 



cos(nri)-cos(nr) t r+rj 

- --y. gjj^ 2ír(--) da . 

rr. a T A 


(7> 


, , 7 . ^+^1 A 

■ A / sin 2it ( — .-) der where Á' __ 

T A I 


2A 


COS (nr) COS (nri) 


tr™íl lT' "" of Drndc's'; Theory of Optícs 

translated from the German, 1907. ■ 
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Since, only those portions of the xy-plane which are near 
the origin 0 are in the integration determinative of the intensity 
of light at P, it is assumed in the classical t-reatment of the theory 
that r and may be expanded in series and neglect powers of 
x,y higher than 2, This is another simplifying.step which caii' 
not be accepted without objection, while dealing with an infinite 
opening of a half-plane screen. 


Therefore, 11+-and 

, -a 


bVx'a+a3 1/' a“ ty»+2b/a.x7' 

r=:,- 11+_ - 

a b^ x'“ + a' 

are approximately equal to ; 

_ x®+y^-2xx' 1 xV* 

ri= Vx'3+a3 [1 --] 

■ 2(x'Ua®) 2 (x'Ha‘“)® 

2bxx' 

_ ■ x® + yH — 

bVx^3+^8 a a* x® x^* 

r = -^-[1+---- ] 

a 2b“ x'“+a2 2b“ (x'Ha“)® 

.. bVx'Ha’* x* + y®“2xx' 

r + i‘(- Vx'‘'*iha“ + - +-+ 

a 2Vx'a+Í3 

ax“ + ay^+2bxx' x^x'® .a ' x^x'* 

2 bV.x'H^ 2tx'® + a®)Va 2b (x'Ha®)V., 

__ bVx'3+a’^ (a+b) lx®+y®) (a+b)x®x'® 

^ + +-+ -- — - 

a 2 bV;F ^8 
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a + b 

Let--[(xHy'')(x”+a>)-x”x'-l=-fM = 

2 b(x"'+a’)’/, 2« 

a + b 

--[ ^ j 

2b(x'‘' + a*)’A 


T a + b a’ irk’ 

-[-+ y«] = 

A bV7^Tã^^ x’Ha'^ 2 

[ x^cos^p + y** ] (45) 

2 a + b 

where k“-. (45') 

A bVx'H“7 

a + b _ A 

Therefore, r + r, -- V7+7 + — f (x,y). 

a 2ír 

Substituting this value in formula {7"), we get: 

t a + b_ 1 

s = A’ / sin 2ír [— — Vjc’''^ + a** —' f (x,y) ] 

v T aA 27r 


t' k'-' 

— A’ ff sin 2>r [-— (x'+os’V + y‘‘)] dx dy 

ar ■ T 4 

x’ CO t' k” 

= A* / dx / sin 2^ [-- (x\;os*p + y“) ] dy.... (46) 

-00 -00 T 4 

t' t a + b 

where — = —-- Vx’+íi^ establishes a new origiri for 

T T aA 

measuring the time. 
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Let us change the variables x,y into v,u by means of u = ky 
I 

and V == kxcos p dx dy =-du dv and the .new limíts of 

k^cosp 

integration will be -00, 00 for u and -oo, v’ for v where 


V = k X cosp . (47) 

A' v' cx t' 

s =- / dv / sin 2ff (—-) da 

k®cosp -CO “OC T 4 

t' t' A 

= A' [ C sin 217 -S COS 2it ■—] . (48' 


T T 

1 v’ OC 77 

where C - j dv j cos-(uHv“)du . (49) 

k'+osp -OC -OC 2 

1 V’ a 77 

^ -j gv í sin-(uHv“)du . (50) 

k+osp -OC ~oc 2 

Evaluation of the integrais in C and S: 

OC JT í^rv® CO 

/ COS - (uHv'-^) du =cos — / COS — da — 

-a 2 2 - 00 2 

TTV^ 00 

-sin—- í sin—du~cos-sin —, by formula (10’) 

2 -00 2 2 2 

1 v’ irv“ v' 17V® 

--[ / COS — dv - / sin — dv ] 

k® cosp -00 2 -oo 2 

1 V’ ITV® V’ ÍTV® 

s -[ 1 COS — dv + / sin — dv] 

k''* cosp -oo 2 -00 2 

Since the expression contained within the bracket of 
formula (48) represents the resulting action of two waves -with.. 

77 

a phase difference of - and amplitudes C and S, their resulting 

2 
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àniplitude is VcHS'^. So, the intensity of iight Ip at P, being 

proportional to square of the amplitude, will be proportional 
to 

; . ' 2A'^ v' 

" íp « A'*» (C^ + S®) =-[ (/ COS-dv)' + 

k^cpsV -00 2 


V TTV 

+ (/ sin — dV)“ 
-CO 2 


Cornu's Gêometrical Interpretation: The physicist Cornu 
proposed in Journal de Physiqus, 3, 1874, an elegant gaomet- 
ricaí, expjanation of'the'theory of diffraction, by ineans of a 
curve (Cornu's curve) defihed by the param etric equations; 

V. 7rv^ V JTV^ 

COS — dv and?/?/ sin—- dv . (52) 

. 2 \ 2 

Some properties of Cornu’s curve: 

i) For V = 0, f = 0:and ij = 0; therefore, the curve passes 
thíbugh the origin of the - plane. 

íij-Changing v int.o-v, i changes into-f and i/ into - rj; there¬ 
fore, the curve is symmetrical with respect to the 
origin. 


irv 

iii) Since df = cos'-dv and di] = sin — dv, tan r 

'2 2 •. 
d?) TTV^ 

= — = tâh-; therefore, the tangent to the curve 

. . áí , 2 

■. . at the point with pararaeter value v makesan angle t =; 

ffv^ 

= —- with the positive f axis. 


2 
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iv) The element of arc ds -= = dv s -- / 

O 




therefore, the length of the curve from the origin ío 
any point A is eqiial to the parameter v of lhe point 
which acquires, thus, a simple geometrical meaning, 
ds 1 1 

v) The radius of curvature p - — ~ ; so, ar the origin, 

dr íTv irs 

where s =0, p tends to inlinity which means thiU the 
origin is a point of inflection, 

OD ■'!’v“ 1 

vi) When v—> 00, i f cos-dv — — and r/ = 

F 2 2 F 

00 1 

--= / sin ■—-dv — - (by formulae 10). Wiien 
" 2 2 
1 1 

v->-oo, ^ —- and ij --, as can be seen 

F' 2 F' 2 
easily. Therefore, the curve has two asymptotic poinis 
F, F' to which it tends, after describing spirais about 
such points. 

By the help of the above properties, Cornu’s curve iiiiy bs 



trace d with 
s u fíi c i e n t ac- 
curacy and it 
has the general 
shape depieted 
in lhe sketch of 
Fig. 8. 

Let M be the 
point corres- 
pcnding lo the 
value v' of the 
parameter V, i.e. 
to lhe value x''-*= 



Fig- 8 
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abscissa of the screen edge S. cf Fig. 7. The square o( th= 
•distance from F' to M is: 

F'M» = (í - í )“ + “ 

M F' M F 

. _oa irv‘ v' ^ "v" 

= [ / COS - dv - / COS - dv]* + [/ sin — dv- 

« 2 ° 2 ^ 


-00 7 j is x 

/ sin - dv]> = [/ COS— dv] + 

«2 *-00 2 


+ [/ sin-- dv ]^ 

“00 2 

Thetefore, the formula (51) has the following geometrical 
interpretation. 


I = - 

k*cosV 


If the illuminated point moves from P (Fig. 7) towards the 
boundary P of the shadow cast by the screen on the plane 
PiPa, the origin 0 of the co*ordinate system Oxyz will approach 
Si and so x'will decrease. This results in a decrease of v , 
since this quality, by formala (47), is approximately proportional 
to x', because the zone under analysis, PqP (bg* 7), being small, 
^is also small and, the variation of cos<p in the neighbourhood 
of 0° is negligible. For the same reason, the coefficient of F'M 
in formula (53) may be thought of as invariable, when P moves 
towards Pq. In this motion of P, the point M on Cornu’s curve 
reaches successively M",, M'^, and M' ^ where the light 
intensity has alternately its minima or max ima. At M ai 
instance, there is a minimum, since is smaller tban the 

square of distances from F' to the points at either side of M a* 
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Similarly, at M"i there is also a minimum, where as at 
M'a, M'8.there are maxima of light intensity. 

It is easy to understand that Cornu’s curve provides aii 
excellent explanation (qualitativo as well as quantitatíve) gí the 
description summarized in the Paragraph 1 of the un*even 
pattern of illumination on the plane PiPa (Fig. 1) that can be 
obtained experimentally. For faciüíating the explanation, the 
following correspondence of the points on Cornu’s curve and 
the points on the plane PjPa is given. 

The point a on the curve corresponds to Po (boundary of sha¬ 
dow, in Fig. 1) 

„ „ M'i „ „ „ „ P', (IstMaximuni ofi) 

„ „ M"i „ „ „ n P"i (Ist Minimum „ „) 

„ „ „ „ „ „ P'3 (2ndMa.ximum„„) 

„ „ M"., „ „ „ „ (2ndMinimum,,,,) 

etc. etc. etc. 

The values of th(j maxima and minima of I as well as the 
distances of the respective points from Po (Fig, 1) can also be 
computed from the curve and are secn to be those recordecl in 
Paragraph 1. 

As a particular case, Io at Po, being proportional to F'0'^ — 
V* 1 

= = — is 1/4 the natural intensity corresponding to a 

2 2 

point like Pi (Fig. 1) beyond the inflaence of the .screen, since 
this value is proportional to f'F“ == 4 f'o^ • 
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The lovver half of Cornu’s curve which corresponds to the 
shadow PoPa in Fig. 7, shows that the light intensity does not 
hisappear suddenly from Po onwards, but decreases gradually 

as the squares FNl^ F'N. 2 ^, F’N 3 ^.(fig. 8), till it reaches 

aero vaJue, when the point on the curve attains F'. 

It is a curiousTact that the formula (7'") which is justifiable 
only when the aperture in the screen is small enough, does 
supply the above resuUs confirmed by experiment, even when 
the aperture is infinite, as in the present case of half-plane 
screen. Nevertheless, it ís important to analyse the results when 
the formula (7') is submitted to a more rigorous matheraatical 
analysis. 

This is what the Author proposes to do in the next 
Paragraphs. 


Panaji, February 1968. 


The Author, 

Jenardana U. N. Countó 











